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NA DATA NACIONAL DA BULGÁRIA

TROCAM
•.., MOSCOU,.9 (1.1'-) — Por motivu da Fosla
National da Repiíplica. Popular — Bulgíria; o
oit-vq aniversário de sua libertação do juro
capitai—(a c fascista, hoje transcorrido, os jor-
nais piiblicam telegramas de saudação trocados
entre Stalin, presidente do Conselho de Minis-
iros da URSS e Vilko Tchervcnkov. presidente
do Conselho de Ministros da Bulgária; Svornik,

preside.—c do Prcsidiiim do Soviel Supremo da
União Soviética, o Gcorge Damianov, preside»-
le do Preaiditnn da Assembléia Nacional da
Bulgária: Vichflmki ç —incho Noichcv, minis-
iros do Kxlerior da URSS.e da Bulgária.

(I—IA nn ü.' pájrina HNXBA-
l.AVKI, AMIZADE BULGAKO-SO-
VICTICAí).

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

A COFÁP '""' 0,h> c-*'ninh5c8 fr'S<"'lf»e»s para distribuir JO mil. quilo* de carne- quan-do o consiniio mínimo para a população carioca é superior a .100 mil quiíosK atendendo u mn décimo d— necessidades <io povo o governo ainda se inl( _ no direi-lo di- afirma:- que resolveu o problema da carne. — (Leu reportagem na <i.' pág )
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Kcnnrlli Iv. Eniiodi. (éiienle da aviação anirrir.» —, nõmefo df
matricula AO20IÍ998S- pertencente r.o ir.« Exército do Ar, it;'llnmh-Wiii;:,'. .I." Grupo. S-" Esquadrilha, levo o seu avião
abatido sobre território coreano o conseguiu escapar, iattçan-do-sc em iiára-diicdas. Aprisionado, junlamciile ro.n _u'roni-
iciiib—to .'ohn Qiiiiin, rez a estarrecedorn confis—o solirf »
emprego, da guerra bnrleriolúçicn, cujo texto completo damosna segunda página
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robrás abre as portas
Ãs companhias estrangeiras

BrA Farsa
JSó voltarão ao trabalho coma concessão dos 30 e 25 ,„
\exigidos — Espancados e presos 12 operários da "Mon-
te Castelo' — Solidariedade material de vários sindica-

Um lejejjrãma da Franc
fiiesso, citando os meios f;
iiançciroH de Washington; r
vela a opinião desses raei,

Pfesies
ft tB Õ n II o, q-,!,r.t .Ssirci.

pre-c—çuirA, nci 3' Voro Gri-
uviííctl, o piocew.o-ío;rí-_ mo-
vi*.! ?> contra Proeíos o do—ois
clU'ir,'.r.Dter,' i ccrav.n-itcts. Ra
r.uckl;—cío, quo ter. iaíoio
6s 13 J>->rcss, ;;oi_ ouvido o
c!r. Pvxíro K.ia Fi.I—, tos-
tosHunJha do fatona do »k-
reputei— Ci_«cli„o Js_ 4a

!os t-itsféno o Ira 10

_ HORAS
NA SEDE DO

GRANDi
Tenta o
,ÂS 1°'BLÊ1A

PÁRA DISCUTIR A RESPOSTA DO
WESJ, PATl:..
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Doixifc — tóéçial nar ii
lho de,';, pre.iiie/andfl, con
vastos noi-iei.ivio e dado.
biog-rAíiogs distribuídos v°
la Agência Nacional, o:
ijiaiistersà ¦ fardados norte
americanos ara em <visi!;i
.io nosso pats, sob a ehcfi,"

Demitiu-se o
Secretário de,
ssegurança

RECI—i, 0 (Do (¦:-.-¦--
pdnctéMtisú — Após o en-
crnrnnn-—Si o do , Congres—
Keg'ioi>el cJo HordeMe em
r*?f>— 'to —'tTÓi—, o." gçvip'
r»_« Ed-carrl Bwxb.-Him e"Rcigard 

da (?«« ('ordeiro c
o comandante Coéiho Ro-
drig-áéo vi«tnrani n gover-
nádõr Torr— Ge-lvSo, eom o
qúãl paiestoaram ooráia-1-
mente acerca do conclave
aqui reàJiajado; Foram tíwti-
bém recebidos na Câmara
Municipal, onde os saudou

o primeiro secrelario, verèa'dor ,Io£Ó Guimarães Sobri-
ii l;o.

A rc.ili— çSo do Congres-
*o (ie Defesa do Petróleo le-
jvou o coronel Roberto Pe^-
so,t, conhecldo fascista, a de
wiliir-Ro da secretaria da
Seguranca e do e<vr,ianílri da
PÓMcia Wlitar. 

^^

|J« general Wait-íi é ilp ai-
ir—'ante Miles, pássarani <i
co—«buíáçôes secretas cciii
membros do govôrno o a/Ias
patentes db E„ércilo para a
;ip!ieaí„o prática do Aiçoido
Militar, ainda não raiificàr
do pehi Câmara!

Walslí, Miles c si;a qua- jdrillia tiveram tempo cie |ssntií' a repulsa do povo |brasileiro c -, sua-; gesiô-^í I
guerreiras em nossa pátria jSimultaneamente, chegou do
Chile a noticia dè (|tie o can-
didato recém-èíéitò dsníiii- •
ciarí o Acordo Militar 'com ',
os Estados Unido'-, n ¦ qü't> I
concorreu sem dúvida paiamudar a lòm'd— conyirsa-
tfies no Rio.

As iflCormacOes qiiP pi
americanos iteyem rèeabi;
dos seus lacaios não* _i
animadoras para eles, Ne.;-
te mesmo momento! reali-•— rn-se três Congressos Re-
ifioiiais ri«> Dejtesa cio Peírò-
loo. que ,-.'irr,\-am réscililí^iès
contra o Acordo Militar.
Trabalhadores em «ifive no
P.io dn .laneiro vão"*^ .ruas
para recí.imar aumento, paue paz. No litoral de s<t0
Paulo, numa cxlens— dc
quilômetros, os muros, ca-
sas é ;>edras estão pixàdos

i"i;i iiiacíriíó
ínandbíãs ii

de

(!»¦

;i
iê: -.AbaÍNo
jiuena .

O povo h&ò ignora
(|líç ii— ooviv-rsyóes
Wái-lí p Mihs se irsta
por ern è::í'cü<;a"o o- Acôr—
M il itfii', a ii es '-ínísn io ¦ o, i; r
'¦¦ale tenha sido líiiifieado; ó
que a pres—ça-d—ses cai-
seiros ¦viajantes cia suei; a
\isa ap—s— r o envio de
Iropas br.Tiileinis, para a
Coré'_.. TorriR-se urgente
que r-s patriotas .se mabiii-
y-t:r\ i:aiy.:iiup—ir os çfeitpsdo eonehavij siiiistro dos mi-
lilarrs'.ifimiiiQis.cam os ip-
nresa!i;4tttcs"> do governo
Vartrds;

IT mij sapáteirCs can-
conüiiuaraVo ontem crii
Ve çeial pela cõiiqüista
auinçnf.o 'ie salários. Apus n
realização, na véspera, lu
i" ¦•> redonda du DNT
quando o.i trabalhadores ti-
vernm oportunidade cie cons-
telar a intranslgènci!i do.i
Industriais, milhares' de ope-
ivuíós ruiviaraiii para a iado
d-i Siiidiefto, ali reiihiiYdo-SQ
c i nssembléia geral.
Diverso.» trabalhadores fize-

ram uso aa. palavra, niostfutl-
de aos companheiros o mau
(le 'leciprczò dos patrões pela
miséria do seus empregados;

(C—elv.i na 3c. pag.)
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NO AIilO, lima comissão de sapateiros quando exprimia ao deputado licnjuiniu 1'arahsua .iKli''n...;ao pela prisão dc li! companheiros; l„l BAIXO, riagriíiitc colhido durnnVea eoueenltTÇiii. dos trabalhadores cm calrados defronte íi Câmara Federalapelar para a solidariedade dos parlameulares
onde tora iu

sobre a legislação petrotífe-ia de Vargas, o vent r!e?fa^M-
mais uma vc/; a ioncln do
«nacionalismo» lançada pela
propaganda do govérnV,

Diz é.';se tologramá, onLsvrs
publicado pelo -:G-'olw :

«0 .BríwiZ b comliderado jw-icertos tóc-iiieus como —>, do--
Pfllsçs ti a infiiií/o iripíí ricót
nu recintos • petrolíferos r>
numerosas eothtpmthias ant-t-

•íricmio:,' então prpnlar, n, e*n-
prejlpr .—,/.-»~ 'i-h-í.vüjítÍiwít'

Jios projeto* dé crpJoracfa
daquele, corburoriíp. RE, CO-
MO ,— ESPERA. O GO?.*-
GRESSO AreOVAR. A LE(
PERMITINDO ÇUE COM-
PANUÍAH /-77ÍAA ÒàlitA «
COLABOREM COM 0 GO-
VSRÍíO NA EXPLORAÇÃO
DO OURO NEGRO, o JSrn-
— ecpuiopu.iara dentro <w'
poiwo aiiu.s as qwt/iil— (f«<-
despende aiiora para o aqui-
iiçiio desse produto-'.

.li í,'íí(i oonfessado aoif.i^
que os patriotas sempre .?_-
teiiltiram: isto t', que a Pe-
trobrás, sob » disfarce <:>w-
cionalista>, abre as portas H
penetrarão dos triwtc» pelm-
[¦-feros, i.tiu (juo os iparln-i'ox'os tio impcr—li—to pro-
curam esconder (ipitt, eles
irtí/iiin t.runquüa.int.Htc cii<
sua cuinacia, e -sc <i comu
transpira é graças it fallt
dc cerimonias dc uma, ayi*t-
ca frdnacéa-, a unem o a-i-
sumo nao .interessa direta-
mente.

(Leia, na :',.' página, t>
editorial • A Petrobrás, ,uüi
rime dc Icsa-Pãtria i.
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FLAGRÃNTEf 'Ti'íj.
T no i cairo .loao

Caetano; quando cerca de 2
mil bane.rio-,-, empunhando
faixas o cartazes repudiavam
a proporia de-Srv .preseiiiáda
como «concitintóri.» |iA|n Mi-

 nii—irio de Trabalho

REJEITADA NA GRANDE ASSEMBLÉIA DE ONTEM OS 25%
PROPOSTOS COMO "CONCILIAÇÃO" PELO MINISTÉRIO LOTRABALHO - MANTIDOS OS 40 POR CENTO REIVINDICADOS,

PELOS EMPREGADOS EM BANCOS DE TCDO O BRASIL
no de Oliveira, sendo porte-dos res—ltailu a neco3sid8d l
de sc organizarem os empri?''
gades em bancos nacional-
mento, pois da outra manei-
ra nfio'seria possível a con-
qúista dos -10 por cento.

MESA R_DONDA
Ao encerrarmos nos.«o•<

tf—alhos estavam sendo
aprcseiitadas pelo ií. Fran-
cisco Trajano do Oliveira ».t
seguintes propostas para se-
icm submetidas _ aprovaçío
do plenário: ») recitar or
25 por cento, reafirmar n
tabela de 40— e nao aceitar
nenliunia proposta quo 

'jíírü
seja., em baso nacional; &>
enviar uma. numerosa, coiiús-
aáo de bancários ao Congres-
— t|iiq_ _râ rcnli—do ainda
est? 1115a era Sâo Pauio; ç)
criar tinia, comissão de soHáp•
rfedade ã di exigir im__t*
f-alizac— de imu mesa r*>
dpljdá náaiorial de baj^quelK*
e íiaiiçáriõs para discussft»
do aumento de íü por cento.

1 '- ¦¦>£¦'¦ iPpg

HerK_ hlXSS *s Çürfira:

Ouí-» v«_ pmo 0 líder dos k*b*U_uui_-* i_»vak - Urm a^-Utado» -- 3P_-_«la"_ ,» ,,>,¦V^a 4o» m-B-- „r-,- Silvio d_ «___„ _ M_S_ «SJ-T __ _S
Su« deraui motivo à greve de fome do. marujos recolhido* à soíltóril

Apesar da chuva quo clét(R-
bou — primeiras horas dn
noilo de oiil—1 númcròJá
ihassa dj bancários compa-
reeè.ii ào Teatro ,Io:\o Caeti-
no, a fim cie participar da
;-'—lableia convocada pelu
9;nüicaíc) dos Km pregados-.in Be.iu.-os desta Capital. Os
debates, quo se pròlòngwiirndurante varias horat, gira-
ram em tõriiò da prõpós-tà(eonolliatóriá> feita 

"pelo

Ministério du Trabalho. nn
base de 25"-'r. regeitada deu-
de n início pela —orme as-
sistência oue se • coniprímia
no plalfüa. r .erflerins da-ijuc-
Ia caan de diversões.

MANTIDOS .08 IO",
Bnepntravaúí-se' prènónt.en

rtípreBérilanlcs dò, Sindica-
'o:< dos 'Bancários 

do Eàtadò
do Riò; Juiz dn Kcra. Belo
Horizonte e Pào Paulo, alem
de uma comisaàq de traba-
Ihadores na industria d>? cal-
çados, corporação que ._ en-
contra em greve por melho-
nu dè salários.

O sr. Antônio José Blan-
enàrd, presidente do Sindica-
to dos Bancários. fitlmidu.
iniCinlmentç, fez um ralnto
das negociações até 11 mo-
lll.eiilb feitas cum cs banquei-
roa; através de mesas redon-
rta> realizadas no Ministério
do Trabalho, levando »o co-
nbecimento' ão1 plenário - i
proposta goverrihJnenUl rt*
iuii.. 0 ari £1—Ciar.;, reài '

fivmando declaraeòe^ feitas
anteriormente, declarou 

' 
sor

contrario a um reajustai—rir
to'naquela base, por não sa-
;..*.'s,::si- às necossldàtíes do
numerosa coletividado expio-
rada nos 'üStabeleeimenLos de
et.édiío de todo o pais. >s
;ía'.avni'i ;íc preeídcnte io
Sinflíçátò ,-/oram repebidas
por demei—a. salva de pai-nif.s, • sendo erguidos' pelosluiio,— n» cartaz— exigindo
o uum„to dü -in por' cento.
O -3IV.-B1—criard, antes de-oiieeri-ar aíua orRçân c:i r.r.la-
mon;-o plenáviu a votar pe-los '';;í-%—adiantando sor a
'¦ampanha : de aníbitn naeio-
nal e >nus ir_!flu.er manóbíá
"i ¦'eniido rie dividir os bati*
catTpSj díveriu Ber repelida
cüní vecrníiiici.'!.

U?r.!DAi:iB.K.V(.'iLi,\'Ai./
•r-—aliii t-cpiiir os bati-

cáViòa ,Luiz A. C. Per/iT-Z,
AivRio Lliu, Josí' Josqtiihi
T-eixeira''} P:ancisco Traja-'

fedarárn a ikc.--h repor-
-C-i, Ornar Catti__\ r~

tagçm o cngeiiíiolno rta_'
1-__1 "1 *- •»-'-•_ —



"*

£Ít_ S f^^^^Ê^^^j^^^M^MÊSS^Ê^L

A BOMBA QUE NÃO
EXPLODIV

Paulo MOTTA LIMA
Para o dia 7 de Setembro estava anunciado um discurso bom-

ba, do sr. Getulio Vargas. Será um discurso importante, afirma-
vam os porta-vozes do Catete e os coordenadores de uma propa-
lada reforma ministerial. A noticia foi transmitida para o exte-
rior e de lá vioratn telegramas dando conta da espectativà em
torno das modificações que o caudilho de São Borja imprimiria à
sua política. Seriam apresentados novos pianos, mais engenhosos
que O Plano Salte, de saudosa memória. Muito rubro e agitado,
dentro dos seus 120 quilos ide banha, o lider petobistu dn Câmara,
sr. Vieira Lins ajiostava com quem quizesse que Vargas, do alto
do mausoléu de Caxiasj traçaria rumos certos para a reforma
agrária.

Nos círculos políticos da rea- -
çao, entre os homens dos' di-f sério as referencias do sr.versos partidos, o discurso
bomba causava 'reações desèr.-
contrarias. O baiano rico An-
tonio Balbino (contr» parente
do aventureiro Geraldo Rocha i
animado coordenador do uma
derrubada ministerial que lhe
reneleria. o .lugar de seu seme-

. Ihnnte Negrito- de - Lima, ,afir-
mava que a 7 tle Setembro seus
esforços seriam coroados de
Êxito. Enquanto isso,. Negrão
entrava em pânico e. João No-
ves, cm declarações aos jor-
riais, dava a entender estar
certo de que seria despachado
c fazia ironias com o seu fu-
turo sucessor, que certamente
viria «realizar milagres». Um
dos mais aflitos era o .ministro
da Educação, o terrível macro-
bio Simões Pilho. Afagando a
barba de Sátiro, contava como
inevitável' o melancólico aban-
dono do palácio da Esplanada
do Castelo, onde costuma, a
bem tia educação e saúde na-
çionais, promover chás e ou-
tros alegres passatempos mun-
danos.

Mas o discurso veio afinal,
revelando o segredo com que
Vargas e seu super-gabinetc ã>3
ai'.lic:s da maior confiança h)- I
viam mantido em suspenso as
altas esferas e3a politica na-
Cinhii!; Não haveria substitui-
ção do ministros. Cada macaco
continuaria no- sen'galho. Nem
tão pouco a reforma agrária
do sr. Vieira, nem nòvog pia-
nos; Nada de importância. Na-
da além de um palavreado
murcho.

No palanque, Simões Pilho,
de fraque e «plastron», foi o
primeiro a. abraçar o chefe e
amigo. Negrão dé Lima, outro
qne escapara da guilhotina,
não foi menos efusivo. O lider
Capanema, que também manti-
nha discretas desconfianças,
deixou a parada e logo fez de-
durações aos jornais, encanta-
do. O discurso fora um primor:
«niio se situara no domínio do
extraordinário, não saíra das
regras normais».

Sim, o discurso não sairá das
regias normaiá do sr. Getulio
Vargas, o homem cujas pala-
yras acompanham, com a espi-
ral da inflação, a desvaloriza-
ção do cruzeiro. Faltou ao gol-
pista inveterado firmeza noa
pés para jogar a cartada que
tanta preocupação causou aos
íSDtis próprios camareiros.

O sr. Negrão de Lima, indo
evidentemente à forra, corre üs
colunas do «Correio da Ma-
nhã:.- e deita ironias, tripudia
sobre Balbino, falando em
«coordenadores dos próprios in-
teresses*.

Como poderá, realmente, o
sr. Vargas sair de suas «re-
gras normais»? Sua desmora-
lizada demagogia desencanta,
cada dia, novas camadas po-
pulares. A posição de «gau-
leiter» a serviço dos america-
nes que o depuzeram em 1945
deixa-o amarrado de pés e
mãos. Quo lhe adianta falar
em garantia de bem-estar e de
justiça, enquanto as despesas
das donas tle casa sobem entre
uma feira e outra, enquanto
os cárceres èstao cheios de
patriotas que suas inúmeras
policias prendem e seus juizes
servia condenam por. ordem
dos capitães Bundy norte-
americanos?

Quando as palavras de cer-
tosjiomens atingem determi-
nado grau de descrédito tam-
cém não adianta recorrer a
superlativos de imprudência
Assim, ninguém pode levar a

Vargas à defesa de nossa in
dependência econômica no
momento em que b entreguis-
mo constitui uma das piores
chagas de seu governo, atra-
vés do cambalacho da Petro-
brás e do ignominioso Acordo
Militar que Vargas quer im-
por, como uma canga, ao nos-
eo povo, justamente quando o
pacto infame é repelido no
México, no Uruguai e no Chi
le.

Todas essas circunstancias,
que empurram inexorável
mente o governo Vargas para
a mais completa desmoraliza-
ção, impediram que o velho
demagogo soltasse a 7 de Se-
tembro a sua bomba. Não
houve, por isso, bomba nenhu-
ma. A própria «imprensa sa-
dia» não deu importância ao
seu discurso. Teve que ceder
:\s «ocorrências diversas», ao
inconveniente sr. Pais Leme,
que denuncia o professor
Maurício Joppert como agente
dn Light no caso do Metrô,
aos pormenores da falência
do Felipeto, ao caso do homem
apunhalado no bonde «São
Luis Durão», à piedosa dili-
gencia do Cardeal D. Jaime
Câmara no caso do macaco de
propriedade do sr. Lima Roxo
e à figura de Benedito Moreir
o tarado de São Paulo, cuja
fotografia ganha i • p,\'irn.eiras
paginas, com a :. .-' . he-
dionda de seus crime, d e as
observações judiciosas dos
noticiaristas sôbre o seu «per-
fil de rosto plácido que escon-
de um monstro»...

§ S. PAULO, 9 (IP) — Foram
as seguintes as resoluções a-
provadas no recente Congresso
Regional de Defesa do Petro-
leo, realizado nesta capital:

I) — O Congresso Regional
de Defesa do Petróleo, teptlo
analisado e discutido os resul-
tados da votação na Câmara
Federal do projeto 1516, quo
lnstitue a Petrobrás, proclama:

1) que as modificações in-
trqduzidas no projeto original
enviado pelo presidente da Re-
públicaj em função do chama-
do «acordo parlamentar» pro-
movido pelo governo.por inter-
medlo do líder da maioria, não
eliminaram desse i;**pjeto aa
possibilidades de penetração

dos trustes e portanto não lhe
tiraram o caráter entreguis-

ta;
2) que o que foi aprovado na

Câmara dos Deputados nâo é
o monopólio estatal, como ins-
sinua a propaganda oficial, e
sim um pretenso monopólio do
uma empresa mista e de um
número indefinido de compa-
nhias «sttbsidiaij.as» por ela
organizadas;

3) que ficou excluído desse
falso monopólio o comercio a-
tacadista dos produtos obtidos
do petróleo nacional, p.ermitin-
do-se desse modo a entrega de
um dos ramos principais o
mais lucrativos da industria, a
distribuição, a, empresas com
capital cem por cento estran-
geiro, subsidiárias ou filiais
dos trustes;

4) que ficaram também ex-
cluidas do referido «monopólio»
as íefinarias particulares em
funcionamento e aquelas sim-
plcsmeritè autorizadas, isto _,
foram mantidas as escândalo-
sas concessões aos grupos Soa-
res Sampaio-Correia e Castro
(Refinaria União, de São Pau-
lo) e Peixoto de Castro (Refi-
naria tio Distrito Federal);

5) que tanto na enipresa
principal, a Petrobrás, como
em suas subsidiárias, haverá a
participação de capitais par-
ticulares, com todo:; os seus
graves inconvenientes e peri-
gos, como a penetração dos
trustes através tios «testas tle
ferro» e o desvio dos lucros,
que deveriam beneficiar a todo
o povo, para os bolsos de gru-
pos privilegiados;

6) que o sistema de opera-
çf-o da . Potrolulf.s atravós de
subsidiárias facilitará toda cs-
pecic de manobras para dar
aos trustes estrangeiros o elo-
minio do nosso petróleo, soja
por meio de empréstimos exter-
nos que envolvam ingerência

Resoluções do Congresso Regional de Defesa do Petróleo, realizado
na capital bandeirante — Será comemorado o Dia da Repulsa ao
monstrengo.no momento em que subir à discussão ao Senado —

Repúdio também ao Acordo Militar

das entidades financiadoras —
como pretende a Soeony Va-
cuiim, servindo-se do grupo
Max Leitão na projetada Re-
finaria de Niterói, seja pola
introga aos trustes da distri-
buição comercial dos produtos;

7) que, evidenciando ainda
mais o caráter entreguista do
que foi aprovado na Câmara, o
artigo 37 do projeto determi-
na expressamente que poderão
ner diretores da Petrobrás pes*
soas ligadas por interesses a
companhias de petróleo;

8) que as emendas produzi-
das no projsto orifjnal elo go-
verno constituem deste modo
uma burla, com a qual o gover-
no tenta mistificar a opinião
pública a fim de desmobilisar
a Campanha do Petróleo, para
melhor atender às imposições
dos trastes;

9) que a votaçào do projeto
da Petrobrás na Câmara Fe-
deral representa uma afronta
ao povo brasileiro, que em
mais de quatro anos de campa-
nha civica se tem manifestado
de maneira inequívoca pelo
.monopólio estatal para todas as
fases da exploração do petro-
leo — pesquisa, lavra, refina-
ção, transporte especializado e
comercio atacadista.

Urge, portanto, que os pa-
triotas redobrem os seus esfor-
ços em todo o pais, caracteri-
zando cada vez mais a Campa-
nha do Petróleo como um divi-
sor de águas entre os que es-
tâo cora os interesses do povo
brasileiro, Jpelo monopólio es-
tatal e os que estão, direta ou
indiretamente, em maior ou
menor grau, por ação ou mis-
são, favorecendo aos interesses
dos trustes estrangeiros.

O Congresso Regional conci-
ta o povo brasileiro a intensi-
ficar a luta contra a Petrobrás,
promovendo atos públicos, co-
micios, passeatas, e fazendo
chegar, com ti maior urgência,
ao Senado Federal, memoriais
o telegramas pela rejeição do
projeto aprovado na Câmara
e pela adoção de um substltu*
tivo que estabeleça o monopo-
lio estatal, nos termos das re-
soluções da III Convenção Na-
cional de Defesa do Petróleo.

II — O CONGRESSO RE-
GIONAL DE DEFESA DO PE-
TRÓLEO recomenda ao Cen-
tro de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Economia Nacional
que institua o DIA DE RE-
PULSA A PETROBRÁS, a ser
comemorado em todo o país no
momento da discussão, no Se-
nado Federal, do projeto 1.516.

III — O CONGRESSO RE*
GIONAL DE DEFESA DO PE-
TRÓLEO, tendo em vista a
a necessidade impeifèosa da
Imediata intensificação da Cam-
panha, recomenda aa seguiu-
tes medidas de organização:

a) Constituição do direto-/
rias amplas e representativas
em todos os centros e comis-
soes de defesa do petróleo;
funcionamento regular dessas
diretorias, com a realização do
reuniões periódicas o frequen-
tes.

b) obtenção de sede, que de-
ve permanecer aberta segundo
um horário pré-1'ixado, a fim
de melhor atender aos sócios
e ao publico em geral.

c) Constituição e funciona-
mento regular das comissões
Internas de trabalho, dc orga-
nização, finanças, propaganda,
estudos, intercâmbio, etc.

d) Ampliação do corpo so-
ciai, com o qual devo ser man-
tieio permanente contacto; pa-
ra esse fim, fica designado o
mês de outubro para a reali-
zação de uma grande campa-
ilha nacional para a obtenção
tie novos sócios.

e) criação 'ou reorganização
do maior numero possível do
comissões tle empresas, de se-
tores profissionais, de bairro o
municipais; obtenção do apoio
de organizações femininas, ju-
venis e sindicais, com a cria-
Ção da «comissão de defesa elo
petróleo» dentro dessas orga-
nizações.

IV — O CONGRESSO EE-
GIONAL DE DEFESA DO PE-
TEÓLEO recomenda a máxima
utilização tle todos os meios do
propaganda — volantes, carta-
zes, boletins, folhetos, utiliza-
ção da imprensa, elo rádio e do
cinema, conferências, debates,
passeatas, torres simbólicas ide
petróleo, comícios, etc; reco-
mentia também a utilização, nes-

sa propaganda, de linguagem
simples e accessível.

— O CONGEESSO EEGIO-
NAL DE DEFESA DO PET.UÓ-
LEO recomenda a realização de
uma campanha nacional de fi-
nanças, tendo em vista a obten-
ção, em curto praso, da impor-
tância de Cr$ 300.000,00, desti-
nada ao Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional.

VI — O CONGEESSO EEGIO-
NAL DE DEFESA DO PETRÓ-
LEO manifesta sua veemente rc-
pulsa ao Acordo do Assistência
Militar Brasil-Estados Unidos,
que contém dispositivos que sig-
nificam a alienação de nossas ri-
quezas minerais e demais mate-
rias primas consideradas estra-
tégicas, bem como a subordina-
ção de toda a nossa economia
a dispendiosos programas mili-
tares, que virão agravar de
forma imprevisível as condições * '"T"-"****}

de vida do nosso povo. O Con-
gresso Regional concita os pa-
triotas a darem o seu decidido
apoio à campanha nacional con-
tra a ratificação do Acordo Mi-
litar.

VII — O CONGRESSO RE-
GIONAL DE DEFESA DO PE-
TRÓLEO recomenda o maior
apoio ao jornal «Emancipação».

VIII — O CONGRESSO RE-
GIONAL DE DEFESA DO PE-
TRÓLEO resolve enviar uma
mensagem ao General Arthm-
Carnaúba; em apoio à luta da
«Comissão tle Defesa elos Di-
reitos do Homem» contra as
violências e perseguições a, pa-
triotas civis e militares.

IX — O CONGRESSO RE-
GIONAL DE DEFESA DO PE-
TRÓLEO resolve também en-
viar uma mensagem a.s espo-
sas dos oficiais que. se acham
presos por lutar em defesa do
nosso petróleo.

— O CONGRESSO RE-
GIONAL DE DEFESA DO PE-
TRÓLEO recomenda á realiza-
ção de uma campanha nacional
pelo indulto de Cândido Garcia,
patriota condenado cm Santos,
juntamente com Aldo Ripassar-
ti e Henrique Moura, por ter
participado de iim comício em
defesa do petróleo, em setembro
de. 1949, e que se encontra fo-
ragido».

ABATE DE GADO
Segundo dados coligidos pelo Serviço de Estatística da

Produção do Ministério da Agricultura, o gado abatido nos di-
versos frigoríficos instalados no território nacional, durante os
primeiros G meses do corrente, ano, alcançou o total dc 846.639
cabeças (bois; vacas e vitelas), contra 851.061, em igual perío*
do do ano passado.

O Estado de São Paulo figura cm primeiro lugar, com
451.760 cabeças, seguido do Eio Grande do Sul, com 334.430
cabeças; Estado do Rio, com 48.391); Minas Gerais, com 10.452;
Santa Catarina, com 1.346 e Paraná, com 252.

O número de suínos abatidos, no mesmo período, foi de
260.932, contra 206.695, m 1951, figurando, em primeiro lugar,
o Estado do Rio Grande do Sul, com 99.331 cabeças; São Paulo,
com 92.508; Paraná, com 43.576; Santa Catarina, com 25.517;
Estalo do Rio, com 308 e Minas Gerais com 13.

Quanto aos bovinos, foram abatidos 260.932, cabendo o
primeiro lugar ao Rio Grande do Sul, que figura corri 80.456
cabeças abatidas. ' •"-.¦''.

ARROZ A 12 CRUZEIROS
Enquanto no Distrito Fe-

deral o arrozeusta os olhos
da cara, em Uberlândia, no
Triângulo' Mineiro, há um
estoque de mais de 60" mil
quilos, que, por falta de
transporte, está ameaçado
de completa perda. O Tri-

angulo Mineiro não fica mui-
to distante do Rio de Ja-
neiro, mas os caminhões e
trens podem fazer as via-
gens em pouco mais de um
dia. No entanto, o sr. Ca-

.Ví, __.. —.*_._•—.?_,_„,. ,L., t- *-77,*"V,'-

As feiras-Iivres serão rea-
lizadas, hoje, quarta-feira,
nos seguintes pontos: Cam-
po de São Cristóvão; rua
Domingos Ferreira (Copaca-
bana); largo dos Leões
(Humaitâ); praça Condessa
Paulo de Fiontin (Rio Com-
prido); rua Francisco Vidal
(Pilares); rua Maia Lacer-
da (Estado de Sá); rua Ba-
rão de São Francisco Filho
(Vila Isabel); praça Rio
Grande do Norte (Engenho
de Dentro); praça Progres-
so (Olaria); largo do Pe-
chincha (Jacarepaguá); pra-
ga Valqueire «Vila Valquci-
re); rua Adelaide Badajós
(Osvaldo Cruz); rua Anto-
nio Vragas (Piedade); rua
Guanabara (Vicente de Car-
valho); rua Barão de Icaraí
Flamengo); 4 conjunto rc-
sidencial do I.A.P.I. (Del
Castillo) e rua Bela Vista
(Engenho Novo)».

belo acha preferível impor-
tar arroz da Argentina em
vez de mandar buscar o
produto naquele munieí.ptt»
e em outros do memo Es-
tado ou de Goiás, onde as
safras estão entulhando os
depósitos. Naturalmente, sei
em falar na importação já
é motivo suficiente para
que os tubarões aumentem
imediatamente os preços.
E, assim, o arroz já está a
12 cruzeiros!

PREVISÃO
DE TElVDru
TEMPO — Bom com nem»-

losidadè. variável. TEMPE*
RATURA — Estável, VEN*
TOS..—¦ Do S ao E, modera*
dos.

Temperaturas máximas e ml*
nimas de ontem

Universidade Rural, 26,2*
14,9; Bangu, 25,8-16,2; San*
ta Cruz, 27,4-18,6; Jardim
Botânico, 25,6-14,6; Barão
da Taquara, 26,7-19,0;. Ipa-
nema, 24,9-17,0; Meier, 27,7-
17,0; Pão de Açúcar, 23,5-
14,6; Penha, 25,7-16,7 e Pra-
ça 15, 24,1-18,0.

ÈWrAAir*ri

E' o seguinte o texto com-
pleto da confissão feita pelotenente norte-americano Ken-
neth L. Enoch, prisioneiro de
guerra na Coréia, sôbre a uti-
lização da arma bacteriológica
pelos agressores ianques:

«A VERDADE SOBRE A MA-
NEIRA COMO O IMPERIA-
LISMO NORTE-AMERICANO
DESENCADEOU A GUERRA

BACTERIOLÓGICA»

«Encontrava-me em Iwakuni,
Japão, durante as duas últimas
semanas de Agosto de 1951.
Durante o mês de Agosto a
terceira ala living) de aviões
de bombardeio foi transferida
para Kunsàn (Coréia) a última
a transferir-se foi a escola de
teoria que marchou para Kun-
san em princípios de setembro
de 1951. Durante minha esta-
da em Iwakuni, umas 15 tri-
pulações recém-chegadas dos
Estados Unidos seguiam os
cursos da escola de teoria. Nes-
ta .escola de teoria estudam-se
os mesmos temas que na es-
cola de 4.400 CCGT. Para os
observadores, entre os quais eu
me encontrava, eram organiza-
das conferências sôbre os pro-
blemas da, navegação, sôbre o

CITAI NA A.B.I.
\EMORATWO DO"DIA DA IMPRENSA"

Realiza-se hoje, às 21 horas, Saens — Le bonheur est chô-no Auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, o re-
citai de. canto e piano come-
tuorativo do transcurso do «Dia
da Imprensa», organizado peloDepartamento Cultural da Ca-
«a do Jornalista com a colabo-
ração do Circulo Brasileiro de
Concertos e do «Jornal de Mú-
sica». Participarão desse recl-
tal a pianista lida Zaccagnini
Pat-ks e o soprano lírico ligei-
ro. Ana Maria Novais Pinto,
sendo os acompanhamentos ao
piano feito' pelo maestro Mar-
tinez Grau. A primeira partedo programa, cosfiado à pianis-
ta lida Zaccagnini Parks,' cons-
tara do seguinte- I — Bach-
Busoni —- Chacone; R. Sohii-
man — Novellentte; F. Chopin

. ;•— Nocturnó Póstumo; F
Chopin —•:¦ Fantasia Impromp-
tu; F. Chopln-~- Estudos; n.
5 op. 10, n. 12,. op.. 21. II —
G. Fauré —. Impromptu;. M.
Havei -— Juegos de água; Villa-
Lobos— Polichinello; A. Gi-
n.asterra -— Danza de Ia Moza
donosa; A. Ginasterra — Ma-
lambo; C. Guastavlno — Ba-
lancito; El. tiranadòs — La
lhaja y ei ruisefiol; I. Albeniz
-— Castilla. Na segunda parte,
i cantora Ana Maria Novais
Pinto apresentará o seguinte:
t — Rameau — La Berger Fi-
tlell; Mozart — Non so Piu
cosa son (Nozze do Flgaro);
Mozart — Battl Batti o Be] Ma-

se ligere; Debussy — Roman-
ce; Debussy — Mandoline; II
— Faurá — jTprés un Revê;
Fauré — Nell; Chaus3on — Le
Colibri; Octavio Pinto — Sus-
piros; Ernani Braga ~ São

João Dararào.

Todas as armas da guerra
ai -«. -.,„-. . . _ , _ , „ , „ , , T, ., bacteriológica são de tal natu-Aulas e conferências detalhadas por instrutores do Exercito dos Estados Unidos preparam rez;i (1UC têm de ser lançadas,
os aviadores para o monstruoso crime contra as populações civis — Os meios de lançamento numuio utilizadas, à mais baixa

i ._ ~_ _,_;_. i___j.r_.-_-. 
" 

altitude possível ea uma velo-
cidade bastante reduzida para

¦* " '"¦ iimir__i*-_«*. nfl0 destruir os insetos. Se são
3) Disseminar insetos por \ lho pode ser portado do lifo, do utilizadas armas lançadas por

meio de animais,

e propagação das bactérias

B-26 e sôbre a Coréia, com o i cou os diferentes métodos pa-
fim tle nos fazer compreender j ra propagar os germes, já
melhor nosso trabalho e de nc3 , sendo disseminando-os direta-

mente, já seja lançando inse-prepararmos para o^ vôos de
combate. v

A 25 de Agosto de 1951, às
13 horas, assistimos a uma
conferência secreta na sala du
navegação da escola de teoria.
Recordo que assistiam a ela 10
pilotos e 15 observadores. En-
tre os pilotos recordo que es-
tavam presentes o ten. Broug-
ton, o tenente Schimidt e o cap.
Lemak. Entre os observadores
recordo que estavam o tenente
Brown, o tenente Hardy, o te-
nente Degaguh, o tenente Zie-
linski, o tenente Larson, o te-
nente Garwin e eu. Não conl.2-
cia todos os pilotos e obser-
vadores, mas somente aos que
haviam estado comigo em
Langley Field. Nosso instrutor
era o senhor Wilson, um civil.
Nenhum outro instrutor assis-
tiu a essa conferência.
AULA SOBRE GUERRA.

BACTERIOLÓGICA
O sr. Wilson nos disse que

esta aula versaria sôbre a
guerra bacteriológica. Acres-
centou que, de nossa parte, não
existiam planos, naquele mo-
mento, de realizar uma guer-
ra bacteriológica, mas que, en-
tretanto, poderia chegar êsse
momento e que, portanto, aque-
Ia era uma aula de informação
secreta, e que não tínhamos
que revelar seu conhecimento
a ninguém, nem sequer falar
dela entre nós.

A parte principal da con-
ferencia do sr. Wilson era
dedicada às armas da gt;

tos ou animais para difundi
los. Eis aqui o conteúdo da
aula do sr. Wilson:

Os meios de* disseminar as
bactérias diretamente são o.s
seguintes:

1) Lançará uma bomba
cheia de pó com bactérias
misturadas, que se abrirá no
ar e desseminará o pó infecí-
tado, graças ao vento.

Os meios de propagar bac-
térias pelos animais são os
seguintes:

1) Soltar ratos, coelhos ou
caça menor em envólucros
lançados em paraquedas. Es-
tes se abrirão ao tocar o solo
e os animais sairão Os ani-
mais estarão cobertos dc pio-
lhos e de pulgas infectadas.

2) Soltar animais seme-
lhantes, de um barco atrás
da linha da cosia do inimigo.

i Existem ainda outros meios
2) Lançar o po diretamente, para propa2ar as bactérias:

In nrm.rin nviãn nnr mpín rlí> 1 i\ .i__ ¦_•_._ i x.do próprio avião, por meio de \
um sistema de pulverização,
com o fim de que haja bacté-
rias no ar em todos os lugares
onde há pó em suspensão.

3) Lançar um envólucro
cheio de pó infectado, ou uma
bomba se abrirá na água, ou
também uma caixa de pape-
lão que se abrirá sob a «ção
da água nos depósitos de
água, nos lagos cuja água
está destinada às pessoas e
aos animais e onde os insetos
recolherão as bactérias e as
propagarão. .

Os meios de lançar os in-
setos são os seguintes:

1) — Lançar uma bomba
bacteriológica que parece exa-
lamente uma bomba comum,
mas que está cheia de inse-
los infectados e que se abrirá
ao tomar contacto com o solo,
libertanil. •¦¦-.; insetos.

,2) Lançai ins. los em envõ-
lucros de papalão *fue se abri-
-ão an tòbia: contato com o

bacteriológica. Não levava sol.. libertando os insetos
consigo amostras, mas expli- | portaçioiés dé bactérias.

1) Lançando lixo, papel hi-
giênico, sobras e outros obje-
tos de papel que tenham sido
cobertos tle bactérias.

2) Lançando roupas infec-
tadas.

3) Lançando caneta s-tintei-
ro com tinta infectada.

4) Lançando alimentos in-
fectados às tropas inimigas.

Podem-se também propagar
bactérias por meio de projetís
de canhão e de morteiros, mas
isto é perigoso por causa da
proximidade da frente.

TIPOS DE BACTÉRIAS
Os tipos de bactérias que po-

dem ser difundidas são numero-
sos. Além das bactérias estra-
nhas e pouco conhecidas, há as
bactérias mais conhecidas como
o tifo, a tifoide, o cólera, a di-
senteria a peste bulbônica, a va-
riola, o paludismo e a febre
amarela que podem ser utiliza-
das. As espécies de insetos ca-
pazes de transportar estas bac-
térias são numerosas,. As mais
conhecidas são: o piolho, a pul-
ga, a mosca e o mosquito. O pio-

cólera, do virus, da peste e da
disenteria, assim co.no a pulga
e a mosca. Os mosquitos podem
ser portadores da malária e da
febre amarela.

A melhor maneira de defen-
der-se contra a guerra bactériò-
lógica é estar preparado. Todas

paraquedas, a altitude deve ser
suficientemente baixa, digamos
300 metros, para que o para-
queda não derive do lugar apon-
tado.

NOVA CONFERÊNCIA
Quando o sr. Wilson terminou

sua aula, eram 15 horas, nos
as pessoas deveriam estar ino* r';cor1c!ou:„ant"f, de_.-_artÍ!'__.^e
culadas contra todas as enter-
midades possíveis, Se são lan-
çatlos insetos, recomenda-se ver-
ter gasolina ou petróleo sobre
os envólucros e incendiá-los. Se
já tiveram saido do envlucro o
melhor é pulverizai D.D.T.
sôbre o espaço em que se encon-
traiu, do avião. No caso em que
se empregue pó -portador de bac-
teria é preciso utilizar pó de
D.D.T. por meio da pulveriza-
ção. Todos os alimentos e.xpos-
tos devem ser destruídos. Todas
as roupas ou artigos expostos
devem ser lavados 'com água
fervendo e sabão desiníetante.
E' preciso ferver a água. Todos
os alimentos devem estar muito
cosidos. E' necessário proteger
o nariz e a boca ao respirar c,
quando já se tenha feito tudo
isso, deve-se mudar tle roupa e
tomar um bom banho. Todos os
detritos e restos expostos ãs
bactéria devem ser queimados.
Deve haver proteção nas jane-
Ias contra os insetos. Em todos
os -casos, os pequenos animais
como os ratos tem de ser des-
triiido.i, a fim do diminuir o
perigo da peste que propa. am
com suas pulgas. Se são lança-
dos objetos dc papel ou outros
artigos similares, devem ser
queimados imediatamente.

não deviámõs falar com ninguém
deste tema. Era a única aula
desse tipo que uso haviam dado.
A 1.' de setembro de 1961,
transferi-me para Kusan.

Em outubro de 1951 e de
novo em idezmbro eie 1951, um
certo comandante Browning fez
uma conferência de uma hora
em Kunsnn sobre as medidas
de defesa contra a guerra bac-
teriológica. A .eitura desta con-
ferência se repetiu várias vezes
em cada ocasião e a cada um
pessoalmente nos íoi recomen-
dado assistir a uma conferência
dc uma hora. Deu a mesma con-
ferencia cm dezei/.bro. A idéia
era, naturalmente, eiuc, devido
ao plano de rotação, havia sem-
pre tropas novas e, também, que
era bom ter sempre presente na
memória o conteúdo de sua con-
ferência. Nos disse que não era
irracional esperar que a guerra
bacteriológica tosse empregada
pelo inimigo contra nós. Se as-
sim o fosse, seriam utilizados
insetos e pó infectado e iusis-
th em que tivéssemos em dia
nossas fichas de injeções ou de
inóculadorés e também discor-
reu sôbre outros dados pertirièn.
tes, como foi dito no parágrafo
segundo deste documento.

(Conclui amanhã)

Do parque de cultura de Tbilice, para onde subimos no funi-
cular, avistamos toda a cidade, o rio Kura, o antigo casario, as
grandes e novas construções, aa obras iniciadas do Metrô, e toda
uma paisagem ondulante e verde, com suas colinas, montanhas e
vales. Aqui no parque, neste pavilhão, cujos traços essenciais da mt
arquitetura georgiana, são as suas colunas esguias e- altas, esta- §||?'
mos em meio de alamos, pinheiros, ciprestes, que cobrem os cami-
nhos e as estradas, jardins e encostas.

Os georgianos, todas as tardes, principalmente aos domingos,
sobem para êsse parque que domina a cidade. Pela manhã, povoa-
se de crianças. Ha restaurante, biblioteca, pavilhão de diversões.
Os habitantes do Tbilice podem comer, dançar e ler naeiuele trecho
que, vale a pena dizer, é maravilhoso.

O nosso guia georgiano, um arquiteto, fala-nos da cidade fun-
dada ha mais de mil e quinhentos anos. Desde o século quinto,
Tbilice foi a encruzilhada dos caminhos da invasão vindo tb Irã
e da Turquia. Dezesseis vezes foi Tbilice destruída pelos invaso-.
res. E aqui e além, encravadas nas montanhas, vêem-se velhas rui-
nas de fortalezas e em meio do casario, nos caminhos antigos,
restam igrejas e catedrais.

No ano de 801, Geórgia foi anexada á Rússia. Era o único
recurso do pequeno país diante dos inimigos poderosos da fron-
teira. Mas aí perdeu a sua autonomia em face da conhecida poli-
tica de dominação czarÍ3ta. Desde o século dezessete, a cultura na-
cional entrou em decadência sob a russificação dos Czares. Em
1921, com a ajuda du povo russo, o povo g-eòrgiaíid det-rotou os
senhores feudais e declarou a sua independência, tornando-se
republica soviética.

•*-X>Oo—
A rua de nosso hotel 6 cheia de arvores que derramam oe seus

ramos sobre as janelas doa edifícios e dão uma sombra de in ri-

Parque de cultura — Os georgianos cantam •—
Tbilice, ou as fontes quentes

DALCIDIO JURANDIR
• XXVI'

Os bondes e os ônibus àrculam bem. Dentro de dois anos, estará
pronto o Metrô. Não vianios prblemas de luz e agita durante o
tempo em que estivemos na cidade. Até 1950, Geórgia tinha 62
vezes mais energia elétrica que em 1913.

—oüo—
As vitrines, como em Moscou, não ostentam luxo mas mos-

tram alimentos, objetos indispensáveis, roupas, calçados. O co-
mercio funciona, intenso. Insisto em dizer que andamos soltos
pelas ruas, a pé, olhando, bisbilhotando, e não vimos um mendigo,
üm menor que tivesse aparência de abandonado, uma criança mal-
tratada e descalça, uma velhinha sequer que inspirasse compaixão.
Pelas margens do rio, o casario da veiha" Tbilice do tempo que só
possuía oficinas de reparações e duas escolas secundárias om todo

sotto Don Cio.ani); Saint \ midade e sosüêgo aos transeuntes. O trafego não 4 complicado, o sais* ainda st inclina sobre m agua«.

Perto do nosso hotel, vi um amolador, igual-igual aos nossos
do Eio ou de Belém do Pará, como também o bom sapateiro re-
mendão que não estava mal informado sobre o Brasil. A curiosi-
dade continuava, à porta do hotel, qunnelo saiamos. Os transeun-
tes paravam olhando-nos, e seu olhar curioso e demorado nos
seguia.

A noite, ouvíamos pela vizinhança do hotel, pela ma, risos e
cantos de gente passando. Alguém cantou perto como se fosse
numa serenata. Os georgianos cantam muito.

—oOti— •
Tbilice quer dizer fontes quentes.
Anteriormente, as águas quentes da cidade, de alto, valor te-

rapeutico, não eram utilizadas e se perdiam no rio Kura. Desde os
primeiros dias do poder soviético, foi iniciado o aproveitamento

das águas. Era antes uma pequei-/, casa ele banhos siilfúriços,
Hoje é um grande estabelecimento onele so fazem quinze mil apli-
cações por dia. Já foi conceeiida uma verba de cem milhões elo
rublos para novas instalações do Instituto Hidròteràpiçó, Visita-
mos as seções de banhos, salas, o movimento das consultas, das

. ssoãs que acorrem ao banho sulfurico.
O operários de Tbilice possuem o seu hidrotei'ápico> como

talvez os nossos milionários não pòssitemi; ps sen-viços >!e assis-
tncia médica regulam o tratamento, Parn que oa operários oe>m-
pareçam ao hidroterápicoi neccíüH-.uii a|ite>s ,\:\ pwtorí* .çlio •!« ro.
policüniea. O diretor do hidrótçrápiroi hnmem muito 5Í:npnt-iro e
que nos saudava à maneira árabe, faia.ii da exrplewiji H-^ S»"*) .»
sulfuricos. Falou-nos de euns, d? importância qne e.ver-""*! o»
banhos de Tbilice sobre a saúde r população. E c's.|iv5i!6ií:

—. Quando tiverem um tempo, tv to —-a exp-'.:--':!'"'.-!..:
Até meia-noite que seja. E.-peraremo&.

Tbilice, a cidude dn» fqiiWj -;.•-¦.-.. induvn •)»•'_ de veiai**
¦OBM MM htaiaie «* «Ma «loa» sotai» «.« tnoatonhiu.

NAVIOS ESPERADOS
Provence — 10 — Havret

Mongala — 10 —- Buenos
Aires; Del Sutt —• 11 — B.
Aires; Panamá — 11 — B.
Aires; La Plata ~- 11 —¦ Es-
tocolmo; Siscs — 12 — B,
Aires; Rtij-s — 12 ~- Momb.

Telefone para informações;
43-018.1.

NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo eape-

rando atracação os ssguin*-
tes navios:

LioyU Canadá; Mormac*
toai; Lloyd Panamá; Bow»
palte; Kirsten Torm.

NAVIOS ATRACADOS
1 —• Vago; 2 —¦ Vago; 8

—-Laennec; 4 ¦— Navigator;
5 — Amazonas; 6 — Vagoj
7 — Del Suei; 8 r- Antártico;,'
9 — Gooiland; 10 — Pampasí
11 —Lloyd Honduras; 12 —.
Lloyd Cuba; 13 -— Poconéj
14 •— Itnpê; 1!) — hio Ju-
ruá; 16 — Santa Lúcia; 1%
— Camboihhas; 18 — Vago:
Prolongamento — Petrus.,
Diaz, Santa Mônica, Unidos^
Urbano e Esteia.

Assembléia doa
Funcionários dt.
M. da Fazenda
.Funcionários do Ministe*

rio da Fazenda reunir-se*
ão, às 18 horas, no auditório
do I.A.P.I., à avenida Ai*
mirante Barroso, numero 78
—- 13." andar, para eleição
dos delegados ao Primeiro
Congresso Nacional dos Ser-
vitimes Públicos Federais,
Autárquicos e Pessoal dfl
Obras, a realizar-se nesta
capital, de 18 a 22 do cor
rente.

Na assembléia será obe-
decida a seguinte ordem do
dia:

a) — Discussão do tema-
rio do Congresso;

b) Aprovação das teses
apresentadas;

O — Eleição dos delega*
dos ao Congresso.

ASSISTÊNCIA - Pronto So*
corro; 22-2121. e 524359.

CORPO DE BOMBEIROS *»
22-2044. ••-¦ •

l'AR'1'IDA E CHEGADA DP
BARCAS: 22-9356.

'ARTIDA E. CHEGADA DB
NAVIOS: .13-0181.

1'ARI'IOA fc** CHEGADA DF
AVIÕES:

1'ANAIR: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-8991

e 22-4274.
CRÜZÈÍRO DO'SUL: 42-€0«0

e 42-7958.
MOVIMENTO DK mXP9:

E. F. Centrai d*. IV<M»1
23-404P - E. y. tt-o D«t_
ro: 42-7575 — L«*jb**»-v«*

- 28-4919.
Repórter popular: & ^«rf

IMPRRJií
pmiLü

Dilata.»
PEDBO MOTA LSUH

rtednçõo o Admloi.tiíivíW»;
H, Gasio'0 Umudei. 1», MÜ

lá

Assinatujr»*:
Anuai i , , , „ „
-.¦:n.;.-tre , . , . „
!'ri mestre ..«„<,

Na. -ii'm-as
( n, m i..*ii\n

íiunii"; avwins ,

«H),fW
530,00

m
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UDARIEDA
Vereadores á Gr

Dos Sapateiros
M»nifesi8m-se ao lado dos trabalhadores
greve os Srs. Aristídes Saldanha, FredericoTroite, Manuel Blasquez, Edgar cte Carvalho.João Luiz de Carvalho — Pío e msiropoliia.no

A Câmara do Distrito demonstrou npsessão de optem sua solittariotiado ii grevedos sapateiro,.. 0 st-. Aristídes Saldánlt.-i,em nome du. bancudn comunista, sOlidari-zou-se com os grevistas, acentuando quo ;i'unidade c que os levará à vitória. O sr,
. Edgar de Carvalho falou sòbi-o o movimeii-ro.oo.8 sapaieu-os, procurando inocentar seu chefe Varmis ii num,fhamou de íneiito: Lembrou, então, o sr. Aí-istidos Sa dárilia 

'cm
açaí- e, que o vereador trabalhou, que- também é jornalista, davia
¦fffi,'"*' 

com a,,u,la éo* *«•»«¦ ds imprensa por hunionto de
,it , (n r ? 

SI,--Kd«n!' rie Cl"'™*° "uo quiz nada, insistindooue cs jornalistas nao estão cm greve. Com todos os receios éfindados, o sr. Kdgar ds Carvalho dv.iitinciou o excesso dn poiicinisem nossa terra c os lucros fabulosos dos fabricantes da calcados 
'

O ar. Manoel Blasquez sol. «   uu!.mo.,.
darizou-se, também, com os :»a- i CARGOS ww
pateivos cm greve. E o sr. ' ° -T. Frederico Tròtta apre-

Litm^h popular
\GíH'A 3

A PETROBRÁS,' DE LESA-PÃT
VOLTA * t';im"l':l ao icg-mc de marcha for-VL,M cada, com sessões diurnas e no-

Novos protestos contra o acordo militai
ME

.JoSo Luiz de Carvalho faloucontra os lucros excessivos dom-nopolio estrangeiro d* cal-
çndos. O sr. Frederico Trotr.a
pediu um voto de solidai-Mado»os jrrevistas. O sr. Edgnr deCarvalho concluiu seu discurso,
apelando paia os seus pares

sentou um projeto dispondo só-
bre o provimento de cargos téc-
nicos, profissionais, industriais
ou rie artesanato da PDF. Dar-
se-á preferência ao candidato
que Hfija diplomado por- esc-
Ias técnicas da União cu da
Prefeitura.

-"•o sentido de que seja encon- I FÃ0 K MKTROPOUTA';o
tradà uma splugão urgente pa- j Houve discussão bntí-c os
ra a greve dos sapateiros, lo- j Sl's- -'"ão Machado e Jção Lul:
yüdos a este recurso extremo í "e Carvalho, cinbos do PTB,
pelo estado de miséria e de ' ambos bem situados na vida,
fome cm que se encontram. : a»''bos amigos dc Vargiis. O
RKVOGAÇAO Il.EGAI, ' Primeiro acl,a 9»° •%

O sr. João Luiz de Carvalho
protestou contra a revogação,
que classifica ilegal, da lei queregulamentava a funçp.o do»
servidores municipais que tra-
balhism em íeiras-üvYes.
critica

O av. Venerando da Graçn
criticou a administrarão muni-
fipal pelo abandono a qne re-
lega as instalações da Kscola
técnica Secundária Visconde, d?
Mana, cujo edifício oferece po-r.go dc desabamento.
flÜXlUO

Foi incluiria no orçamento dc
1953 a verba da &U mil ci-uzei-
r i rara. o Sampaio Atlético
Clube.

RESPOSTA

O sr. Mário Martins rfttpon-
deu ao discurso do sr. Paes
Leme; -- o sr. .loppcrt afirma
quo nunca foi. soçlo do sr.
tibling.

construído o Metropolitano. O
secundo é contra. .Achn que
o povo quer é pão e qne a db-
ctiüsao do Metrô nào interessa.
O que deve ser discutido logo

ú o Oramonto de 1D5Ü. O sr.
:oâo Machado diz que san cõ'c-

gn pensa deste modo porque an-
da de automóvel c não sr.ije o
que é trem da Central, ônlbii.i,
lotação, bonde da Light. A;;
vozes se elevaram; Nu micro-
fone lateral, o sr. .Joào Luiz t' .
Carvalho grilava: — .,0 pot
quer c pão.:.

a

tnriiüs, ntii-a «provar a «Pelmbrns» entre-
Riiista. Ao mesmo tempo, a Standard Oil cseu «ovêi-nu, o governo ile Vanras, tentam
in-cúnrar o povo pára a aceitação dn ci-i-me através de uma campanha de embustes odespistamentns da opinião pública. Cheiram ao
auge do cinismo de apontarem o mtislrciújo dutrniçn» nacional como uma vitória da lesedo inoiiViiólio estatal — única soliição quepode atender aos interesses nacionais na
questão do petróico.

A ameaçti sôbrc o nosso petróleo', o quequer dizer, sobre os restos de independência
naci.onal que ainda conservamos, é, por isso,
gnívc e indisfan-üvel. Ou as massa., repe-tem ngora, com maior vigori o memuriivcl
movimento de opinião que levou ao niiiiiiva-
mento do famigerado .Estatuto do 1'elróleo,
durante a tirania dc Dutra, ou o governo dcVargas coiKsegiiirá» afinal, praticar o crimeda entrega aos trustes ile nossas riquezas
petrolíferas.

Qne ninguém se iluda; O projeta íl««Petrobrás» qué se está votando, com asemen:).-.': dn cambalacho entre cs dk-i-entes
tia UDN, tio PSD, do PTB e do PSB, é omesmo móstrengo entreguista, que saiu tio
Çàtçf.o, retli-vid!) conforme as múmias dos i«técnicos» da Standard (lil e rio Deortrtrt.
mento de Kstatlo americano. Oue foi nelealterado para trancar, definitivamente', as
portas ao assalto dos ti-c.dcs sobre o nosso
petróleo?. Nada, absolutamente nada, apesardas aparências cm contrario com as quaisse procuram confundir patriotas menosavisados j

No projeto originário cio Catete. oa ti-lis-
tes enlravani na Petrobrás, em coiiilições tie.dcniiná-!;-. através da pariicijittçno ths pes-scas.-.itir|ilic!ts di direito privado (isto é. ns
subsidiárias da Standard e de seus lèsras-de-ferro <:micionai.7». \'o projeto «chicudado», sé
fcãm fosse iiroihida, na cniprêati hiisjá, n
purticitiãçKo das «pessoas jurídicas dc direi-to privado» qua .só tenham sócios cstraiigci-•ras. ficou, porém, a mer.mii franquia p.-.ra i;sfiociiidades de ceóiiõniin mista com ncioiiis-
tas não brasileiros. Isto é, para ás subsidia-

HA
rins da «Staiirlard» como, poi- exemplo, s Cia.Ulti-agrVi t!« que é um das diretores o unis-vling João Novos da Fontoitia. ministro doexterior de Vargas,

K' evidente ipic, iiiesmo se iodos os
acionistas particulares da «Petrobrás» fos-
sem brasileiros natos, a Standard encontra,
ria sempre os João Neves, ou Walter Mi.-rei-
ra .'¦'.-ile; e coi.iiparsns para figurarem; na
qualidade de -eus lestas-dé-ferro, como gran-des acionista.-; d,i empresa. O projeto qiiéestá sendo votado na Ctimarii, não somente
permito'esta manobra ao li-usle, i-omo lhe dá
ainda direito, a organizar no país quantasempresa,» ínistas deseje para participar dá
«Petrobrás» e. controlá-la,

A fim de garantir ao truste este confro-
Ie ila imliísti-iit poti-iilífei-a «pie se pretendecriar,.lio país, projeto «emendado» da «Pe-
Irobras.» prevê a formação do várias Hubsi.liá-
rias da empresa principal. Se nn «Petrobrán»
o Kslado fica com 51.% das ações, esta posi-i;ão iloniiiiiiiiti! .será diluída nas subsidiárias
que sc organizarem, até se reduzirem as
ações em seu poder a unia quarta parle do
capital. O capital privado — ou seja, dos
trusles e Meus lestns-íle-fern, — lenniimrá,
ao fim. predominando e absorvendo a
empresa.

Mas náo param aí n.s'franquias para a
ação dos trustes. O projelo «<¦ mentindo» en-
li-ega. praticamente, ao cartel petrolíferoformailo pela «Standard» <• a «Shell» a dis-
tytiiuH*» e o comércio atacadista dos pro-d'i!os tio pelrólço. As refinarias uue se ins-
lal-.i-eni passariam a trabalhar liara a Stan-
dard e a Shell, que assim auferirão os lucros
mais elevados,

. O projeto dn «Pelrobrás» com as emen-
das rio cambalacho intorpartidárib continua;
pois, o instrumento .Ios Irustos para o as-salto ao'petróleo de nosso país. Ií' um eseár-
neo a totlo.s os patriòliisj que .se bnli-nt pelomonopólio estalai e contra a servidão aos
Irr.-ttes imiiérialisiiis. Urgú derroti-lò. com
a força do povo. O momento exige mais tio
qtie nunca ituiâ.-i e ação em dt-fe.-.-i do peíró-leo, exige manircslaçícs ile maçsás niais
largas e mais en.rgiciis contra o crime da
«Petriibríis».

Reíiraclo oniem, voliará hoje à ordem do dia o Projelo da PeirobrásBriga de comadres por causa da enirevisia do minisiro Negi:oImpasse na política de câmbio do governo — Reclamação contraa sabotagem do Estatuto dosServidores Públicos
lleiorindo-se' ás patrióticas resoluçõesdo Congresso ltegionnl do Centro clu Defesado Petróleo, realizado no Recife, ás palavrasdos generais KdganJ Buxbauni e Cruz Cor-(feiro condenando o Acordo Militar coiii ósLstaoos unidos como titíantado á sòberaiüiinacional que rião será tolerado impune-mente, falou o sr. Lobo Carneiro. Afirmouque se avoluma cm todo o território nacional u repulsa ao n iclo:o guerra com os ianques. ¦' -

Ji'LRACOES DK CAMBIO *
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QUEIXA
O sr. Couto de Souza quel-*a-se do um engenheiro da Su-

' Da Comis-ão do Defesa do'j .Direitos do H-omomi recebo-
mos. como pedido de publl-
cação a nota abaixo:.

«Ficam convocados", unr ei-ie
nviro, ns signatários do Maiíi-

perinlendência do Transportes festo da Comissão de Difo
chamado Maurício Amoroso, so-
bretudo por ter sido tratado
em carta, de tu. «Como homem,
snu homem igual a êle, mas
como legislador não vou bai-
xar da minha posição para sus-
tentar polêmicas:,--.
CALÇAMENTO

O sr. Anibal Espinheira so-
licitou a. inclusão de verbas
para o calçamento de diver-
sas ruas, entre as quais: —
Albertino Aratijo i. Circular .da.
Penha). Mundo Novo (Bóttifo-
go), Escola e Esteia íGávea)".

nos Direitos da Hemérri, de
l(i de iiinho de iü5^, ii"t;i a
Assembléia Gersl; oue so re-
alízará lioie., dia 10. do cr-
r-ünte, às 18 horas, em st'a se-
de social, a avenida Presi-
fmitp Vargas, número 52!), sa-

Oa 2.IOS, a fim de ser discuti-
do e votado o ante-projeto dr
Estatuto da futura Associação
Prasileiru de Dife.---.-i dos Di-
reitos do Homem. Rio do Ja-
neiro, G tte setembro rie 1052.

a) general Artur Carnaúba
presidente.*»m+»^l«Wm+t-H+*'Mí'«'l<-í>*-MH ' 5; íví ******

p.norrtüos paru paeunicito
ue divitias coiitríuttas num
montánie tio quuizc miliÍ0:ij
ile cruzeiros.

O falo está obíencio a
mais larga rcpercUsslio, tu;
vez que se trata o», nossa
principal empresa de nãVe-
goção inaritinià, para a i|t:;il
tora itiitcriornic-nvc concedi-
oo um crédito ti.- 53 mi-
Jhõcs. O crédito, aliás, visa-
va o pagamento das dividas
contraídas no exterior. Es-
Ias, porém, não foram pa-
gás, K, conio os credores
americanos não têm mes-
mo contemplação, há um
corre-corre visando escon-
der as coisas pretas que vão
por baixo de tudo isso.

Mas elas sempre vem á
tona. Dianicd

i tona. Ainda ontem, o a!-
mirante José Eroniklcs de
Sousa fiz algumas deiitin-
cias que explicam, cm par-te, paru onde foram os 53
milhões do dinheiro pública
enterrados no Lloyd Erasí-
loiro. Para fazer uma via-
gem ã Èurr.na, o sr. Carlos
Robsrt Paquet resolveu ma-

r^-?*f*r**r**r*t ********** es **-,**

jorar os seus próprios ;';;lá-
rios cm 117','f, passando ,--t
retirar Sã mil cruzeiros meu-
sais! Também mais quatro \faíizardos do Lbyd passa-
ram 00 dias na Europa, re '
cebendo cada qual ciriquen- |ia mil cruzeiros mshrais!
E, iit-:-;-:.'s bicadas constan-
tes e nas outras que andam !
escondidas, lá ss foram os i
53 milhões.

Agora, os nossos «anil- jgosr. do ntn-te querem pa-nhorar o patrimônio do povo |brasileiro; V, o caso so ou-
rrrrará. la!vrz. com nm in-
mierito', nara iludir a qu"triàíhdn pão tom plfato pnrá'•r.iiti'- a podridão dêssp fim
t'e regimen.

quatorze paises qiie aguar-
dam entrada na OKU. recu.-
sando-.te entretnh o a accí-
tar qualquer discrirnlnaeão
entra as rlemocrneiás po-
pulares, cprriu pretende o
bloco americano.

Entretanto, o sr. AUmiz
quis brilhar r.r/cnrlo polê-
mica com o renrescntahlo
soviéticq, E qual o assun-
to oiK- escolheu? Pi-oçisa-
mente a apologia tl.i Portu-
gal lascis,-i. do Porltigai de
Snlaznr. .Defendendo e:re re-

Na ordem tio ilia foi ampla-
nr-iite discutido o projeto só-Jte operações de cambia. . O
r. Daniel Fálráco ilefenden
.übstltutiyo fie sua autoria.
)ilranta o discurso do reprs
t.-ntanie riofgrandensé o m.
lérbei-t Levy deu um iviarté
üsso que u «lesyàiórizáçSo tio¦rttzeiro, que seria acolhida tk
:om grado pelos exportado
es brasileiros; provocaria'; en-reianto, um serio des:quili'irio interno e ãgr.àvçào bruta
Ia carestia. A manutenção diitual valo- do cruzeiro, po•titro lado, acarreta um au
nèntò excessivo de nossa,
ompras, que desequilibra ,<'talanca 

comercial. Quo faze»mião, ha atual oonjüritüra!
O sr. Levy afirma que só há

«una saida: a das operações
compensadas com outros pai-ses, que como o Brasil esta»,xiírendo escassez tlL> dólàrci»..-.'stes paises receberiam dcbom grado produtos nossoi
,iue Jlits faltam e nós logra-íamos comprar em suas íon--"s de produção muita coisa
.ue a nossa escassez de dóla-es nos impede de obter.
RITICA
Segue-se, abordando o mes-io assunIo, o sr. Aliomar B.t-";'eiro.'Ac!ia 

que o cruzeiro.•--ibora lendo internamente
minuiflo o seu „3C|e,. (]e3mpra; mantém, graças A

mio* cambial do governoovado poder aouisltlvo'. ouc•^úo então? Há t,ni aumen-
; .violento nas importaçõescitas ou ilícitos, líntre estas

onsfÂração do Governo
lontra o Povo ,

$ como o professor Omar Catuiidu, de S Paulo
^nsidera 

o Acordo Militar Brasil-Estados
JJjHdos — «Mas há limite até para a degrada-

ção política», acentua o ilustre engenheiro

sr. JQHO
I Carlos Moniz revolsu o quesignifica tnira ele seus

k" Advogado
de fascisías

Falando no Conselho de
Segurança-, o sr. João Cai-
Ios Moniz, «acusou* a União
Soviética dc «impedir n en-
(rada dc oito potências oci-
dentais-» na ONU. Coma um;
pobre realejo americano, o
representai! e tie Vargas re-
poliu faiihosamente as cha-
pas da propaganda ianque.
E isto logo após o esmaga-
tlr discurso dc Malik, no
qual este mostrou que a
União Soviética se bate pela
idmissão simultânea dos•5¦'!'00**'3•*f•*'^*-^•:¦*>^**'^*í'^*.^.¦>*v¦>.^-^.^«i.«:..-5.,:,,;.I^,J.,:.I|;,,;. ¦?*•;".« •;-•:,

..¦wwwM^———f|->^-—-„, ..„. ,
*_^_^j_^ I».»-I-..—^m«j«»«»=v^u.„a<^m»,rr.„^,J„.^.,m.— „.. i-rr-T-r.i 11—i uni , '•"

ri lirWIIIIIMlIMI—Wa,MftMft;r1M»M^mB —i^u»—^..[f. ,.-llUri : n T. j..1j

ÍH' c t d m í\ o MAS ONDE

P si rn n q 11 h q
Ainda
Fracos na

João Paulo Moreyra
Estamos ainda muito fracos nesta campanha. Não podemos,fe verdade, encarar a insignificante parcela já atingida da cota'Ipie nos propomos cobrir como iiina vitória dc nosso esforço c de*H<»íôo para com os jornais do povo.
Ali o momento, fizemos apenas pouco mais dc 7õ mil mizci-i-os. Enquanto í.mo, São Paulo já cobriu sua cola, atingindo rjuistio Cr$ 2.500.0*19,00. Proporcionalmente, as cotas do Rio e ila-

«ue Estado sío equivalentes. Quê estará acontecendo, então?
papel e demais materiais ne'-cessados à pi-oiiâgantlà*.

O Apelo de Prestes é ttmã
a-ma poderosa nas mãos
de Iodos os patriotas e ami-
gos da imprenso, dembera-
tica para vencer essas tlifi-

cuidados. Ele nos mostrai|tte a imprensa a serviço
dos provo.càciprès de gúér^ra só pode ser noiitralizada
e derrotada com o impeteo-

so ileíenvoivimento em nes-so pai? da imprensa que lu-tu pelo pão, a paz o as li-
berdades. Coloca, assim, co-
mo um dever de honra pa-ra todos os patriotas a ma-
nutenção dos jornais popu-lares, que nes:e momento

Só encontramos uma res-
posta para isso. E' que cs
clubes de ajuda ainda não
penetraram a fundo na cam-
panha, não tomaram cons-
i-iencia, das imensas diii-
cuidados com que tém de
se defrontar os jornais d)
povo na fase atual para a
sua manutenção.
Essas dificuldades estão ex-

postas no Apelo de Luiz
Carlos Prestes, quando de-
clara que são necessárias
«despesas cada vez maiores,
cievido ao rápido encareci-
mento do custo da vida e
ao aumento d:>s preços do

ARRECADAÇÕES
DE ONTEM

lem sua mais alta expif-ç-
tio na Campanha tios 5 IUi-
lliões de Cruzeiros.

O atraso em que ainda nos
nne:ntramo.:, no ; Disírito
Federal; diante dá -.quota fl-
xaria em 800 mil cruzeiros,
deve ser rapidamente ven-
eirio. Mais do que ntinen, a
imprensa rio povo net-e si-
ta tia ajuda cia seus anrgos,
precisamente ngora qüe o
Covama dò Vargas ameaça
a IMPRENSA POPÜLAP. c
os outros jornais indepcn-
dentes, com medidas cie. ca-
ratei- faseis.n.

ESTÃO OS |
BOLETINS ?í'X

Dassa maneira, a campa- '•"
n.ra nüo pede as:mo ir pa- 

'Á
ra r: frente. Muito dinheiro, 'l<
«.«ecGílado ps.- c;í, cinda '&
nãi foi entregue ao MAIP <}
pe-03 embj-s do ajuda, jfun- Ktsmcntó ícm o dinheiro, é *
lcglcs, são es-.-lados os io- £leíinn c'.o ari-e-r-iínção. P:r i'êíes é qúè o MAIp"p0Jo f-- tzsr uma iC6'.a Ca iníínci- &
c.c:de da campanha. Mas'a- *
ccnícce que nem dinheiro t
n-.m bcleiins apetreerm... .?!
O ctxs é que eol:t havendo? %

| C1IUMEO VALE OUUO | V
I Qualquer quaniltladè o

gmUduilè

CONSELHO DO DIA
guando vccê voltar do tra-bttlho, tialuralmente irá pu;ra casa jantar e depois, se

for possível, bater um pa-po eom seu vizinho. Apro-vaiía.ndo esva dcasiSê, Vo-ce certamente falará na

1 aeios americanos essa 110-
J ção de «potência ocidental».

j o a ílibortlndes que alegftm
; n-irn Imiicdir a entrada deu
: democi-p.ciàs ponúláres. E

j ass!tn 'b .vê mais uma vez' a tlegr,i.dfl»«ãn a op,. o go-
i verhn ri- Verbas reduz o no-
I me rio Pras'! 110 exterior, ir-
| najçcendp como vas"p'o rtc.t

Rstadòs Untrlos o adyóf^»
tio dos regimes fascistas.

.-';-r Para salvar
a propina

A impicnsa aineitc.tna não os-
t.i aatlsfciía com os ruauUaüois
una clóMes ciillcnns, Sen fan-
lodi.: Vtdoln fui derrotuUo,
tragcrosaiiiontó, o sc bem (|»u
11Ü0 tühlia tíido vitorioso o cnii-
tlldiito ila Fi-éiite Poptilai-, upoiii-

di. pelos comunistas; fui eleito
güiierul Ibuiic:-., o qunl como

senador, combateu as leis cê-
Ici-utlas i-. d monstruoso «iicòrdo
ile iinslstcuclu iiillttai» com os
Ustnilos Uni.ios.

Còrtós jornais flc<iul. depois
.io proiiunciiimento de Wuslilng-
tun, comecnm a repetir u voz
do ilonò. O «Diário Carioca» ü
;: [Tribúnn tia Imprensa»; por
exemplo, mostram-se. também
insatisfeitos... .com o Eutilio
ila deniocrucia 110 Chile». Para
eles, quem assegurava a «kiuo-
i.iaeia era o regime do Videla,
quo lançou milhares de pátrio-
tas em campos de éoiicentrácáò,
a.i^altf.u jornais, aásassinuii k
tirotèou trabalhadores, proees-
suu e exilou pablo Néruilu, pló-
lia nucioiial iio Chile. .Mas
cm lbanez, dizem os ecos ila
Improuaa ianque, que ameaça!

!'!' cevlo quu Ibaiiíü, homem
cbi.> classes doniinanles do Chile,
i.uiiai i|uali|uer outro político de
seu grupo, pode ser tentado as
mesmas avònttirns anli-demo-
cráticus dos governos auterlo-
rés. Mas não é isso que assus-
ta os bravos salvadores da «do-
iiioe.neíar.. Ü «perigo» está nas
dcclaraçOes dos partidários do
candidato eleito contra os trus-
tes Ianques, contra o Infamo
aCvruo milhar eom os Kstadosv
Unidos t: em favor dt: relações
ui;>lo;u.'.tieün com a URSS e oa
puiucs Ue democracia populai'.
Ao fáuorçni tais promessas, os

parUdúiios de ibanez, ainda tjuo
na" as (iueiram cumprir, mos-
tram pelo menos euino é pro-
fundo o seiitiménto ahtl-iíupe-
lialista do povo t-Iiiloiio.

li é isto que foz .1-. K. c Car-
los dt: Lacerda porem as liar-

ile molho. Também esto
s ': u t iincnto autl-imperialistu
cresço liò Brasil, vit;orosamch-
ie. amcayánclíi us projdnas que
:i imprensa «sadia» recebe dos
iiiisua lamines. Que lazer'.' —
licrgúiiltt o -Diáriií Carioca»'.
IjIo ihesnio rcüpoiidü; tdeveiii,
mala que nunca, os iisponsá-
veis pulu Üovôrnò ürasileiro ter
as suas vistas voltadas |iara a
América'do Noite», ou seja, lc-
réiu mais audácia ainda na trai-
<:".u ao povo «.' >',: apoiarem mais
abe; tamente nas armas ianque»
para a defesa dos negócios dos

S. PAUU), !) tDo nosso eu
nado especial — Pelo telefo-
tie) —- j-,'0 intervalo da ultima
sesão plenária dó Congresso
Regional fie Defesa tio Petro-

leo, realizada no salão nobre
da Associarão das Classes La-
uorlcsus, desta capital, nos-sa reportagem ouviu o profes-aor Omar Çatunda; da Univer.-
sidadè de São Paulo, a pro-
t?o-i.o do Acordo Militar Bra-
sil-listados Unidos»

Foram suas palavras inj-
ciais:
:'-.-- O Acordo Militar Brasil.-.
Estados Unidos é mais um
dos resultados da conspiração
do governo contra o povo. E'
realmente interessante òbser-
var tjtie esse governo, que há
nmito tempo tem medo do
povo, hoje tem medo da lei.
Sempre que pode, ilude a vi-
gilaneia das patriotas, cqns-
pira, viola a Constituição e
no fim procura forçar os re-
prtvcntaiitcs do povo no Le-
gislatiyo .poi- meio de camba-
iachos, concessões parciais,
pressão politit-a, ameaças e
promessas, para conseguir a
nnrovaeão tjós monslrengos
elaborados nos gabinetes do
Palácio d.i Catete.
O MAIS SÓRDIDO
DOS MO»'ÍSTItENGOS

pais soberano, th; um povo do-no ilo território que os seusantepassadas conquistaram t
que quer viver em paz. Poresu: tratado, o Brasil poderáentrar em guerra sem que se-
ja ouvido o Congresso; podeser obrigado a por à düposl-eao dos Estados Unidos partetlc nosso território, as rique-zas de nosso sub-solo c até avida de nossa juventude.

K para isso, se o Acordo forratificado, os funcionários eoficiais americanos transita-
"ou liwi-TrvFntiVpela nossa ter-
ra, eom intimidados diploma-
licas, e ainda serão pagos pe-lo Tesouro Nacional. E sc o
Brasil qúizer denunciar o
Acordo, sú poderá faze-lo seos Estados Unidos concorda-
rem.
«.BASTA DE SLMEIP.a:.-.

Concluindo, afirmou o pro-fessor Omar Catunda:
— 0 governo, pela palavrado lider Capanema, já amea-

ça fazer passar esse Acordo
no Congresso. E' preciso real-
mente aproveitar a vergonho-
sa aprovação ila Petrobrás
para obter a passa'gèm de ou-
trás ignomínias,

Mas há limite até para a
degradação política. E esse li— Ese Acordo Militar — |mite será imposto pelo povo..continuou — é talvez o mais

sórdido desses monstrengos.
Ele fere frcntàiménte a nossa
Caria Magna, que é a tie um

que, consciente e esclarece-
do, há de dizer: «Basta de su
jeira! Esta terra nos perten-cc.

últimas o sr. Baleeiro inclui
o contrabando, que, segundo
afirma, está em pleno desen-
volvlmento.

Quanto á terapêutica doa
dois câmbios, o sr. Baleeiro
manifesta ceticismo.

•A ENTREVISTA DO
MINISTRO
Quase ao terminar a sessão

houve um animado debate cm'orno da entrevista ontem con-cedida pelo ministro da Jus-ttça ao «Correio da Manha»-.
Foi amplamente discutida d

posição em que ficaram ossrs. Osvaldo Aranha e Anlô-mo B.albino, apontados peiosr. Negrão como autores d::-.cambalachos mesquinhos earticulações propicias ao apa-recimento tlc pretensos coot-denadores ao^ p.vv.rêsses».
A pequena intriga de cor-,lesâos do Catete deu margema vastas considerações do ora-dor o de diversos apartèantesi
O sr. Armando Falcão leu

por antecipação palavras dosr; Danton Coelho a serem
publicadas tios jornais de hu.
je. O ex-ministro do Trabalhotala em «um ou mais irre.vponsaveis que estavam per-i iurban'do a boa marcha da po-

j litica.. e criando a «atüàl in-
quietação entre es ocupanle»tie pastas-.^,

: , Atendendo a interpelação(io orador, o sr. Danton áfir.mou, em aparie. que a cava.pnça das palavrs do sr. Nc-grão (e portando das suas tambem i só .ootiia caber na t-abe-
Ca.tios srs; Aranha c Bnlbinot assim repercutiu na are-nn poiitica da Câmara o ti,,-|.matico apela de Vargas á'¦união nacional dos contou-oa reação.
RETIRADO

Tendo recebido suh-emenda
da Comissão dc Kinanra;. ,-,
projeto da Petrobrás foi rriaisuma vez retirado da ordem fiodia, devendo voltar a discus-San hoje á t.-urjp.

Para a discussão de matOri.)oreamentaria, realizou-se ser-sap noturna.
ESTATUTO DOS SERVIDOREf»

Reclamou o sr. Benjamim-•arah contra a demora na in-cHisao do Estatuto dos Servi-«ires Públicos á ordem dodia. Nesse sentido dirigiu¦jbeio a Mesa. alegando quoesse prajeto já lem parecerdas'.comissões, não havendo
Selo!0 1>aril tíW C0,1tinue

I Jornalistas Deperap
Chamado à Delegacia de Ordem Política nosso

confrade João Henrique' Cordeiro

V tias
! 'S*

Prossegue o governo na ten-
taiiva ae atingir com nsva..
violências a Imprensa damo-
erótica e seus jornalistas.

EstiV semaiià, por exemploj
a Policia enviou uma «intima-
ção.:- arbitrária ao jornalistaJoão Henrique Cordeiro, de
VOZ OPERARIA, para quecompareça, hoje. á Divisão d?
Ordem Política e Social, a fim
tie dí/ior num processo cujo
conteúdo não especifica. lista
iníimaçíu) policiai visa envol-
ver numa das costumeiras íar-

sas montada* pela gestapo de
Vargas jornais e jomlislas ò
serviço do povo. Por si mes-
ma, ela representa uirià amea-
ça ã liberdade do nosso con-
frade e novo atentado ã liber-
dade de imprensa o jornalista
Henrique Cordeiro, que se re-
cíisou a atender à cínica inti-
mação tia Policia, já levou o
¦'ato ao conhecimento da ABI,
da qual é de» se esperar um
-laro pronunciamento pura
que cesse esta coação.

Fraternal 200,00
Antônio da Silva .. 50,00
M. CO,00
MaRaUu lutM .. 85,00
Madurou* 35,00
Kealenuo 30,00
Sr Anib*l 100,00
Padre Miguel .... 60,00
PortuariM .. .. 6SO.00
Manuel Botafogo 150.00
Light 126.00
Dep. Feminino .. 40,00
Sede .. 4$.00

Material de Escritório

FOLHINHA DO
AJUDISMO

Quota  300.000,00
Total arrecadado 76,681,00

.Quanto falta .. 723.319.00

VENDEU
30 JORNAIS

O ajudkta Tom?z G. dos
Santos h-ouw a importar)-
».* d« 30 Bnaei'-"* preveni-
«rt»« tis v*«vit d» IMPREN-

No:so amigo Portilho en-V.pu-nos apreciável quan.i-tiatie de material de escrito-rio, constante de 1 litro detinta, mata-borrão, elasti-
cos, papel carbono e tinta

Bravos ao
Seu Anibal!

O Clube dc Marechal
Hermes agradece p o r
nosso intermédio ao aju-
dista, do Realengo, o
«seu» Anibal, pela aju-
da que vem dando aos
jornais populares. «Seu»
Anibal, é bom saber, está
disposto a contribuir con? CHUMBO
100 cruzeiros semanais
para a Campanha dos 5
àJiihõe». O» primairoí

para carimbo.
Agradecendo ao Portilho

sua contribuição, fazemos
um apelo aos demais aju-
distas para que nos reme-Iam, com urgência; lápis
numero 1, papel de carta,
lapel craft, raspadeiras,
lorràçhas, fitas para ma-'
lilina, lápis tinta, eir.

Colabore com a quan-
tidade que puder pare
completar os 90 ouilos
do que a IMPRENSA
POFüTJÀK. c^''. necéfisi-
tando com urgência.

carestia da vida, mostraii '$
tlo-lhe as causas ron's dn fastronômico aumento dos $pregos. No meio da corivof- fsa, puxe tun exemplar da tIMPRENSA POPULAR e *comparando o nosso jorn-tl $' ,,llsR's- '"" l"-,»''f'""* " )>i'°s-
com qualquer outro da im- $ 1JCrft""'° d03 ''' '3' e C"""h do
prensa «adiai, faça
confronto ou melhor, um +
levantamento sobre qual dos* A t*Pjornais defende os inlm-es- *^ *-«"^

,--^ Lacerda.
um ___.,

Comemorado
O 7 de Setem*
bro no
Educandãrio
São Jorge

Realizou-se, no dia 7. «Ij-
mingo. uma festa cívica pro-movida pelo Educandãrio São
Jorge, que teve inicio com o
Hino Nacional, cantado pc-Jos alunos do Colégio. A se-,
guir, foi inaugu»-ada a capela
de São Jorge, com uma missa
mandada celebrar pelos pais.tios alunos. De;x»is, os estu-,
dantes do Educandãrio S5o!
Jorge desfilaram pelas ruas,
do bairro, acompanhados ti^
grande massa popular. Após
o desfile, vários oradores usa-
ram da palavra a respeito dt»
Dia da Independência. Do,
programa constou uma parteesportiva eom as seguintes
provas: Corrida para meninos— corrida para meninas —
prova do ovo na colher — mo-
va de «pega o porco.-., além de
cm jogo de futebol disputado
entre as equipes do Educan-
iiãiio São Jorge e a Escola 15de Novembro, que terminou
com a vitória da Escola 15 pe-ia contagem dc* -1x2.

À noite, realizou-se um ani-
mado «Sliow*, que contou com [a participação de diversos ar-üstas. e a apresentação deuma peça teatral com o sc-
gumte elenco estudantil: Ro-
giiia Célia Siqueira, Naegecy
Naegéle, Maria do Carmo c
Glecy Naegele. j

ses do povo nesse sentido. t.Jf •»
Estamos cortes de que o *f ,lhoseu amigo concordará em % 

~J-^'^
que a IMPRENSA POPUt.AHO rt
6,, na verdade, o o-ão dos $ VíSfllPiní!tiiibainadsr.es, quê luta con- *tra os opressores do no«-«-o % v\
povo; Depois disso, você ¦'•"' :

pode pedir a èle orna contr'Imição paru n Cairipaiihn

a
e a

li

sr. Assis Chateai,-
briand está na pre-

sidência de honra da As-
sociação da Europa Li-
vire, que na verdade de-
vi-ra chamar-se Associa-
cão dos Nazistas cm Li-
herdade. São húngaros,
poloneses, lituanòs» ucra-
nianos e rumenos que
conseguiram escapar à

L ^Wã"«Xg'M

entrevista na primeira
página do «Correio da
Manhã;., entrevista quaêle aproveitou para ten-
tar justificar o Estado
Novo.

O «sr. Negrão de Lima
explica a ditadura de
Getulio por uma impe-
rios a «conjuntura do

"JO e ri

'Ios 5 Mimces. tí"moto«lo %náo falha. Experim-Mile e f

Tubos de
0>,

VALE OURO

jjl, rOfUI^AR num eom«j.do, 100 jí entrariun.,^
Arrecariaçio ffuma:
Mirlurelr» 4 SAO
i-lgrit i.000

SALVADOR. 0 (I. Pj — O
ídatu.r de *A Tarde-, llsròn•- Alencar, presidenle da Co-
lissãp Permanente do IV Con--:sso de Jornalistas, decla-

u que considera um atenta-
!o á liberdade do imprensa a
uspensão do diária bandei-
tmíe «I-Iòje», Na entrevista
rn cjiie fez essa declaração,ri.rmoti, air.dn qué as agres-
õos atualm.jnt? contra a

,,,, ,. , . ,. ¦ .1, instituição da Reuúblien vãoeiçi-, lambem tom o sou |tíesde o empástélamento ovalor. Remela-os, pòrta.n- |'iUSPfill?«i(' Híl Jornais at* o »<>-
tf), depois da vazios pa- |';"p•''f^f, 6t cidadãos; como
ra o MAIP f vm-reu nesta çaplui ^m oTescritor.João falma Netto

m
Os tubos de pasta de

dentes gomadas, tintas,

sr. João Carlos Mo-
niz, delegado do go-

justiça dos seus 
'povos 

vêrno Vargas na ONU, momento»."
depois de haverem cola- segundo o próprio ves- TJm momento que du-
borado com o invasor pertino do Catete «ata-
alemão. cou a Rússia». Fomos ler

Entre eles, para se ter () telegrama. Atacou a
uma medida do que seja Rússia para defender o
essa associação de crimi- governo de Salazar...
nosos de guerra, encon- • Jacob Malik havia di- aquela clareza e s?n.pli
tra-se o filho do antigo to que Salazar, durante cidade de estilo que lhe
regente da Hungria, Ni- a última guerra, fora sào peculiares:

simpático a Hitler e seu
regimeii.

Francamente, o sr.
João Carlos Moniz, dele

rou quase dez anos..

. 1
enquanto isso o Culla-
" co pontifica, eom

colas Horthy, que duran-
te ò último conflito mau-
teve mais de uma conte-
rência com Hitler.

E sabem lá o que é gado de Vargas, não po-Chato estar à frente de dia admitir tamanha in-
qualquer coisa? Com justiça...
certeza êle pretende, «a.
juntamente com o Rei
Carol, dono d eum caba- C o sr. Negrão de Lima
ré no México, promover " continua empenhado
uma. nova farra de Cor- em não sobrar na refor-
bevillè. • ma ministerial. Amigo

E viva a Europa livra, do ar. Augusto Frederico
nem, Chato? «Schmidt conseguiu um*

--¦ < Consiste o argü-
mento em '.izer que cs
senhores feudais eram
intensamente b««st.is" u««*
aoa outros gu.'< «ameu»
ciosos de suas prtvrL-g»-
tivaa e feudos, adverroa
À tti.ípridadè real qu- i»i
aglutinava e «".ihmetia
apesar disso 9 cotirr*
ê!es a nação se formou e
se firmou a autoridade
rígia que conuubalancifl •
va «asa unidad* a queeram infensd»...»

: I
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«Nâo suportaria ver meus filhos partirem
para a guerra»

.O leitor Antônio N. D; cs-, quo se empenham também oa.reveu-nou a seguinte, carta: comunistas é justa? Tenho cer-.Sr. Redator da IMPRENSA1 te_a quo se Jesus Cristo csll-
PúPVbAR

Dlrijo-mo ao seu jornal, por-
t?ue nenhum outro publicairia
a. minha carta. 'Strii, porque
nela eu expresso o quo sinto,
feto é, condeno o que catão pra-
iparando cm nosso pais. Na
surdina acertam as coisas pa-
ra meter nossa Pátria em ou-
tra guerra, na qual perecerão
milhares dc vidas, passaremos
mais fome, aumentarão as di-
(Iculdados. Tenho cinco filhos,
-sondo o mala velho com 27
«-noa o o mais novo 16. Sei que
_m caso de guerra seriam cn-

Vtados no3 prlmolros escalões,'.pois 
quaso todos já sito re-

werviatas. Tal coisa, porém,
feeria minha morte. Sofro do
coraçlio o nfio suportarei vè-los
partir para _, guerra,

, OXío sou comunista. Sou ca-
loiico o comungo todas as so-
•nanás. Mas, quem não v6 que
», luta cm defesa da Pnz, em tidos na guerra».

veooe na terra estaria à fren-
to do todos nós, condenando
uma nova guerra. Durante mui-
to tempo ntto acreditei, ou mo-
lhor, nfio conseguia compreen-
der como seria possível haver
uma nova guerra, depois de
tanta destruição causada pela
guerra passada. Mas o porl-
go _ uma terrível realidade.
E isto me atormenta. Penso
sempro nos meus filhos. Peço
a Deus todas as noites que te-
nha pena do nosso pais,

Sou metalúrgico aposentado
pelo Instituto. Ganho pouco,
mal dà para pagar o aluguel
de casa. Meus filhos é
quo mantêm as outras despe-
sas. Por Isto, sr. redator, pe-
ço quo publique esta minha
carta para que o governo do
presidente Vargas sinta que nào

ras n
eguir Um Quilo dS liSíflB í

WÈÊ
Ires mil quilos dc «gelo colorido» para alimentar uma população cujas necessidades mini-mas ultrapassam 300.000 quilos de caníc diários — Uma fila que se enrosca como umcaracol — Mas o povo não se deixa ludibriar — O exemplo do Rio Grande

va do funcionário don Correios
o Telégrafos, Manoel Sprlanò
da Silva, mfte de cinco filhos
c avó dc três netos, era a prl-
meira da fila no barraco da
COFAP na Largo da Carioca.
A fila era enorme e, nas pri-
molras hora., da madrugada,
fora beni maior. .Bnroscava-se
como um enorme caracol' o só
multo lentamente ia so desen-
roscando.

O funcionário lhe dera um
quilo de carne c cia retribuirá
com cln.o cruzeiros. Parecia
um sonho! Cinco cruzeiros pordeve consentir em sermos me-1 um quilo de carne! E' verdade
que a espera foi grande, li! ti-

Uopois.de mais de. uma hora veu-a de sair do Estácio para O EXEMPLO ÜO RIOdn angustio-a espera, dona Er- vir nté ò. cidade Mas, que GRANDEnostlna dc Morais c Silva, viu- diabo, a economia era enorme' _ .,, •- ,

CIÊNCIA E VIDA

O Magnetismo e seus Problemas
Desdo a., épocas mais remo-

iim sabe-so que o íma atrai o
•ferro e permite localizar os
pontos cardeais. Os antigos,
que Unham uma imaginação!

-fort.il, lho atribuíam, igual-
imente, o pode-r mágico de curar
¦mole. ti. i c cio descobrir as ja-•'w.das do ouro,
] Nesse;; tempos, o .íma era
denominado o * Cerro sábio;» ou
% -rpsdra reais-,
j A flui de quo pudesse con-
ssrvar ..eu poder mágico ova
enrolado num pano vermelho
'..orno um monto roal. E, na
possa época, os Imãs são pin-
«ádoa do vermelho, apesar do
roem poucas pessoa., saberem
quo _é trata de uma sobrevi-
ífúncia.i do épocas recuados. Os
wécüló. passaram, Mas, longe
*Je__ descobrir oa segredos do

M se descobrir os segredos do"ir-, ao contrário, existem
(respeito. ,

Primeiro ücscobrlti-sò que a
sgulha imantada indica o polo
magnético dc. Terra, ao inven
fo polo geográfico.' Em segui-
.«, os navegadores, constataram
que em numerosos lugares _i
ftgiilha da bússola nega-se a
mostrar mesmo o polo magné-
tico c que afasta-se obstinada-
demento deste,

por- ocasião do desvio de ro-
Sa do haVio" «.Gcõrgul Sedov»,
os sábios soviéticos observa-
-r*m toda una série dc auoma-
ít-ss semelhante,., O professor
Ti, VVelnborg chegou k conclu-
são dc. que, no hemisfério norte
fXistfip. dois pólos magnéticos.
Mais tardo este segundo polo
foi realmente descoberto e, de-'«.omiiiaclo Sedov,

; O próprio Cristóvão Coloin-
Í!"o, duranto sua famosa traves-
_ia, Unha notado quo às vezes
¦sua bússola .ficava doida.-,
W3ii.'ítataç„.o que quase fo» com
.'nus o famoso navegador retro-
;66de«se... Estudando essas utem-
p-estades magnéticas», quando

a agulha gira loucamente BÔbro
'roõoa os pontos cardlals, os si-'tios «-.tabclcccram uma liga-
5&o ísntra fotea tcnámeiiofi e
_s manobás solares a su auro-

jras boreais. Dcsèobt-ra-s. que
. Sol é um enorme imft <\ que

BMaa manchas sfio focos de
raios elétricos partlcUJarea.
! Maa por quo o SoL onde cn-
itrelanto n&o otísto ferro, es-
Sceto sob ffornia gaososa, pode
ber um ír.ia" Ninguém pódio
(Mt-pllcai. tal fato.

A íim da descobrirem a. se-
Bfrtdo,. do n_agnetlsmo tí-rres-
._._ os ..Abios tiveram de ast-u-
jiSar o rpassado magnético tia
torra, Mas, como conh-Mi.r o
nimipo mag-nétlco das épocas
ftonglhqua-l ende sua int-encida-
,4o nunca íoi rcj$fcrêiw-a. Como
•rfeí-rirtiikiv r. localização dos'

os magnôtíeoa da "Perra, cm
.v.mpos em tjue nio enistia a
_&_ola?, H

IC. ANDREIEV
focou uma pequena vasilha de
chumbo sob uma temperatura
de 200 graus centígrados. De-
pois lançou sobre esta um pe-
queno Imã de aço. Mas este não
caiu. .Recuou antes dc chegai
k vasilha c ficou suspenso no
sr por cima desta.

O enigma do «imã planadors-
íoi fácil de decifrar. Nesta tem-
peratura extremamente baixa,
as correntes elétricas provoca-
das no chumbo pelo canino mag-
nético do íma, foram bastante
poderosas para repelirem Ó3tc
e impedi-lo de cair,

Mas os sábios não se conten-'aram cm resolver os enigmas
existentes; obrigaram o ima a
tr. dlhar jura nós. O grande
-.•"'•o.russo A, Stolelpv«dizia
que «o conhecimento das pro-
prledádoa do Íma é tão impor-
tante para o:, construtores de
i ./quinas elétricas como o co-
nii- _. . propriedades do
vapor para os cóii-trutores de
máquinas a vapor;:.

Em sua obra intitulada .Ves
q:.I_a sobr a funçüo tle iman
tação do ferro doce», A. Stole-
to^ lançou as bases
da eletro. técnica contempor-ânea.

sua
iiuer-

genhosás para verificar
hipótese, mas a morte
rompeu seus .trabalhos.

,-V ciência de então limita-
va-sn ao estudo do mãgnétis-
mo terrestre. Atualmente, ps
sábios mediram, clc forma ba_
tante definida, p campo mag*
nctlco do Sol c, com uma apro-
ximação variável, e de várias
estrelas. Todos ôsses dados
confirmam a leoria dc F. Le-
becliev.

Nossos aparelhos ainda são
demasiado imperfeitos para
poderem mcdio.s plenamente,
o campo magnético Üa tera cm
seu interior. Mas, parece que
dentro cm breve poderemos èn-*
viar á Lua uma asfronaye car-
regada clc aparelhos cienlili-
cos. As indicações do magno-
t.óiiieiro, transmitidas pelo ra-
dio, nos permitirão ;t detormi- I
nação do campo mágriéti
nosso satélite c. justamijile I

economia era ononnc
Já no trajeto paru apanhar a
condução pD.ra casa, iteve . a
idéia de abrir o pacote c veri-
ficar melhor ii carne

¦*- Boa?
Ela nos vira desde quando a

seguíamos dn barraca. Mas
se fizera do desentendida,
Diante do nossa pergunta, cn-
tretanto, fungou um pouco o
nariz, num gesto de pouco caso
o respondeu:

Também... o que é que
se pode esperar... custa, cinco
cruzeiros!

Abriu mais o pacote. 
'"' 

A
carne -pareaia \unia pedra do
gelo colorida. Ela, então, já
sem muito entusiasmo, expíl-
cou:

Deve ter pelo menos um
século!
A CERRA-iriLA

Dona Erncstina de Morais e
Silva não foi, entretanto, das
criaturas mais sem sorte da-
quclo dia. Quando chegamos à
barraca da COFAP ela ora a
primeira da fila. A jovem
Luiza Peixoto dc Almeida era a
corra-fllá do caracol. Havia
se _se.nlmio no mclo-fio o pare-
cia''soiihar acordada. Somente
quando dou 10 hora.. lha bate-
ram no ombro:

— Pronto. Acabou, Agora
só na parto da tarde.

Quase chorou de tanta raiva.
Então, prá, quo tanta, demago-
gia.

O governo não anda. diíendo
que jii resolveu o problema da
carne? Js-so é solução? A
maioria do povo não vê nem
cheiro dessa «carne popult.--;,
c só consegue alguma coisa da
outra se tiver ,10 cruzeiros no
bolso! /

- Esse negocio de barraca
nfio resolve!

Quem falava era um senhor
de. idade, que lambem espera-

de I va inutilmente ha íila e se
i compadecera do gosto dc de-

sesporo da mocinha. Depois,
acrescentou, mostrando ser cn-
tendido r.a matéria;

— Era preciso pelo menos
| 300 mil quilo» diária mente pa-
| r,i abastecer essa população.

Os imãs são utilizados não sô-1tcnwu' "as mãos dos sábio., j Assim mesmo daria pouco mais
mente nas máquinas elétricas Mm instrumento verdadeira- ide 100 gramas para cada um.
como também nos aparelhos. deV^T util !K!™ " descoberta Mas cm vez dc 300 mil quilos
telegrafia c dc -lefonia. nos i fos 

tesouros da terra, um ins- a COFAP põo _0 mil c dl_ que
as- trumento que abre amplos ho- j resolveu o problema. Nunca vi

J por isso, a confirmação def
! nitiva da teoria do grande ti-
sico russo.

¦Sc a «pedra real não tem
cibiitífici-s Io *'0C,Cr nrál-ipo qtie lhe supu-' nha a lenda, pelo imenós sn

nas mãos dos sábior.
verdadeira ¦

.. aluntes e nas máquinas- j
fírramenta automáticas.

Emprega-si. igualmente

montes chantagem mais grossa

A fila já havia se dispersa-
(lo. Os que não tinham conse-
guido comp-Ur coisa alguma
sái.am resmungando, o nós nos
juntamos a uni grupo dc três
para discutir o problema;

Eu c3tou com vontado dc
não vir nunca mais comprar
carne na barraca sabe? (Era
uma senhora do Meier, Baixl-
nha e muito gorda. Andava
com dificuldade c bem so via
quo sacrifício não havia feito
para vir comprar carne na ei-
dádc).

Um cidadão, seu vizinho, que
a, havia acompanhado, tam -
bém, para comprar cante na
fila, respondeu:

- A senhora não avalia, D.
Dalva, o prejuizo que eu tive
vindo a. essa barraca, A pa-
troa queria comer carne a to-
do custo. Coitada, cia está
doente. E eu fiz um sacrifício
quo não valeu a pena. Ainda
por cima vou perder um dia
de trabalho, mais o repouso
remunerado.

—- Man, Santo Deus.
podia ter* me dito isso, quo eu
compraria também a carne pa-

Homenagem
Ás Delegadas
Do Estada í
Do Rio |

A. Associação Feminina j
Fluminense fará realizar!
amanhã, dia 11, tuna festa-
om homenagem às delega- j
tias do Estado dò Rio, quo j
foram a São Paulo tomar j
parto na Conferêncb Re- j
gional em Defesa do Petró-!

. ra a vizinha, com muito gos-
to! Quer dizer... comprar não
tinha tomprado, mesmo, mns
pelo menos o sr. tinha evitado
êsso trabalho...

Foram andando mais alguns
passou cm silencio. D, Dalva,
do repente, quis saber o motí-
vo da nossa companhia no seu I
grupo:

O sr. também nlo conje-
gulti nada?

Eu nâo vim comprar carne.
Sou repórter. Queria saber so
dava, certo mesmo é3sc nego-
cio da COFAP...

Dá certo nada: Só dá, ecr-
to quando a gente fizer aqui
no Rio o que fizeram lá no
Rio Grande do Sul. Pois o sr
não sabe, vizinho? Lã o povo
fez greve geral c lutou mes-
mo dc verdade, ató que o go-
vêrno resolveu baixar os pre-
ços tle todos os gêneros.

—- Mas, «vizinha», dizem quo
não baixou. E até morreu mui-
ta gente que a polícia matou!

--• Mão sei disso! Pode ter
subido tudo outra vez. mas o
governo só procura fazer qual-

o sr. quer crtisa se o povo lutar)

____£_¦

Vitoriosa a, greve'
GOIÂNIA, P (IP) — Foi Vitorioso o movimento grevista d'.'.,

universitários goianos. Os acadêmicos declararam-se em greve há
vários dias por ter sido afastado o caleilrntico de Dircit,- Cons-
titucionai da Faculdade de Direito cie Goiás, o em seu lugar no-
meado um professor sem concurso, Diante dç movimento a que
aderiram várias faculdades, o governo determinou que íosío nis-
tada a posse do novo professor. O Centro Acadêmico XI de MAIO
está organizando grandes festas para assinalar u vitória do mo-
vimento.

Não se pode ficar iludida a vi-
da inteira, com o governo pro-
metendo carne a. quatro cru-
zeiros para, a população o a
gent. voltar da fila sem nem
ao menos um quilo dessa catns
velha ,

OS FRIGORÍFICO..*
'Nos 

preparávamos para dl-
i'.er qualquer ooisa, mas o *>vi-
zinho»; èr. Arnaldo Guimarães
Brochado, que inicialmente fa-
lava por mohossllabos, acabou
niostràndo que não ora nenhum
ignorante do assunto;

Olho, dona Dalva eu sou.
bc que a c-arn. não vem por-
que '.s íngorlflcòs estão expor-
taiulo ela toda. i.á no Rio
Grande do Sul o.s frigoríficos
expoi taram quase sois inilíióes
de quilos no mês passado.Santo Deus! i; milhões?

leo. A festa, constando clc i Quantos dlns daria paia abas-
uma parte artística o de j 

i-'-'c'!r ° Klo':

pm baile, iniciar-se-á às It) j - Sei Ià... Mais de um mês,
horas ,no Largo da Ycntl.t I Por l-'(n'to! K sab0 l'ani °nd(!
da Cm., número 9. ! 

foi. 
% 

múw P"te.,dessa car-
; no? lui! para a Corem, a fim de

i alimentai* os americanos:
Jlus isso c um desaforo!

• Desaforo ou não, cies e3-
tão fazendo Isso. K u. gente
aqui sem poder comprar nem
um quilo dessa porcaria)!

SERÁ EM UBERABA»
O CONGRESSO DA
U.E.E. MINEIRA

BELO HORIZONTE, 9 (IP)
— Sçrá instalada cm Ubera*
ba no dia 21 do corrente o XI
Congresso Estadual de Estu*
dantes.. A UEE informou que
comparecerão ao conclave dc*
legaçCes de ..8 institutos dc
ensino superior.

ELEIÇÕES NOS
DIRETÓRIOS
FACULDADE DE CIÊNCIAS

ECONÔMICAS — O presiden*
te do DA convocou assembléia
geral para a eleição dc nova
diretoria, para o próximo dia
28 do corrente às 19 horas cm
primeira convocação, às 19.30
horas com qualquer numero
do presentes,

FACULDADE DE CIÊNCIAS
JURÍDICAS — Estão convoca-
das para o dia 29 de outubro
as eleições para a Comissão
Executiva do Diretório Acu
demico.

lã-o diariamente das IS ás 20
hora.1,

CONSELHO
DELIBERATIVA

FACULDADE NACIONAL DK
MEDICINA -- Opresidente do
Diretório Acadêmico convoco.!
„os nierribros do conselho De-
iiberativo para uma reuniflo
ordinária a realizar-se hoi?
às 16 lioras, para preenchi-
mento dos cargos vag.s e-
transferencias.

NOTICIAS DO

ESTfíANGEffiü

CHAGA — O Bureáu dos Es-
tudantes em Luta Contra o
Colonialismo, publica em um
de seus boletins a declaração
seguinte, feita pelo represen-
tante dos estudantes dá África
Ocidental Britânica, no Cou
gre.se da UIE:

CURSO PRÉ-
VESTIUBLAR NÁ
F.N. DE FILOSOFIA

Com ?_ aula ministrada on-
tem, às 16 horas pelo proles-

sor Raul Bittencourt, entra-
ram em funcionamento os
cursos pré-vestibulares man*
tidos pelo DA.

A cerimonia da instalação
foi dirigida pelo presidente do
Diretório, Fernando Novais.
Usaram d?', palavra os estu-
dantes José Furtado, Diretor
Culturai do DA e Hugo Leite,
estudante emérito e íündãdon
da União Nacional dos Estu-i
dantes. Os cur.sos funciona. !

«•.Os que fazem a apologia
dá dominação colonial brita-
nica têrri repetido várias vezes
que o objetivo dá política co-
Jonial de ensino da Gran-Bre•
tanha é o de que cada jovem
possa ter uma vaga nunvt
classe de' escola e uni proíes-
sor qualificado. Mas todos
tôm o direito de perguntar era
que medida as condições na
África Ocidental Britânica,
depois de mais uma centena
de anos de dominação brita-
nica, st» aproxima ao ideai
tantas vezes citado.

O indico de analfabetismo
ainda chega a SO',. na Costa
do Ouro. a 71 Ti- enj Serra
Leão ii 90 '..- ua Nigéria.

Telegramas dos Estados

,
I CHUMBO VALE OURO j

i ¦ Qualquer qtwntiiiade a ]
qualidade

imã para. extrair ás partículas
metálicas que penetraram
nos olhos e para distinguir-í-e
os fragmentos que ficaram no
corpo dos .feridos.

Estudando perto da. cidade
cie Koursk uma anomalia
magnética, o acadêmico A.
Arkhangclskl descobriu o.
maior jazida de ferro do num-
do. Recentemente, o jovem in-
ventor A. Logatchcv cons-
truiu um magnot_me.ro tão
sensível que permite que so
localise, a bordo de um avião,
jazidas de metais. As primei-
ras prospecçôcs magnéticas
aérea foram feita,, por
gatchev em 1936.

Os homens ultrapassaram a
I natureza. Com alumínio náo
í magnético e níquel (racamen-
l te magnético o professor A.
Zaimovski criou uma liga no-
va. o «magniko-', de um po-
der magnético extraordinário.

Mns o mistério do magne-
tismo terrestre ainda nâo foi
resolvido. Há cerca de qua- I
renta anos. P. Lebsdiev efe* í tlorc:

|-"-u'""- ; çnan.agem mais grossa: | i i

.. 9 (IP'BELO IIORIZONTl Nas proximidades das,ofi*
cinas, ho Horto a reportagem
ouviu vários operários. O pri*
meiro assim se expressou: —

I .Um jornal noticiou que entre
, ,, , , „,: : 1.000 policiais recentementeIo Povo», desta capi- .conlrafadostal, publica declarações de

—O ataque policial aos ferro-
viários dc Divinopolis causou

1/3- i revolta c consternaçáa entre
os ferroviários mlholros,
.Jornal

uni funcionário da Central dò
Brasil, que disse:

— «Nós já havíamos senti*
do na própria carne, por oca-
sião do quebra-quebra dc fe-
vereirò, o ódio quo esse go*
vernador devota aos trabalha-

Pode dizer em seu jor-
tuou pesquisas a fim de ve- j r,a' I110 tanto aqui, como no
rifjcar se todos os corpos em I Horto, nós nos sentimos re-
movimento nao criavam em I voltados contra esse nto íaci*
seu redor um campo magno-
tico. Realixou grande nume-
ro de experiências sutis c en- [ gozer..

noroso e que os trabalhadores
jamais esquecerão os seus ai-

pela policia, a
quase totalidade era compo-t
dc Inclrõf--. assassinos c 

"ex-

plorndore.. cie mulheres
exemplo nós já temos aqui na
«boca da ponte» com o Ze*
quinhii Machado, ex-ferrovia-
rio, bebcrrSo e do_respeitador
de íamiJin, que foi contratado
como investigador pela Che*
fia de Policia. E' essa gente
que Juscelino lança contra o
honrados trabalhadores que
exigem menos fome c menos
miséria*.

Outro continuou: — -.Aliás,
o massacre de Divinopolis não

no.i surpreende, pois cm prir.-
çiplos deste uno fomos metra-
lliadcs aqui no Horto, tendo
morrido o nojsso' companheiro¦VVcllingtoi) 

de Carvalho. Terá
o governador «topete» de ain-
da fazer demagogia, como fez
com o Wellington? Pode fa-

humilhações, desconforto, fo-
me, apes.-ir do trabalharmos,
e náo poderem fazer uso das
liberdades constitucionais, Ju-
tando contra a fome e serem
pisoleaclás c fuziladas por ess
governo de escândalos c des*
falgues. Correu o boato que a

Um no
zer o que quizer, mais o gover greve da MMV jii ser apoiada

náo engana a mais nin*
gucm.\

Finalmente, o terceiro deu
a sua opinião: — «Já cansei
de dizer para. os pòtebístas
que se Getulio fosse o govur*
no por ocasião da nossa últi-
ma greve, esta terminaria em
fuzilamentos e prisões. Ago-
ra, ficou comprovado isto com
a chacina dc Divinopolis. K'
constrangedor vermos nossas
mulheres e filhas, sofrerem

ffS_2_2S-2-SS_2_^^
¦¦"" ~'" ""' '"

pelo pessoal da Central e cen*
tonas clf ferroviários ficamos
dc prontidão para o que desse
o viesse, pois tambem somos
«barnabés», o aqui sofremos
igual aos nossos companhei-
ros da Rede. & SSR não tèm
nada. somos perseguidos por
ladrões que exercem a fun*
ção de investigadores do go-
verno cie Juscelino. as pro-
moções são Injustas, os pre-
ços subiram c os vencimen*
tos são ainda os dc 1948....

Mais de Mil Camponeses
Ameaçados de Despejo

OrganÍ3_a-se em Goiás um grilo pura arrebatar
mais de 29 mil alqueires de terras aos lavrado-
res — Euvolyidos o prefeito da Cidade, um
advogado e um banqueiro, todos figuras de des^
taque na política local c membros do P.S.D,

GOIANA, 9 (Do correspon- . Elétrica está. submetendo 8
Mais de mil cam» | cidade ao racionamento de

luc e íôrça. A medida já vi-
nha -iendo posta em prática
há algum tempo, sofrendo o;;
Consumidores residenciais o
corte de fornecimento. A si-
tuação se agravou com o aci-
dente verificado em um do;i
;:eradorcs da usina. A situ_*
çfio ..ò será normalizaria, s?-
gundo informam os técnico."
da Companhia, dentro de dois
eu ires meses,

OS VEREADORES
NÃO RECEBEM HÁ
TRÊS MESES

dente)
pon.ses estão ameaçados ôe
perder suas terras, onde vi
vem há mais de 10 anos, por
um igrilo., do qual fazem
parte o prefeito Mundin, o
advogado Litlnho, o banquei-
ro João Vicente c o Indivíduo
Benedito Ralzama todos do
P.S.D. o figuras destacada-
da política local.

Benedito Raizam», ao me:..
mo tempo, tenta apoderar-so
de 2 mil alqueires de terras
em Pontal do Itapirapoan o
Bocaima, municípios dc GoiAs,
utili-_aiicla--síí dR documenta,
ção falsa,, *—'••
o golpe i

Para expulsar os carnponc-
ses c apoderar-se dc mais do

J, PESSOA, 9 (I. F."i — Õe
vereadores desta capital não

. recebem seus vencimentos hs
29 mil alqueires de terras, os j três meses. O funcionalismo
grileiros falsificaram o regis-1 há dois meses que iião vê atro .paroquial da Fazenda Ma- j cOr do dinheiro,
moneira. cuja extenção clc ... i T_ <r _ . __.
2.-100 alqueires cie terras. Pas- | IRÃO A GREVEÍ0Ih 

^—ll Í.2* _.S^AD0I!' 9 "- P-) - OScamponeses porém, es-
tão dispostos a resistir e, pafá
íeso, já se organizam nas 11-
gas e associaçOes locais,

PORTO ALEGRE, 0(1. FO A Companhia dc Energia

padeiros estão dispostos a ie
à greve se não obtiverem au-
mento de salários, Encon*
t.ram-so em assembléia por-manente, debatendo o as.uii-
to cm face da intransigênci-.

.; Ksls_s q-ãtótCéá ftjrarn res
condida., pela historia ínagnétí-M
í3, pela arqueologia c pela rso- 3
f.ogia, novos capitules da clía- Jí4a do» Imãs. 2

Aiitigaificntc, t-.l cir',».-. geo- 1
-cráficaE eram traçadas nào ie- _
ipirúo os meridianos gcoçrwf-i- 'j
sou, mas segundo os mcridisBoa ,j
jaiàgnéticos, Comparando-se os 1
mapas coiitóqipprârieòs e os dc 3
jcAtlas da terra russa» do tom- $
P0 dc Boris Godoünov, B. Wein-
herg reconstituiu o nuipa maíç-
iriético (ia Sibéria cm fins do
«éCUlo dQMSKCi!).

( .ioje, ob magnctólogos estu
dan? as velhtts igrejas c mè-tno
e'j__ ruínas nuenos çonservadá-i
róis Eemprc, neistaít, n »ltnr era
pirado para o Oeste o esta di-
x.ção, mesmo nos tempos anti*
çíõp» era.determinada pela bus-
\v-]g..

A -intensidade do campo rui-j-
íistico nas époens mais recuii-
áas foi relatada por vasos de
líerríicota o por íiimples telhas.
j.'fcrificou-sc que 03 objetos dc
Ifcrracota' íicruii imant.ido.. por
ioca:ii5o dc Hcu cozimento o con-
jaorvnm essa propriedade intac- f-ia duranto vários séculos.

Os sábios soviéticos puderan:
rnosmo clcscobrir a história mag.
iiclicn da época cm que não lia-• via air-cla homens na tcrra.U cja cl0 general Ridpwav

.'.!on5f,'guu-am .estabelecer quo nS ^
J-orrsíit.:* dè lava", q\ic r.o rapa--i em Londres, partidário..'
feram por ocasião das cru^-j Ó3 p,? britânicos fizo-eoeâ cõs \w6es ficara imanta- -i ...""Aa"qu._inde *f..ívíorn. ds. rnSirnsü raJTI uiacricoes em lodo.
Éwssiâ que. o. ulsnsüíos de tei'-
írieoi-.. 

'Z-t'-d...ndo, 
era laborató-

ÈfWS, ai--.ost._,3 de pedra, os sá-
Ibi&t picem ler a «c__rqea mag-
-.ética das rochas», ram período!-'
às vírios milênios. 1

• Se o imã atraí o ferro, re- 3
pele, ainrla. que fracamente, c.r í
ios corpos tal';: ci-mo o carvão, õ "j
«obr_, a cera. a esteárina . o]
t.iímuto. Em 

' 
tçmpei^túri. s .x m|

.'Cistriamenís baixas, sfc* _orS"f^'
fte repulsão iorna-^e coiossaí,

Foi realizada uma notável ex-w
perlêiicia sobro a reptilsfio maçr-M
nética por V. Aikacücv, mcm-H
íro .orreÃpoiidonte da AüscIr-H
i_iv _-« Cifedwü ii. _i__SS- O» U

Mais de Quatro meses
Vendo Sangue e Lágrimas

Completei cento e vinte e sole dias de guerra. Mais de
quatro meses a correr o perigo, a sulcar as águas do Atlàn-

• tico ensameado dc submarinos; a singrar o Mediterrâneo
a_ul nas proximidades de bases inimigas da costa italia-
jiâ; n. navegar ao longo das praias c encostas da penínsulaitálica semeadas dc minas traiçoeiras; a lutar contra « ca-
chente do Amo, cm Pisa; a romper as noites em vigília; a
passar horas e dias a fio debruçado sobre corpos humanos,
a clcsbridar feridas sangrentas o ..utu.,.. vísceras rotas,
num afS çsffotarite de não dcixar morrei-; A perder crier-
gias, mal alimentado, a acordar pela madrugada ou deitar
com o romper dn aurora; a viver dias do nostalgia profun-
d: a ..ofr.r saudade.*; infincla,. dos cnte.i queridos, a senlir
frio « desconforto numii aventura som par, a interrogação
do dia. seguinte, sob o olhar de lince das atalaias íiíimJsqs
que dos montes frontais procuravam .'-et. iir. passo a passo,o. moviméniosidá Divisão brasileira! Mui. do quatro meses
_ Ter lágrimas ti sangue, ti ouvir gemidos, a consolar .c.i*
pre. Ah! se os homens que doscncunotnm ss çuwfis ri*
vepsero o« dramas de um ho.pitai ds linha de frente, jn-mais teriam as rédeas do mundo cm suas inSos-.

(Pág. 138 do livro '.'Hospital 3_i, do
Dr. Edgardo Murtinho dos lieis, cs-com-
batente).

o fim

dc.

U
ris

eu-
ató

FORTALEZA, set.
(Correspon-_!ê.jcia es-
jiecial) —O dr. João
DamascènÒ Fontenfí-

eumaoR
Ama.-Lz

a Go Home, Ridgway!"
Durante a permancii-

uma no
\ F. P. P.
A Secretaria, de Coor-

denação do Movimento
Fluminense dos Partida-
rios da Paz ramir-se-á
às 20 horas de amanhã
wii sua sede, à rua Ba-

os automóveis dc chapa
norte - americana, com
tinta chinesa, anfi-baclc-
riplógiça, «Go bomc, Rid-
g:\vay!* •— cliziãhi .-í* inft-
cíiçoea,

sob., cm Niterói. A
reunião faz parte do
pi-ogT.m... dc atividades
seiuajiàifl dp..a Scct'e-
ria.

le, presidente do Tri-
bunal dc Justiça, en-
viou uma mensagem
ao dr. Abel Ohçr-
mont, presidente do
Moyi mento Brási Ici-
ro dos Partidários
da Paz, por ocasião
rta Reunião de P. Ale-
jçre. Nessa monsa-
gem, o ilustre magis-
trado declara: «Fa-
ço votos para que
a paz seja alcança-
da. Realmente, todo
homem de responsa-
bilidade, amante do
progresso c fia cor-' dialidade entre os
.su. (_enie.ha_.te.*,

ttXttAXLJSXIXXXXXXXXXXXIXXZXXXXXXXr'10* Pro-?rierário-; clc padaria-.
PETRÓLEO
NA BAHIA.
SAÍ/VAD-OK, 0 (IP)maior campo dc petróleoBahia, o dc Dom João, ]}¦:trar om produção comercia

ano. No momento<*i cst,l em cohdlçO.5
num'regime iiormal foi-uecer a cota diária dc _o 000barris. Entretanto, 3. falta __oleoduto teclo esse óleo f.c.

j retido no fundo da terra. De-" ti*--1 cntntr cm produçàoa Refinaria de Matarip.
a ser abastecida," e_-

pelos poçc-s '. ,1

nào pode deixar dc
ser pela paz univer-
sal. Assim, sou pela
paz, constante e inal-

terávef entre as na-
eões,-nos moldes dos
ensinamentos cris-
tãos».

MENSAGEM DE PAZ

tlua U ii Í¥ no 11

w a

Uiscursancio a 22 de maio de 10*50 exii New Orleans; p vÍ.:ç.pr«id.erj.Le dos 1ÜE,
Unidos, Sr. Alben Barkley, declarou: " "Temoí de maniei' forças ãnaadas aiyàvés cio
mundo inteiro e ialvez sejamos cbrigados (sic) a ocupar outros pa_í.sa anies cie iemiina.
a guerra fria," (Telegrama publicado no "Ü Jornal", de 23-5-1950)

Ifsiyffl^ O á» " 'Hb__88

m§ >. êm!JI|. I •-', »^ <"'í^lE^

i^^Pí-'¦ ¦¦¦"". * ¦- K*l^l'-w

NOVOS
i MUNICÍPIOS

EXISTEM PÜSSIBILU)..
.DES PARA \ C0EXIS-M
TBNOIA PACIFICA E OSMXV JOGOS olímpicos ! CRIADOS NA
FORAM UMA PRO V AÍ RAT-TTÃDISSO - AFIRMA O FA- . saivuL - ,pMOSO CORREDOR fl ?a"aüof., o m

pois
¦^tòda

passará
cUiRivaiucnlc
.egiao dc Candeias, o comei
cio petrolífero brasileiro ¦
monopólio da.s còmpanliins ,*,--
trarjgeiraa que u ano pitaisatli
Itiçiraraip 81 pillhõea úc. crú
íeiros cbni o petí-te.- refiiiaçlc
çni Matarlp..

PARIS, KCtcmbro (Cor-
respondôncia especial. —
r.cspondcndo a um tclegru-
nitt de felicitações dR Fctle-
raçflò Mundial da Juvéritu*
clc DcmocrAtica. o Iri-oc.m-
peão olímpico Kmil Zatò
peck éndÓTOçòii ufiia men-
. 3 g ç m -.rpi.ia étiiiclaclc,
S_í.lt5}li3é ç fHni? pacifico
ím qus de_orr?rí!_i _?, OHnv
ç!-d-S.

En. cârtc tracho áa. mén»
íagem, o faniõso corrsdor
tcheco acentua: *Os XV Jo
gos Olimpiccs de Helsinl.i
foram uma prova conyiii-
cciite da exislBnclá de pos
3:bilíc.í.d2_ para -:. ço.èborá-

Foi
4sancionada a lei que cria c>.
Qnovos municípios dc Uriicm..!
fjCoaraoi c Itáqüippi dosmerhbrs -

los cie llhcus.
SUSPENSO O
FORNECIMENTO
DE GÊNEROS
Írp.l*lT/-I..Íai5A', n ,|ri - rol

0 fovii.cim.nto d.
,.!Í!1l?!-,t.il'iC'f íisl-J C"

A bai !.-;c i m è'ri t o ¦-!¦.'
rênévàí
u_f.._!. *•!-.
roreják-í 

Souza, rsó. s_í!nt.»3!ts dc C4\'
ío Cesrí declarou que coní'-¦man a chegar dó int.rier as
mais anguítiesas ree!amaçõê_
.'ontra a suspen_ão do forneci-
mento e a conseqüente cíesmc-
bilizaçào ém massa de .0 mil
iperários quo trabalhavam nos

â____i.*«-'¦*è?*i_li#4_f' :«)_!

E-4I_, SATOPECJ.

m .u-Vifo.. clp CAN .ia vimos
f> K-UI-.Cipiíi.

çf.0 paciiica *ntrs oi povej >< O C.AN .usper.àeu $mi íç>t-d. rnumlo: cs J.;js. rfrfaítl qn-cimentos exatamente na é. .¦
wca cm qup mais sa agrava a
1,ctiso do líhnsiccimciitg , ., in-
m •' ri"!- ,(iiH.ii! iiíi absoluta íiit*.-j'l» lu-tuiu^ãjj d» gaii-ru».

r.un aos desiMrtistas e aos
jovens ile difcicutcs jiaiséi
•uiili_H_»j-*j__-j_» melhor».
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tianlo o mundo caiiilali.ila culra nri, niso <• -nm*
bSí ^1 ¦'<« M ^^«> to SSVod,lK

PO sHbota |SS'° <,C ;,OV0S n'C^cad08 <« «» —° to*
lista « ™,r» 7 e/,ai-pa?).' c,"l>">'«» "o .mundo capita-
ríánâciS n" 

(h\'."•"'•''"-•''o béüca são cada ve* maiores c

io econômico. Para o quinqucn n 1951 a 1955 é nrevi-tn uni
BAiiaçao de carvão, a produção de turbina,, eeradorna rle

ormar a ^am 
° "^ fri° (las tsle»CB c "Jn^aS"

diaTe-ln c ,CZ',Cm hcWÍk'° do ,lomw«- C»'«s *> "«ra-
Velh„ t" 

'llUl|S C": l05 ",Í,h5os de mct™ l-^rados.
fcrilíl li "S d° 'Ta,C de *"¦***• '"> Uzbcristão, são

aiBwloe.ios o vastas plantações de frutas e |cgumeg Lobll.rao áreas que durante séculos foram desertos
de lS»íW vf"is ««II»»* iuc.se ligam ao plano
URS«ft& X ?onSresso d0 P«rttóò Comunista .IaURSS grava estas palavra., «Necessitamos de par,:,.mrctanlo, no campo do imperialismo, tentando rcíar.
rcliLl ¦< ,'P,m t|llC nS ct",,''arii':'»« fundamentais do
bS,f,P,ta1Í?ta 

"""S»"?0 imi,0MtveI sl"> manutençãobelcsi, desesperados, líritam em Washington, Londres 0Paris; «Precisamos de guerra!». E recusam hs 'condições
repostas pela Unia-. Soviética para resolver a \iiSTatiniftcacao c da dcmdTratiíaçfl.o da Alemanha; continuamsabotando as negociações de par. em Pan Mm, Jom; intensi.

luT ?' Pi??1 n,<Veos na Contei™ do rio Yalu, muna evi.dente tcntativa.de alastrar a guerra pelo continente atila',tico., procuram reconstituir os trastes do carvão e do aeo imtrança c na Alemanha, tçustes responsáveis pelo desenca.deamento, com o intervalo de 25 anos, de duas garras rauit-
São catas as linhas centrais de duas políticas ántacò.nicas. Unia representa 0 nue há dc novo no mundo „ B8 rfm.damenta nas leis naturais do progresso. Por issoiuesnío suamarcha asçeitcional c inevitável e cada dia que passa" d maisrápida e vigorosa. A outra representa a decadência e o pas-sado._Basem.se no saque e na destruição cm massa; uiiq sópoderá ser levada a efeito mais uma ve/. através dc umvasto proce.sso de. embrutocimnlò das massas Entretantocada dia que passa, mais difícil se torna esta politica. pois acampanha mundial da par. o as lutas dos povos oprimidospor sua independência, esclarecem milhões de cidadãos ováo tornando realmente impossível a realização dos crimi-nosos planos dos imperialistas quetiieníe a guerra,'

NOVA YORK, 9 (li V.)Vlnto o cinco mil operários
da «Loelcltoacl Alrcraít Cor-

poratlon», que proaur aviões
militares para o governo dos
Estados Unidos, encontram-

se desde ontem oro . grove,cm Burbank, na Callióraia,
o os piquetes de auto.deíeaa

dos trabalhadores no espa-lharam em redor da fábrica,
a fim de evitar atentados da

policia n a tontatlva do ia*
zer penetrar lura-groves no
interior da emprôsa.

anif estação Patriótica em Teerã Populares desfilam pela capital do Irã carregando rnísas em que exigem a
íã^rhShW5 "aíS *"" faCC <l0R ,n,St,"S ^"'««s i-ternaclonais AUtoposta Churclull-lriimait, que representa a escravizarão do Irã aos interesses

e o governo Mossádegh teve de responder a .Washington e a Londres afirmando 
',„„ 

2? 
" :insl°-amcrica,,ÜS' fni "«lentamente, repelida por lodo o povo, e

"ia-  M m o m coni- os imperiaLas estra,| SÍWÈ EktiS SÊ^ 
* 

Í- 
"* 

^ 
"^ *« ^ ° "°V° ^

lacaios natnos, aspira a que sua patna se retire do campo da guerra e forme ao

O movimento grevista r,
dirigido pela Associação In-
ternacional de Maqulnista?-
c íoi decidido depois quo ott
trabalhadores quase quo
por unanimidade ronolve-
ram repelir as última3 pro-
postas dos patrões.

A companhia aceita pa-
gar somente um aumente
dc 7 centavos por hora «
mais um abono de 3 conta •
vos. Os operários exigem o
aumento de 10 centavos *
meto e uma série do outra*
Terisdtoacóea,

Informam os Jornais quo,com essa greve, foi parall-sada o produção do avião
de caça mala moderno pa-ra a Férça Aérea dos Esta
dos Unidos.
NAS MINAS DE CARVÃO

NOVA YOmc, 3 (I. r.)
— Operários do 16 minas de
carvão bstuminoso entra,
ram. cm na momento em
que o aumento ds salários
está sendo negociado entra
o Sindicato e ob patrõosCalcula-se que o número de
grevistas já ultrapassa ii-
15 mil.

j I campo da paz.

i» ' 
~"r*' .__

(i.p i — '..'om

preparam desesperada-

MOSCOU, 0
o título «Sob o signo da amiza-•:"e Inabalável com a URSS*, a
sPravdai publica um artigo do
secretário geral do Partido Co-
munista da Bulgária, Yilko
Tclieiyénkpv, dedicado ;:u 8.'
aniversário da libeiitaçfto da I
Btílgaviii das garras do Caseis- [mo e da escravidão imperialia-

apoiandojse na, vitória do Exér-
cito Soviético, se. levantaram
em anuas contra o regime doterror faoçista e tornaram tõdestino da pátria cm suas pró-
prias niãys.

Oito anos. salienta Tchervén-1 húv, é um [jrasò curto do pon-to do vista Histórico. Kntretnn-
to, neste período a Bulgária
mudou radicalmente de flsiònò-

bülgarosi'
'""¦  t—n- ,..n i„. „ii min.L i.,i. ,,

, S@e©rrem ©s Famintos k índia'

| mia. Os resultados rio trabalho,•"l oito anos .- diz o artigo criador ná Bulgária democrático;
trabidliadorco bulàririros! ! popular, nos 8 anos t.raineorri-

dos, são incornpitfâvolmente
maiores do que os resultados
cm vo anos de dominação da
burguesia.

reais foi resolvido no funda-
mental. Realiiaram.se, comexilo, as tarefas para ampliara superfície do cultivo dc
planta sindüstrials. Este and
o volume da produção algodo
oira será quase suficiente pa-ra satisfazer iu necessidade.'
Internas. A agricultura btil-
gara desen volve-se e reforça-
se. Este ano trabalham nes
campos búlgaros mais de VI
mil tratores o mais de mil ccir
íádoràs-clobülhaclorns.

nação de marchai para fren-te, pelo caminho do soçialis-
mo •— concluiu Tchervènkov,

O secretário geral do Comite de Ajuda aos esfomeadosria província dc Andhra (Es-tado de Madràs, Índia) Y. v.
Krishna Rao, lançou o seguin-i-e apelo a V.. K.üznetsov, pre-íttlçnie dos sindicatos soviéti-• cos, para. vir em socorro das
popujaçóes famintas daquela
região:

tCaro amigo — Queremosvos pnr ao corrente da situa-
tâo na província de Andhra.
A população ó. vitima do uma
Come terrível. Estamos nosnirigimio a vós e, por vosso in-termedio, às diversas organi--ações nacionais para quedeis ajuda material ao nosso'.'omite h fim de comprar arrozassirri como- outros gonerosalimentícios ~ leite, conser.vas, etc.

Envia mo vós urn inforaie doIrabaljió que ternos realiza-do até aqui -rvara sdoòrier o-famintos.
Pedhno-vos, colocar à nossatíjsposição os meios para or-

jfsanizarrnqs novos refeitórios-
gratuitos o postos do socorros
médicos. Na esperança de ic-cebermos o mais eódo possí-Vel vossa resposta favorável,
recebei nosso rccorihecirrícnto
R nossa saudações fraternais/.<a) Krishna Rao:-.

O Presidente do Conselho
Central dos Sindicatos Sovié.ticos respondeu imeòiatamen-
le a. isto apelo, declarando:

«O Conselho Central do.sMndicatos Soviéticos conlir.ma o recebimento de vossa
«urra na qual solicitais a. aju-
in k populaçío faminta da.

província dc Andhra.
Em nome dos operários e detodos os trabalhadores daUnião Soviética, os sinüicafossoviéticos exprimem sua profunda simpatia, pelas massas

laboriosas da província deAndhra n das regiões do Este'-do.de Madras por motivo daterrível calamidade que as
| 
flagela. Pomos ,i disposição
do Comitê Unificado de aju-
da à população faminta, ,10.000 toneladas de trigo
5.000 toneladas do arroz, ...'!
500:oo? latas de leite: conden-

í INDUSaraAliZAÇÀO

I frchervcnliov indica a,\m v na
epoca da burguesia a. Bulgária
era um país éxiráordlnarlamon-
te' atrasado, com uma Idústriá
nmiLo pequena, A agricultura

tupiàs como ájudti aos famin- j 
p;icc,;ltl'av'v:"> em situação

,.„. í idêntica, Oit.'. i
Qs trabalhadores

Los soviéticos decidiram trans-
ferir-vos uma soma dc 2501000

sadò.- Além disso, os sindica- I

da UhiSo
Soviética cxprlmsm seus sin-ceros votos de pleno éxiio ao
'•'omite Unificado, assim como
a Iodos os trabalhadores da
Índia em sua luta contra a IVme c pela salvaguarda de
milhões de vidas humanas do

.' terrivel desastre que flagela
! a província dc Andhra r- ou-
i trás rcgiOcs. — (á) Kuznel-

sov .

Dó lui! é "
IY^ H fl a

I iiSilf Bi il
A

M <i •>' í '¦ ft B ''• "i às-s!; c B lli•} a m ELã fi«I \> 9i WS a 7, U (m

corrente fará dois anos'viéfico ordenando a cons-

'1A.IIA TASH, D (I.P.') - -\ vque se publicou n resolução rio goverítrucão do Canal Principal da Turciimènia,
Nesse tempo transcorrido sò vei'ifiüai, nonHaril

PW.P» nn margem esquerda ,!o A mudaria. , 
' - 

' 
.'onde parte o canal, está. sendo orlada „ hlJ V ,^ ,para essa grando obra Ue numerosas cidn-loi da Uai»'

çhesam 
aqu, máquinas çm grande ounrilS.-Scffviddores auto-transportavels, gruns e caminheis'Porani consumidas várias empresas au-cüiarcSO estendei-am as linhas üc uma estrada rle ZIL ¦

^temente á torrente de cargas ri voS, J^ rtd.a auroohtani os iprcparativos paradeserto.

^feis^-sitss??
canal principal da Tureumenia. \o 50 , V t-ataque o primeiro liidromonitor.

lampesinato esta-
vã, na iiiinu. Oa camponeses,
sem terras, viviam na maior po-broza, O nível dc vida da maio-
riu. du povo cru baixíssimo-.
Agora,' na: nova Bulgaítu iJ(5-
pular, foiani quebradas as aj-
gemas que
oprimido c convocadas aa íur
ças criadoras do povo. Ago-
ra nfio existe mais miséria nem
desemprego ria Bulgária, O
ritmo veloz de dosenvolvinien-
to que boje se verifica, na Bul-
gatia só é. possível porque os
crabal.badores sáo livres, ira-
bulham paru si,, para seu Es-

J lado popular.
, Niim pragp relativamente
I curto a Bulgária está se trans-
I .u.mando dé um pais atraaádo
l ei:! po s induatrítilizado'. A

j produção industrial aleruíça o
I indico de 42u% em relação ao
I ano de Í030. Surgem rumos
i indusLi'|»s camplctamonte no-ves que a velha üulgariu não

j conheciB, como a .Indústria pc-, sada, i, ololro-téçnica, a mdús-
i tria química o de maloriais do
I construção,

os inodifi,
Tash, de

1 material
Soviética

iras, gora- j ÊXITOS NA
.,.., .. „. PRODUçXo AGUICUI.¦ua la.ua lush

_»...

A nova política çconòiiiiéádo Esiado DèrijoeraUco fopu-
lar da Bulgária torna possívela elevação dó bem estar cios
trabalhadores., A reforma mu-
notaria realizada cite ano o
a elevação da venda dc ps-
neres alimentícios c de arti-
gos industriais ho comercio
do Estado o demonstram bri-
lliantemente. jNo dia l.o tio
corrente foi determinada uma
nova baixa dc preços dc veu-
da ü retalho do.s artigos do
amplo consumo, no comercio
do Estado, a segunda rebai-
xa de preços de gencros este
ano. Isto inosíra. o grande des-
acIo do Partido Comunista é

mantinham o povo *!° Sovêmo pela elevação ain-
„,i.... ..-.íí-.. da maior do nível de vida do.s

trabalhadores.
A seguir Tçhervenkov acen-

tua que ;. amizade eom a
União Soviética tem enorme
significado para <> desenvol-
vimento da Bulgária. O povo
bulgarp não esquecerá jamais
ci.ue há oito anos a União So-
victica contribuiu para a li-
beriação. O povo búlgaro ja-
mais esquecerá que o Exerci-
to Soviético o libertou do ju-
go e tia escravidão imparia-
li.-tas. O povo bulgarb agra-
doce â União Soviética a aju-
da de.siutercs.sada ao seu1 país,
ajuda que lhe deu a po.;-
sabilidatlc de organizar sua
pátria conforme seus interes-
ses vitais.

I m-y-yy—y^*''»---**^, -

Vilko tchervènkov

Amplas Perspi
0 -Nov

.9 (IP) - A agen-cia Nova China informa queas tropas intervéncionaistas
nsrte-americanas e seus sa-telites sofrem grandes perdasna Coréia; A agencia informa
que nos primeiros cinco dias
rio mês corrente as forças po-
pul ares aniquilaram mais de
mil soldados e oficiais do ini-
rnigo o abateram mais de 27
aviões' norte-americanos.
SELVAGENS
BOMBARDEIOS

PIONG IANG, 9 íípi - A'aviação norte-americana con-i.iiiiia atacando selvagementc

J Cüréia, lio dia 6 do corrente i
aviação norte-americana

i bombardeou o metralliou vari
| localidades no litoral orien-

tal: as cidades do Saravun,
Handu, c outras. No dia 7 bom
bardeiros norte-americanos
B-29 lançaram centenas de
bombas nos campos e aldeias
ao norte dc Plong lang, Fo-

i iam destruídas multas casas

de camponeses bem como li-
cáram destruídas grandes ex-
tensões do cultivo dc trigo,
1103 arredores de Piõng lang,
MAIS TRÊS

PIONG IANG, 0 (JP)" - o
Comando Supremo das Unida-
des do Exercito Popular e rio?
Voluntários Chineses informa,
hoje que prosseguem o.s com-
bales defensivos e m todos o.;
setores. Foram abatidos 3 avi-
Ces do inimigo e avariado.-'
dois.
' OWBWWitl mim mi—«m—a um _ im.•k LEIA

* ASSIPÍ| B
* DIVULGUE

«D Ui _„_„„3)lemas
Revista de cultura

política

ücf i vas aos Operários Abre
fo Plano Qüinqüenal

Fala Sòbre as condições de vida e de trabalho dos operários toeis naUHoS o secreiarw geral dos Sindicatos da Indústria de Tecidos ~

eons-
Dia

Continuando, TclícrvcuKovsalienta os êxitos consegui.r l'"!'?'; e?le ponto. , ., ,,ofensiva decisiva contra p I rl"y M produção agrícolai 4fr 'iittui: .0 problema dos c
icntai' d.- água t'"^
escavação doj I

.No dia do oitavo anivèrsa-
rio do sua festa nacional, os
trabalhadores da Bulgária se
mostram coesos em torno d)
Partido Conutnisla c. do go-
verno firmando sua determi'

MOSCOU, 0 (IP) _ sobre hsçóndlgões de trabalho nas em-
presas têxteis soviéticas e quaisas medidas tomadas para pro-toger a'saúde d t tèoelõo, notrubalhe, Mi«|mei Málnovr sc-ci-ctario do'Comilé. Central do.solridlpatòs dos Operários naIndústria Têxtil d;i Uüc-s, deiciarou,-

«Kós anos dé apôs guerra a in-dustrlá têxtil, como 'toda 
a eco-noiiiia nacional da URSS, deumu considorável passo á fvénte,

empresas des combinados texteis soviéticos»,
Milmov lembra que nos sen

Vicós da industria têxtil tra
balham muitas mulheres. «Por
Isso — acentua •— os traba-lhos sáo grandemente rheca-
mzaclos, princlpalmenti-:' ostrabalhos pesados; como o tra-balho do transporte no interior ¦' - ¦

A responsabilidade pelacuidadosa aplicaçóo dessas
somas cabe aos sindicatos, OComitê dos Sindicatos de Pro-
leção ao trabalho .5 formado
por inspetores eleitos em cs
da empresa. No nosso sindica-
to" por exemplo, mais de Ú
mil trabalhadores prestamajuda desinteressada "a 

esse.rvno nu iiiiu- o.iuuh ueoiniere5saaa a essfidas oficinas. Was empre- trabalho social,» concluiu o

y novo plano qüinqüenal abro Basta u

sas soviéticas sc utilizam li-nhas suspensas para 0 trans-
porto de cáréa nas oficinas.

pronto paru" t,

üfc fiHü #llii£tl t feyllflí!
LT.rí"'° -iyar9aS M °N U dS'ende **WÍ#ta. a p0sicãomgm jna^cçnira a proposta soviética de fazer ingvc.sg,r S,N,W Un,daS M „açõ68 ao mosm„ te,po _ só UiSÍS EEUmto o Bros,!, o Grooio , „ „,lcgi!(lo d(J Kmminimg *

¦') NOVA TORK, Naçüos Ultl ¦
jdis, 3 (I.P;) ._ Mo Conselho
we Segurança foi onlem postakm votação a proposta da
Mnião Soviética, no sentido dé
sue 14 nações ingressassem na
ONU. As nações cujo ingres-
po propunha a URSS eram as
[seguintes: Áustria, Mongólia,
íBulgaria, Hungria, Rumanin,
[Albânia, Ceilfio, Transjordântá,
jlJbano, Nepal, Itália, Finlan-
í!*, Portugal e Irlanda.
i Durante os debates, o repre-
ientante do governo brasileiro,
•lofto Carlos Mòhiz, defendeu
furiosamente a pnsiçilo tio go-
[vírno hbrtc-americano, segun-
di «. rpial é preferível que ne-
Biiumi nova. nação ingressa na
p*V a, ingressai' alguma sô-
|fcf» cujo rsglraa <|'aUrnó nâo
wjirw.tBÜa íbaçaUí ws Jjóriieixs
jíe Wtíhin^tcn. Jíaiitf, Tapre-

<ü}tâ da. UrJão Sorlíüsa.
isSava ívaa, que êJe próprioataf/a a iMcrieão <ía Por-

, país cujo govèrr.o sirana-
asa Hitler dufantô', a,

| Jofto Carlos Moni?; arvorou-
tw entflo em advogado de Saiu-
mt, eUiçsndo que as sfirmáti-
inia cvs -Wsiik erans. iniüstes»,,.
| O-íatrô s proporia soviética
ias ?,-fertür aa li nações na
|tÍHt| Tbtarahi 03 Estados Uni-
(J.*. ftçasil, Grécia e o repre
irritai n

A VENDA EÚ TODAS Atí BANCAy
UM NO\'0 E MAGNIFKJÜ NUMERO

"S** ¦ -v yiBr

Cotitendo:
Entrevista

jiteratuitUna:; Canções
Gui] !en

- Literatos
Pcraivo

CÜlll Jot'£

.sobre :i China

cm Cüiiiera Lenta

Arintdo .sobre aile e

Nicolas

Osvaldo

minlmi-, A favi
votaram a URSS ¦
tão. Abstivcram-so
a. Grã-Bretanha, o
Turquia,

Depói.s da votação, o delegado do governo monarco-fascis

proposta
o Pàquis-

¦'.' França')
Ühilò o a

condenar o renirne dé vários pai-ses, porém MBli|t,-'b represeh-'••'mte da URSS, rediiztii-o ao ri-'lencio, lembrando a participação •'
da Grécia no agressivo Pacto'do Atlântico Norte e acentuai!-'

& o , «uas jvnou, tentou por um «g;auleiter»•

¦ bpbca «O Retraio» - tlairauiido AráufoLeoliardo da Viüci ... Fei-iiándci Pedreii-nLü-.Sin — N. Feodorenko
Qà iulclcctuairi G 3, Abolição ^ Àstrojildo

 
invicta com Procópio -- Antônio BüliiãsCinema 

^ Teatro _ A palavra do leitor --Noticias literárias — Outras matérias

à Indústria lextil amplas per;pectivü'! ,ic- dcsohvolvlnionto
crescente. 'No 

projeto dás di-retivas do XIX Congresso dr.Partido Comunista da UKSS kcdiz quo paru o novo quinquô-mo (ie üol a 1955 se devo au-mentor ,-i producào de tecidos
dc lâ em .>!'., ^, algodão om

«¦Em qúo condições traba-
lliain em tocolões na. UUüs ?indaga Ailliiov, Quem c'-

i hhocD a prodiigao têxtil com-
] preondo porfcitamènto a gran-
j de Imporl.íVneiu .da vontilacüo
I para. conservar n. saúde dos to-
| celõcs, ps cientistas soviéticos
| criaram novos sistemas de ven-

tilaçào nau oficinas-cl"» fíjjri-cas de tecidos, Por exemplo,
no combinado da Indústria tex-
ti! da cidmlu de Tambov. gran-dc centro da indústria sõviiiti-ca, circula ar puro o a torripe-
r-itura não excede ã temperatu-ra normal dn úmii habitação.
E' feita constantemente a' to-novnçào do ;ir aquecido \wróxlgétjiri, Corno e cpnacguido
Isto? OraçH.s à npllcueão dodo novo RlHtçma denominado dodintrlbulçfio atiyn do ar no lo-cil dc trabalho, Seu funciona-
niei)lo qpiÍRlstç cm qua o ar
fresco, passe pela Câmara, de.

m mini mo esforço datecem para que uma pesadacarga se desloque, rápida e si-lonciosamente, sobre earri-nhos, na direçSo desejada. Por
putrp lado, para a proteçãodos operários da industria
têxtil tem extraordinária im-
portância a iluminação. Este
problema tamberii foi resolvi-
do completamente na URSS
Nus oficinas novas ou reeons-
Iritidfis das empresas têxteis
hà muita luz rolar. O mesmosucedo com a iluminação no-türna; A hn. do so! é substi-ttiida por lâmpadas flúores-contes que irradiam uma cia
ridade notável, quo não cau-
sa' absolutamente a vista. To-das as peças são vistas como
lia palma da mao. Os opera-rios estão muito satisfeitos
com o novo sistema de iiuini-nação, v

«Apresentei apenas algunsexemplos diz Miehail Milmov
que demonstram a atenção
dada pelo estado soviético â
proteção aos operários da in-
rHtfirrin têxtil soviética. TS'a
Unlfin Soviética existem 30
institutos c laboratirios quese ocupam especialmente com
o problema da protce&o da

dirigente sindical

¦0$mMSr.
y^y <». ¦ "y ^ ^f***,^*. 

-

ventilação por mrio dc tubo.-,' mao de obra e da técnica, rleespeciais, Este sistema é usado I «,-,,,„„,,, pet„ „. ..,„ I --' ?nça, fcste ano a verbanão somente nas oficinas daindústria têxtil como nas mi-nas. Jjjsse. sistema regula atemperatura e a. Iitimidado do
ar na oficina. Esse sistema d3ventilação existe

ano a
lixada pelo estado para a
proteção da mão de obra í su.
perlor em 64 milhões de ru-
blos, isto é, 16 por cento maismuitas d0 que cní mL>

' ',... ,... .,,_

" ' '^^^^"''"'wtwijwii pu—«— .. .. ^^_ JJkJ"-* ^^ ^^ ^^ wfcfls WnHl

i_ ^WBaBBMB^-|-^n tmm i..i»,í.,h.

1 !Ín Trnhathrt ..'.«„.;..-.,_ '"J ", n ,

BUENOS AIRES, setembro CorreapóndÃiiol» o-nr-',,-,sssarss&asfâssKr-W^ *¦¦
Manbêrídáij arü^oa át fnWnJ 

•;,'-'-• 
f'1-"' na imrJrepsa. de

pes psoií sara o menor decoro, dJo3*&b ! SSa^ ?*ferêneja Conttoòntat osia v*-.-\tTii r ~ P,ro!tl!S?o da Co>eài §^*i^mM»M la^oSulf AmS ÉS*

isto é, a classe opei-.Wa. Mn'Unlstas e °s «closcamisados,,

_ .Por conta dos seus patrões norte-americanos o òs mal, vn
^ organização smaieal operaria em no=cn r.-i- .. =- I, Tradicai íomou novamente a §lavrf- ' 

^W***»

martlno em seu artigo. O recurso nio ô muito AWàBlSr*rlgo> comunista . logo cm sogulda defende,- a^rttel-So

'ómiiVaáá átüál

>., u,.^» , o repre- 0 ^ngo» comunista e logo cm sogiilditi», CAmfttillWdo h.ua-1 «uaaúiüsU iauüuí i)ar* camJütUr to» «JWvro*. 1C ajn «mriUdi

sa referi àVConfédevaeáò^Gera
mente p*lo-3 conmtilstas}

: ^rx-^' ::!j; ?5-H^ ?;& ^^ os partidos. s« éle iiiè&ia C.C-.T. corno comunista é para aooíâ» á« *3**I. • '' a
imperialistas 'âr.quís MsMcSSZ ttZi* r:-edidas qus osm Wãtí 'SiMlet2Ft

r, „irt nnriíS â W?rr- sac'°s 8 95 comunistas, a Argent,-

ianque Sanmartirio. é uma desg^^SauéilJr* ° 
ifi^* b'".„4 po.yne deveriam utilizai

aanmart tun

ifJEFUAS
MOSCOU. 9 ai') Nas es-

taçOes balneáriua da, UTtSS
pa&sani este ano suas férias
200 mil mineiros da Geórgia..,
Kazatalcão, Klrguizia e outrea
centros carboniferos da URSS.
A maioria deles descansam
gratuitamente, à custa do sa<
guro social do Estado, Os mi'
tros pagam apenas um terça
do custo dé sua estadia nàí
estações ualncárias o caaaa dt
repouso. O rosto 6 pago peiossindicatos.
TERRORISMO

HAIDERABAJÜ, » (U1) --
Eleva-sc a maia de 400 o nume-
ro d-.i patriotas e comunistas
presos é submetidos a processa
por «incitamento à violências
Entre os presos, encontram-sí
daia deputados e dois jornaüs--tas. A. onda de f.erxorísmis *s-
aencadeada há alguns dias '(>«=•
lo govénio, tem suscitado ps1^testoa popularesi, mas o gciríff*no continua prenderiòo.
DESMORONAMENTO

WELLINGTON, 9 (32»y uj
Vinte e seis operários ficaram
bojo sepultados em um tun«3
em construção, em Rimutak^.
quando se verificou um desrrtrw
ronamento. Ab fortes chuvan
ue vinham caindo há dias con-
tribulram para çim sw VlrVh
casso a tragedit,
NAUFRÁGIO

VANCOUVBh, CohffliMa Brl-
tirilea, 0 (-TP) — Quando vi*--
javi dos Estados Ubtbs s*i«
o Alasca, naufragou e inoê-p**-
tô deste por*o o aari $F?«flí*r
Kathlíêr)»', Tre.%r.to? iwüuuw*
r?« e os membros An, tztçefyi,
íía forari t-odo* sorra».
SXPL03JLCJ

MEXíCO, 9 (¦&) „ 3a ^
plodií uma fábrica dà 'fygõt, 

yaí
centro áesta cidade ficaram to.
talment* arrazados tira ' hot«t

ra, Sanmartinó põe em 
'^dí^rMSrT, ""J '9rôn' Mc"

esta de Sanníártinb, «* Shtf í& 
t,0m atitlu1t's como

tá-se entretanto a unidas dos atail.S * 
T'M\leVíM'peronistás> comunistas, radicais membroT s e, d°s #&»&*

I de qualquer partido, contni o ÉoZ 5e E^f •""' mí\A0 °U
I sobre.oa setores populares todo o'' pe o S crU%$? 

htÍ':ar
a unidade palas liberdade,, demoeri ic '^' ne?esaa'.'ià

I Pela pa, o contra o ^J^^Z fiS? 
^ ^>

I casas comerciais me.nor<«. »«vconhece-se no primeiro M-swiwr,-
to o número üa vitimas.
DESASTRE

NOVA VORK, 9 (li') ....
Uma super-fortalaBri -v«sdo>w
caiu perto át Pliilluotinf, :,<>Eíilado du Woiiluivu, iiio^iidi».-—
(•o-sií im ar. i>2. monibrf^ ^»tripulíçüo ttv*r«.m U»aa .?.»

i
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Resultados

organização
Maria da GRAÇA

Desde que os trabalhado-
res, »?u.s lideres o tliriger.-
tes, começaram a com-
preendér a necessidade e o
valor tia. organização nos
locais do trabalho, os Sin-
dicatòs ganharam nova vida

. suas campanhas cíoàcoram
em vigor, possibilitando
grandes demonstrações de
massa', com as concentra
ções e passeatas tio têxteis
o metalúrgicos, a esta úlli-
ma, dos sapateiros,, que Ie-
vou ao Ministério do Tra-
baUío mais de 1.000 opera-
rios, deixando gráiide nume-
to ele fabricas! tòtáímente
paralisadas.

Com isso não se poderia
dizer, entretanto, quo o pro-
letáriádo carioca já atingiu' um bom nível do organiza-
ção. Apenas algumas rorpo-
rações, como estas três a
que nos referimos, deram
rcalmòhto grandes pus.-.-:-,
com o objetivo de dotar on
.rus Sindicatos ele bases sei-
lielas nas empresas, a fine
do, qtrç a sua atuação, nas
campanhas reivindlcátóriaq
elo setor, possa, refletir o ni-
vel de decisão e combativi-
tlatlc elos trabalhadores. Um
des exemplos mais expressi-
vos elos resultados da orga-
nização e tia unidade da unir:
corporação para a ae;ão co-
muni om prol ela conquistei
do suas reivindicações, é o
que estão dando on sapato!-
ros, ate pouco dispersos pe-
Ias empresas c pequenas ofi-
e-in.-i. ele calçados, bolsas c
preparo elo peles tle abrigo.
debilmohto vinculados *ao
.ou Sindicato ¦_ som qualquer
vislumbre elo. organização
dc baso. Nesta campanha
peelo aumentei cm que se ciii-
ponham, sentindo que so-
montei diante ela sua força os
patrões' recuariam; lança
ram-..! à tarefa elo criar.,
suas comissões e fortalecer
c-om pias ei sen Sindicato, K
com isso, cm pouco tempo,
co!ocarárit-sc ' numa posição
de viingiiarila. nn mòvimchl :
sindica), üormanda ao Indo
de corporações como a doe
têxteis, metalúrgicos, bánòã-
rios, ferroviários o mariti-
mos, cuja tradição ,de orga.-
nizaçãn o unidade tom sido,
provada cm pre-, os p movi-
mentos reivindicatórios me-
moravois.

Apresentando eis resulta-
dos que j.-i apresentam, cm
matéria elei ofganização e
unidade, os sapateiros, • sen
dúvida, serão vitoriosos em
sua lula.

Ê$% BF0 ® H

VIDA SMIMA L

Os ferroviários elas Oficina.
| dc Deodorq, tia Central do

Biasii, respondem ás téntiiti-
vas dos diretores de paralisai
a luta por aumsnto tie sala-
nos, apresentando-se maij
unidos o organizados. Àqueles

. que são presos ou transferi-
dos, logo são substituídos poi
outros, o a campanha nãu
para, Assim aconteceu com 03
ferroviários Amando, Maiiiu-'o 

Generoso, arbitrariamente
mandados para Sate Lalgpas,
Três Hios e Coroa Grande;.
Ademais, sabem que às jiro.
mossas elo gavciiíò e nos tli-

, letores não passam Üe mano-
1 brás .nrotelatorias.
| Durante a ultima visita fis

oficinas de Deodoro, dias
j atrás, o sr. Enrico do Soiiz.i
I Gt-.nus prometeu mundos e
i fundos. Regularizaria o pago-
i mento dos serões e atenderia

o pedido de aumento. A eslo
I respeito disse um ferroviário a
i nossa reportagem:
i — Não vamos mais cm con-
! versas. lá vimos tudo. Só in-
j fèressa a tabela Licio líaucr.
Conclamamos os nossos com-

! panheifos da- Central paro
! lutarem também por ela.
: UM LADO DA MEDALHA
| Suas reivindicações, entre-
i tanta, náo se limitam ao au-
I monto ele saíaríò. Inúmeras
! outras melhorias lhes são nc-
| gatlas, o que cria para os ópV

rarios miseráveis condições ele-
trabalho e de vida. E isto
constitui um lado da metia-
lha: a situação eio ferroviário
de Deodoro;

ii) a resposta que dão às manobras da Central — Situação privilegia- en,a° seu u(Jio a°s iérrovió
da para os diretores, enquanto os operários passam fome — Rouba-
dos nos salários e perseguidos pelos chofetes

qual for o motivo, só poderá
Voltar à CATAIL ele-.-ioi.s tle.-
ter pago as horas em que es-
teve parado,
O CASO DO SEÜAO

dicato Unilivo. Ganh,-'. sala-
riei integral c «serão», ma.'.-
não trabalha. Sua função 6
delatar os operário., o avisar
ao dr, Tini. quando alguém da

O VALENTt
Há também uni outro tinge-

nheiro em Deodoro, t um
Beraldo, mais c.-nhecido por
«Bala Rúth». Destacou-se deis
seus colegas pela bruialidadcO lei'1-qvltti'io ria Deodoro I direção central u procura. Ile

I ferroviários elas

.circula res sobre circularei!,
proibindo a entrada nas ofi-
finas dc t-eportereB, prõmeteii
do «pancada.-- naquele quo o
ile-rcspeitar «ató dentro tias
oficinas., siispentlentlc, ei
üiabii.

•Estes os eieiis lado.'; ela si-
Inação elo pesoal que trabalho
nas Oficinas do Deodoro. Mas
0.3 operários, os únicos preju-
d.'
ti
írièlliòrps condições do vida c
Trabalho.

AUMENTO PARA
ÒPISKAMOS CAPIXAD/

Acaba de ser autorizado pe-
I lo governo ii elevação nas tinv
I fas de energia oltjlca de Vito
, ria sob o pretexto de ser con-
j cedido aos trabalhadores fili-
; ad.os no Sindicato elas Inchis-

relotricas
lo geral e>j salários.
ENTREGA DE DIPLOMAS

A diretoria elo Sindicato doa I
Alfaiates o Costureiras do R!i; '
ile Janeiro estei çonvldáTidòsons associados e respectiva';
1'uiniliiis para lA-eseiiclnrém a |
entrega de diplomas que será i j
conferidos aos alunos do ani-1
bos os smcok que; concluii-am o
curso tle corto e costui-A imt.v-
tielo nor essa entidade.

I 1.1. ado.. e t.':,l; ,i'i
I ,'.io e .- Janeiro, nos

o :.,! el_ eiilí/ii;. i. |,
I ^iu ;e,te dirotdriíi

i jinipas ener.beça

.tu tio
,iiiis -_t. ia
•-., i-ciiuyii*

Oonc irreií.,
das poi- Al-

t'1-ecln
Bástiíi

o rui l-lcllo
Silva

loi-.

Nu Süid.ç
eJOii ,ai.ie..vi-i.
f,íóçi,s o !'..-;;
poii.es Maí,.imos
outubro próximo,
• .,) du ,,i èío in
.'i:je-:il á
ouíe L 1C,

ballíaclor.
Alcebiade

.acionai dei.*
Mai-itilieiros,

,-, e-,.i Trans-'
un dia ;ií) tle
pura i-enova-
e;? CtiilSClii i

qual cantiót-i-eráo ti i
labç^aViüs peleis tra-
Al varo da Sotiza o
liliizebio ii'-.** ãleánti,

licaelu.:. r.abeião impo/ set.ç I tmo! 'wí 
.°''sa 

e

:llrcit:s ,i Canlral n-consegüiri BIjEIÇOES SINDIGAIS
No Sindicato dos Emprega-

dos t-r.i Empresas de Seguros

Péssimo
s

No Siudlcálu iios Traba lia-
dores na tiidiisíria tlu l?uhiu tio
Rio de Jan-jii-ci, no elia 15 cb
ütii.ubi-0, para renovação do d -
ictoViá; Concorre ão aliás ch;i-
pa::, enscbiçf.eüas pelos traba-
Ihatloi-éá Àrmindò Augusto da
Liònseca e Uiisses Teixeiru ti.*
,Jarrt::j.

ratamento aos
s>egu

Esteve eni nossa redação o senelo obrigado a deixar a Casa
comerciário Gilberto Marques | do. Saneie. Declarou ainda/o èo-
Barbosa, para reclamar contra | merclarlp estar seguramente in-
o tratamento dispensado aos formado de. que outros colegas
doentes, segurado:-; elo IAPI na se-i.., internados também >\a
Ca:-a dn Saude elo dr. Eiras. | Casr. ele.Saudc Dr. Eira---. úü lei |Sendo seg-urádo elo 1APC. e i saíram por motivos idênticos, |apresentando suas queixas atra

vós de alguns jornais. I

Nu Sindicado e.
t__ e Consertadoi
e Descarga do P.
.l.-incirei, uo dia ..i
para escolha elo:-;
bfòa da, diretoria
lho Fiscal.

,.i Conloren-,
ns e!;; Carga
to do Riu de

dè outubro,
novo.; 111.11'.-
e c'.o Conse*

))!'! pai-:!

nuo

Oficinas tio Deodoro, quando
sobre as perseguições ente lhe,, são movidas

pode fazer bisculen por

falavam à repòrtast-íh ele IMPRENSA PülM/LAI
pelos dirigentes dessa linha férrea-

j Tomemcs, por exemplo, um ] r01.a e têm, por isso, ek.- enfiou

Eleições
_-í-í _-»/-_ ¦_¦_-»_ _-| _-Y _» 

' 
C'ATIL ° n!l V0,tr

I&ILU.IO LÍOb apresentar ao enes

Trabalhado-'
res na Ind.

operário' que chamaremos de.
Antônio Queiroz. Mora com
mulher e filhos cm um bar-
rnca num desses subúrbios
distantes. 'Seu salário é dc
1.300 cruzeiros, o que nquiva
le dizer que passa toda sorlt-
de privações. Arroz, feijão e
dificilmente um .-joiico de cai-
re constituem o cardápio d>'
tndo elia em sua mesa. que
às vezes não tem juntar.
NO TRABALHO

Levanta-se pela madrugttdii
para entrar no serviço às T
horas, porque caso a~ atrase'cinco 

minutos, parde 13 do
.eu miserável salário. O seu i
trabalho é uma verdadeira i
aventura, pois não tem ns-
nhuma segurança contra áci-
dentes. O material eom que
lida é velho e insuficiente,
Isto, porem, não intcrrCsa á
Central, que exige sempre
maior produção. «A lei aqui,

, dizem os encarregados, é tra-
l bàlhò ei? qualquer maneira
| Suponhamos que o operário

so sinta mal, ou se,/a um
i acidente no trabalho. Vai à

a tem de
«regado o

i comprovante dc que esteve
mesmo com o medico. S? hão
trouxer êsse documento, seja

no
A diretoria do Sindicato dos

rrábalhadores nas Industrias do"ames c Derivados e Mo elo I
rílo de Janeiro está convocando !
03 seus associados para com-
¦parecerem ãs olo^òes ano serão
|i-oa3i.zada's, amánliã, dia 11,
elas 7 das 16 horas, para ro.no-
vagão da direto) ia e do Conse-
Hio Fiscal.

1 As mesas coletoras estão aei-
sim distribuidas: Ja sede do
Sindicato, ii rua Sa , dura Ca-
bral, 35õ-sobrado; 2.a Coope-
rátivà Central elos Produtos tio
Leite, â rua Sotero dos Reis.
31-_9, das 7 às 13 horas; 3.a
Matadouro da Penha, à rua

í Comendador Vergueiro, 220,
(rias 7 às 13 horas.

lar os serões lá mesmo nas
oficina., O pagamento desse;
.serviço, porem, é íoKti com
unia .-emana cio atraso e; para
antcfcipa-jó poi' alguns dia::.
:,s operárioü davam gorgatàs
a pessoas do escritório Central,
Fui descoberto cjuo o ferrovia,
rio Orlando era quem fazia a
entrega do diiiheiiv. Resulta-
do: foi pre o e processado- Os
que recebiam a proprinii
natl.. sofreram,
O OUTRO LADO DA
MEDALHA

Eni situação bem diferente
vivem os dirotoroíi da.: Ófici-
nas tle Deitioiei. Um dele:;, de
nome Rui da Costa Mala, ga-
nha 8 mil cruzeiro!; sem falar
nas gràtificaçijes o comissõe.-.
Eh'ra às 9,30 horas e sai
filiando entende Geralmente
vai atendei- serviço,'! pnrticu-
lares, comei engenheiro dc ou-
eras empresas, Tem a seu
serviço um apaniguado-, que
atende pelo nom-,- e!_ Djalma,
vúlgõ -. Foca . àlcagoete o po-
lieial. conhecido pelo: ferro-
viários desde o tempti do Sin-

Rui já comprou au-
e inúmeros lote;; de

s u lin do
to movei
terreno.
ROUBAM OS OPEItARlOS

Certa vez c d.-. Rui c um
outro eiigehhéirt) ele nome'.
Fiuza criaram nas Oficinas dc
Deodoro o «serviço por em-
preitada», Os operário..- se en-
tiisiasmavani pela novidade.
.Muitos fizeram projeto., de
comprai- o bjctu:, par,.' seu.
lares com ó dinheiro mtl
iriam recebei'. No final, (oram

i oásis na base dc 120 horas
ãpchns. A maioria leve; pre-
juízo acima ele 1.500 cruzeiros.

com que trata os operário..'.
Koi. aliás, esse cavalheiro
que ameaçju dc pòhta-pén a
nossa reportagem, conforme
já noticiamos, há dias. Desde

necessitando ü_ longo trata-
mento sob regime; de! interna-
ção. para o qne aquele. Instituto
não dispõe dé hospit.nl próprio,
foi obrigado a se valer elo IAPI
do qual seu pai ei contribuinte,
tendo conseguido Interhaniento
naquela Casa de Saneie. Lá es-
leve vários meses „en! recebei
o tratamento de que necessita-
va, mui alimentado e em pro-
lliiseuidade com doentes de mo-
Icstias mentais. Em consèqueh-
ei.., piorou sensivelmente da
inòlesfla dc que ê portador,

'innl-

l-:s!á aborto o
inscrições de chapas para as
eleições nó Sindicato Nacional
dos Carpinteiros Navais ,-e i-e-
aílzat-so no dia 21 de nuvem-
bro próximo.

mente, protestou contra o fato. | *.„ Sindicato Nacional dos
pois que, enquanto os contribu- Oficiais de Náutica da Marinha
inl.es ot*.'gatorios dessas ins- | Mercante no dia 2J cb outu-
tituieõe.s ali não encontram bro para renovação dn *..rv
i-ecuisor, necessários aos tra- : iori'a e do Conselho Fiscal.
taméntos de saúde prescritos,!
as verbas empregadas pa- j O * . • I *

ra os financiamentos estranhos i
às necessidades dos trabalhado- j
res. cuja contribuição mensal
já foi aumentada três vezes cm
poucos anos.

ATENÇÃO
Ki.nii.'1.* ile líomlielros, npa-

r.1 lios clri ricos, uquecedoros c
íokiVs n »;:'.-•¦ Mccftnii-ft cm ue-
rui, . ¦liMiu- Uri*, o ti itamos p**-
lo*-. ti-li-fiini-s 4Í-0054 i- 45-5121.

Alotule-stí n rccluniacouii.

Prejudicados os Trabalhadores da D. C. O.
Visa o -íovêrno economizar verbas às cusias dos trabalhadores — Im-

pera a sujeira nas depsndências das oficinas
avistar-se com o sv.isrihtch*Após a conquista do e-nqua-

eliaincnta, pagamento tios rc-
jiouso.s a,'rasados e aumento
no preço das horas extras pe-
lc-s trabalhadores eio Porto;
foi suspenso o serviço ex-
traordiiiário na Divisão ei?
Conservação", e Obras. Com

I ossa medida, o governo, atra-
] vês do sr. Ismael ("oellu dc
Sousa, visava econçniisar ver-
bas às custas dos trabalhado

I res. Estes, porém, que conss-
I guiam melhorar o.s salários

com o extraordinário, exi^-i-
ram a revogação da medida.

! Kesse sentido a União tio.
[Servidores do Porto prometei'

com o
dento, mas nada foi leito ate
agora. Em palestra com a rc-
portagem, ...rios trabalhado-
res tia D.CO. dirigiram um
apèlp á diretoria ela União
para que lhes comunique o
and;.incuto tlns demarches.
ABUNDA O LIXO

Unia das conseqüências da
suspensão do trabalho ex-
traordiiiário 6 o acúmulo de
lixo nas oficinas. Km tôttás
as suas dependências imp*-
ra a sujeira. Os trabalhado-
res não têm onde fazer as re-
íeiçõe* c alguns serviços são
prejudicados.

| A Administração do Porto,
I entretanto, faz ouvido rio
, mercador às reclamações do,.
I operários. Durante uma reu-
l nião tle chefes de secção, rea-
i lízada ultimamente, ao ser

abordado o assunto, foi comi,

eivmátcam
Aumento de
Salários

O. trabalhadores na indus-
tria de papel, papelão e cor-
tiça. alguns milhares cm todo
o Distrito Federal, acabam de
levantar, através do ..eu Sindi-
cato, » campanha por atímen-
to de saiai-los. Assim, a ie-
queriniento eios associados, a
diretoria fará realizar amanhã,
quinta-feira, ás 18 horas, uma
assembléia geral extraordinã-
ria para a discussão dei assim-
to, quando será. também, eleita
uma Comissão de Salários.

A corporação,, ao que esta-
nicado quo o sr. Ismael Coc- i mos informados, exigirá da dilho ele Sousa recusava-se ;, '

providenciar a limpeza por-
que e_esperavn ser demitido*.
Por sua vez. o engenheiro en-
carregado das oficinas, dr
Pita, limita-se a dizer que jámandou remover o lixo e na-
tia foi feito.

I\'o final dêsse jogo de em-
puna são o.s operários os mais | através
prejudicados; i„t

i retoria que, juntamente com a
i Comissão ele Salários, promova
I ehtendimentps diretos com o

Sindicato patronal, repudiem-
tio o recurso ao dissídio coleti-
vo, de> qual somente lançarão
mão em ultimo caso,, isto ei, so
não existirem condições para o
prosseguimento da campanha

dc outras formas dc
t.

DR. A. CAMPOS
ecmi-itciAo DÍSNTISTA)

Di-iilmluia* itiwlilniieaü, |inr processo horto-ajnci-lciine». "i.tiri»-
cueia ellliei-ih e eip.i-BoSes eln lieica - lütlDliKS IIXUS i: MelVIIlS
tllone-lii  nmte-.riiel etamietielei por preços in/.níiii-ls Conseiltorins:
Itilll dei t.areeiii n. ti . !l.' nnilar - Sala 01)1: As _as., Sas. k Nábuiliis
i' Ilua I). .Uaniifl.Ml (Sobrado) ns 2ies. , ia», e Uas-fotras. —
Xl!Lm-:UXK! 42-1871.

Reafirmam o aumento de 20 e 10 cruzeiros os operários dn, Fábrica Federal de Fundição
Seguiida-fèira, reunião do Conselho Sindica l da empresa — Unificada as opiniões —

w...

cr$25oo
¦ifiipiWIiwi

Os metalúrgicos, elas elivc:--
sas empresas desta Capital es-

I tão fazenelò reuniões ek: pre-
| paráção para a grande kwh-
j bléia que se realizará quando o

: Sindicato elas Indústrias Meta-
. lúrgicau e de Material Blétrleo

aj)resentàr resposta sôbre e> au-
mento j.-í concedido pelo Sin-
elicat.o de Transporto e Passa-
g-eii-os.

Segunda-fsii'11 última reuni-
ram-sç os operários da Federa!
de Fundição. Havia até entãti
uns epie aceitavam os 25%. As

UNIFICA SE OS SAPATEIROS !

i^ü':>^:«-%c_>'- ''^Hi f^**l F)'^,«'-,*lpif.-C^« $iê&< '"\-- 1
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opiniões, porém, foram unifica-
das: repúdio completo àquele
aumento.

Depois eio informo do secre-
tàrio do Sindicato, passou-se
ao exunra das propostas e con-
trarin-opostas, O operário San-
tos iftie presidiu a mesa aler-
tou o.s compunheiros sobre-, a fi-
nalidado divislònista rio acordei.
ICcm a assiduidade foi retira-
da, adiantou. E conclui:

— Não queremos prêmio de
assiduidade, mas aumento ete
salário na baso que pleiteamos,

O operário Sabiho, usou da'
palavra, paia salientar que
uma vez aceitos eis 2,V;,, mui-
tos deis seita companheiros te-
riam ele pagar aos patrões.

RETIRADA. A PROPOSTA
O orador seguinte. foi o nie-

tídúrgico Antônio Souza que'
propôs a aceitação dos 25.;..
sem assiduidade. Mais tarde,
porém, apds ouvir Intervenções
de muitos outros oradores, t-f-
tirou sua proposta, declarar.-
dp-se pelos 20 cruzeiros para
adultos e; 1.0 para menores.

MAIOR UXIÂO
As intervenções -versavam

agora sobre a organização dos
metalúrgicos para o prosse-
guinieiito ela luta. Um orador
lembrou que «nquant* estavam
desorganizados! os patrões se
organizaram, «Nossa maior or-
ganlzaçâo e; unidade serão nos-
sua anuas:», eíisse.

MANTIDA A TABELA
Terminados ns debates. íoi

aprovada por unanimidade u
tabela de 20 e 10 crtizeii-.s piei-
teada pelo sindicato.

Finalizando os trabalhos, o
oporario Santos fez úma bro-
ve intervenção, salientando que
i:ou lutamos ou perecemos
Niio abriremos mau dc nossa

tabela por nenhum motivo. F-l-
zer greve é penoso, mais pe-
noto ainda é passar fomoi.

A MESA
Da mesa, que presidiu os

trabalhos, fizeram parte o a'-
vogado do Sindicato, o Adiu-.-
nistrador c o secretario, além
ele outros componentes escolhi-
dos na ocasião. ,

TAMBÉM NA OT1S
Também na Companhia Ofi-e

cs òperarios se reuniram para
estudar o alimento dò 2õ'.ó e
deliberaram, por linaiiimidaclj
nue somente aceitarão a ta!!c.
Ia do sindicato, isto é. 20 e' 10
cruzeiros para adultos e mé-
nores, í espectivamenté.

IH^HÍ^hI
PREVIDÊNCIA SOCIAL

ALBERTO CARMO
MAiNOKL DÃ SILVA — Recife. Aos se-

guraelos elo Instituto dos Comerciários é con-
cedida aposentadoria por velhice, depois dos
(il) (sessenta) anos elo idade e que tenham, no
mínimo, contribuído durante fiO (sessenta)
meses.

A importância mensal da renda a que tom
direito o segurado, aos C5 (sessenta e cinco)

anos ele idade e' que contem com í!(!0 (trezentos e sessenta) cem-
tribuições mensais ó igual à mesma que lhe seria pago se se
aposentasse por inviilidez, na mesma época. Portanto aos (iõ anos
ele ie|.-'elo e elepeis ele contribuir durante 30 (trinta) ano.., a sua

se aposen-

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma f-m gerai— Telefone 49-8MÜ

A folo acima fi*a ttm flagrante colhielo, segiui.la-feirá, eni frente
ela enorme massa ele trabalhadores ria iitilíisl.ria de calçados tlc-sta

io Ministério do Trabalho,
Capital, nu miiníento' em

enie aguardavam os resultados dá mesa redonda com os empregadores e dirigentes sindicais
Á proposta «conciliatória» dé 1(1 a 25 por cento os operários responderam com mu movi-
mento grevista de proíeslei, exigindo um alimento que tle falo viesse melhorar sua situação.

" "" "' "' " IMrWBH—fcM i imiini. .

Venda o&pecial da revista UNION
SCVIâTICA, em casielhano.

proíusamsnie ilustrada, e,
em cores, aaora a CrS 15,00

mensalidade será igual á mesma que lhe seria papa
lasse por invalidéz.

Mas se/o segurado tiver os (!"i anos ele i lade, mas não tivos
c-ontribuidevduraiite os ."00 meses, :i mensalidade sofrerá uma ro-
(lúçãri proporcional do núniero eie contribuições para :>s 800.

Depois eios 00 anos ele idade o segurado também terá direito
re uma renrla mensal, porém reduzida ou niimentadn, enlcttlndii de
tal maneira que será atuarialmente equivalente à epie teria di-
reito aos Gõ (sessenta e cinco! mios. e computadas as contribui-
ções pagas ou a pagar até essa idade.

O.uaiido um segurado estiver recebendo aposentadoria por
invalidéz não terá .direito à venda por velhice.

Fie-a bem claro que para Você ter direito a uma mensalidade
mais ou menos igual a sessenta poi' cento (fi()'í! ) ele seu salário
ai-u.".l. você precisará tei- nn mínimo o seguinte:

a) sessenta e cinco (Oõ) anos ele idade:
h) contribuído durante !!í>0 (trezentos c- sessenta) meses, isio

,-,. ,|••„;,.,te ,-',(i (trinta) longos anos.
10 depois dis^o tudo, você não receberá mais de dois terços rle

seu último salário.

ADVOCUm

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. fOMl-lüelAIS. DIREITO

 DE .'AM11.JA 15 INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor, 16S- S/917 — Tel. 43-6473

i
ÍX « J E N NIE»

ont iíímA Y.Ma5a
«Jeimiei, para os temperamentos romflnticos, será iipeims

1.111 símbolo ele inspiração c beleza buscando o amor; e, para os
adeptos ria reincai-nação, um fenômeno espírita.

rreferinios aceitar a priineii-a sugestão, muito mais poé-tien. extraidá da conhecida novela de Itobcrt Natlian, sobre uni
pintor, eiue 'em 

poucos meses encontrou mima misteriosa per-sonagem, a meniha.á adolescente e a imillic-r píira vibrai eni
sua arte, jie|iii!ii epie escreveu o pocéa Keats: .A verdade é bela
e: ei belo é a- verdades.

0 motivo principal de «Jcnniè», é exaltar o amor cotnó for-
ça suprema ,da vida, união de> passaelo, presente e futuro, nà
(.-temitíade de um minuto parado no tempo, fora das limitações

i do dhlenilário.
Assistido com tal estaelo de espírito, eJennie», poderá cons-

tituir uma atração, embora como todo filme amoroso, produzi-
do para o escapismo da realidade, este filme, dirigido por Wii-
liam Dicterk, contorne, com o seu bonito lirismo, lis atribula-
ções econômicas elo pintor que coiisep-iie, no íllotrato da .leu-
nie,-, fixar a beleza que o tempo ní.p consegui rá destruir, por-
epie nele reside a verdade c ei amor.

A.MEUIC\ — «A iuínisa», cum
Sliirlçy Vitmnitiiclil « lime

Tiiylor.
Alíyfl-ALACIC — icAiliiiiírio»;
tom Leu ^(lüuvitul e Alarcéiíu

Mustrojuitni.
liSTÜl.Iíi — ,<A i-nr.iiiileo d„ |n-

eiieiei»', com Jmiir llussol ii VI-
tor Mature.

AViliíIUA — «Tont.uitfo tln rut-
.. ne», com Tei.iy Cllltlb e .liui

SlcrliMC.
Ai,i'M.'A — «A Veíneiiosu», e-oni

Aniiiiii.li, Calvo e- e.lmi-.e ;.:_-
Il.t.

ilÕTAFÜtit) - ,,-1,-nnii-j,, corn
.li-lUlik-l- .tiiiiis i- ,1 usi:(>ll lol-
1,11.

CAulOCA — . Joiniii:», e-:<ni ,1i-ii.
nifi-r Juiics i- Jo5ü;i!i Ciiíten.

COLlSUli — (..'i tciK.i_:i.:», _„.,i

niiiri» ilíurlii e Anniiiiilo Cal-
vii.

CDl.O.MAl. —- «A caeiiiulio elo
prruOo», com Jun« itue.t.cl «
\ Icíor Alnttirc.

K. WVt HA' — aJIüis furto qup
eis teii'le-».> « «Cliie-ole traiguoi-
ru*).

l-'l,l'_illNliNSK — iiAssassliiuio
ealrü cistrçliiKi..

CUAltANl — f..\ noi.a .jne não
l/eiju», eom Botíy Uialilc t
Vlctwr lUateeie.

II. liOBQ — \\ cuminho «lo
jjVcndu»! com ílaúe Uusbul i*
liclor Matinê!,

ÍOUAL --* «A Vfncno&fti), cou»
íiyiii Gloria, Jltiiiu u Armuiiüo
Ciilvo.

l.lll-iatlt) — oJonuic», eiuui Ji-u-

jOo- . ¦

E_tc filme oferece, ainda, interessante tratamento cinema-
tpgr.-ãi:o, üpr.v.iiiinndo a i'to;_raíia em transpoairiies que su-
{.corem quadros do pintura. A música d. Òobiissy ú puij-ò moti-
vo artístico, neste filmo onde J-ennifer Jones e J(,;;:.pii Cotteil,
coaJjuvftdos por Ethel j.avryrr.òre, Lilinii Gisji e outros, inter-
pretam Jennie e Kb.n Adam, os amantes que unificam o plano
Ua vioii .- eia I,,,.,,..-, i,iu,i instante tle amor. í". este é o niáiòi'
ni i'll li e leniiiw cimo rume- i-oiniiiiii..o, paia todos os mináii-'.!'.-•:•:;• i idade, .-!|i»s.-u- de sua incéniiidàdé iioyelési.-á.

.nifetr Joiit* e Jusepli Coltcn.
11'ANIS..1A — «A rcnenò..ii»,

coih Gloria Jlitrin o Ariuiuiili)
Clavo.

IKIS — «Vingança ela flores-
lau e nA (i-llliR elo tc/.oeeru».

JiKliLbN — u.leimlú», com Je-ie-
nlfer Jiiiics o Josi-pli Coito.',

I.I.Mi: — urioociros üo suli»,
e-am Itoliurt Cuinmlnsb ,• 'ter-
vy Mumic.

M.VIlAt.A.VA — «A venenosa»,
i-iim Glorie Mario c Aeniueido
tlnlvo.

MAltltOCüS — «A ciinÜKsào ele-
Tclnia», cum liai lia ia Slanw.v-
tií.

Mã.SCOTK — «A can-.iulio elo
ímeiaelo», c.iei uano liussi-1 c
Victor Mature.

MA. A' — «Aelultiiriein, e-dni
l.ca ruelovani o Aiulrca Chcc-
chi.

.!ii;.*il l):j S.V — <,':V...!;-.*o ela
cál-fic», c..::i Touy CuitiR e
Juu íáloilluc,

JIKTIIOJ (S'as3oio, Tljucii v Co-
liacabnna) — olsífüíã" tio
titíSÍlno*, c-.m Avi."T.,t[ .liitrr
ú Ciai:. G-.il,i- . ---.  - .

.U11A..IAÍI - .» 1'onncnlti da
eaciie», com Teinj-  o

Jaet Storling-,
JIOKTK l'A_TH1.0 — «Tornií-n-

lu tlu curnti»! com Touy r.ir-
lis v Jau Slcrliiif;'.

()l)i;OK — o.ilarlii Ci-lslbio»,
cum Curltis Cures i- .Uuiiii Au-

íonieti. INuif)'.
Ol.niVIA — «o iaelrilo», cum

lii.sH Apuifro c «l'i!iititiu (Jü
iuuup:, rum Irene IJuni.e.

OI.tMJA •— «A (itintiiliü lio pe«
faüo», com Jaüti H liis^eJ v- \ ir-
(or Matutei

1'ALACIO — «A iiiiriisii», com
?!-;¦¦ \ HUt&'gÜS\l\ í. líllll

V.K'-.- .hlfSií —<í A camfutio
do pecado a ,euui Jnno Uuf>-
sei il Victor lídimo.

1\U;A TODOS — . «A(liil(i-:iuH.
cerni l.e-a 1'aelotani e Anilii-a
Occclli.

l'AVi_:,' - «... '-.níre-., <:¦-} V .
1'atlov;. :l e A:1-.? :i

1'IItxV:.. <:.\ ¦¦-..
bc-.i Ct...:,_';.>.

r.ilCiiUilOMVK — «AJuili-.iu»,
rum l.ca Padovani e Andreá
Cccci "

I-,.1.111111 — ,..\ caminiio ,!„
Heen.Io.), eom Jiiue llutisi-l t-
V iclor !«•'-

HIJX — «A venenosas, com
(il,.riit Ôlarin o Armando Caí-
Vil.

ltO.vi — «A i it f riisí.», cum
iShirloy VitniiigUBlti e liou
Tiiyleir.

JtlA.W — (i.IciJiii.')), com Jcuni-
íiir lones e Josepti Coíton.

Ki.ül.l — tíJMoneiros do sol".
cuiti Uoburl Cumn.inyü o Ter-
ry Aloore.

KTrií. — «A euminho du peca-
(í.i., rum Jano ítusseJ t \ íe-
toi- Alutiiic.

lit): AltIO — líriiinqlro.. ílo sol»,
eom K iti'*i't Ui.mii.ln8!* e lei-
ry i.ioorc.

S. AI-KI. — «IMoiieiros do Mih-,
l-u-il Koiicli Cllllllllllnjb u IVi-
rj filo ore.

S. JU.-ili' — «Pioneiros elo siil»,
còin H>tií-it Cununii\f;s u 'fer-
ry Aiuoro;

S, lJ(IfZ — «Jí-nnle», com Jrn-
íl o Jos.p C. . • .

..Aipdti Ira iy\

th sr d ...te» o tíosfpti * oi
telii.

Vlll.O — (iMoelolo 19», com llloi
íSourts

\ ¦ ' c>.. *.\ - « i itt\.:cntu .t -i
nu • eoni Tuny (. ui.... »¦ Jau
Sj|n,i.,t.

TEATRO
C.Wil.ON GD.MKS - «laija-nio ,.

vorãa» — Cia. ele llilii IV,-.
rei.a, ii.io Uoloritcs, In-.ccnia ele
A lon tar c ou tros — às '^1 ht*r:;_>,
C())'ACA1!A.\A - «A cuBoiilia

sei liyeíitc», coiii llcierieitlc
Jidi-lneieii c .lorelol Jcrcólis
Kflliu — as 21,1)11 nora..

Gl.UKtA - «Kiloinçiia, i|i;:il è
o m,-i|-.'„ — e ia. ílo Jãiitii: I os-
li, co n, tf ii reinn Slasalhãc. -
«•. '..'•) .* '.'* iiur.t*

JA.;!)I.I, - «lai Icvaniliu.. com
,)o::iia l)'Arr, e láueliu \ou«|.
li ti o.iiins --¦ á* :;) ,. •*% i,.,

.ll.U.. l<l-;,-K.. _ „-|„u„ c lu-
eroii —• ( Ia, de Znqoín Jurae
—• i*s ','1 horutt,

I!liiil.-.A — ,,,v teiiii,-a dc Vi-
mis» — tia ,!,, I)cic> lioii-

- i-s - ás I c -v< h.iniK
¦ \ . ei ude

, I na
l C l'l í."!*»*,

.. ,A1, .,1,1,- o ,- ¦ _ i m
\'i" ('omi-díafi i'* 4t ¦-.*• -• «*
ÜI ItOMtl. — »..*> r». t»»..-i»
i.. a,

*l •": vn-.Ui ,. ,_
i,,. i ., , ... ,u4._.
'. «vil . K ....

m

í
%
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I i-.ua semana, serão realizados os "testes" definitivos para a contratação de Calvenle e Florio pelo Vasco da Gama

__ »An l LLll AÇÃO PARA BONSUCESSO X C DO RIO "~ DiriSentes do Bonsucesso procuraram o Canto do Rio, a fim dc tentar a antecipação,"•*-»- +•" a.è sábudo próximo, do prelio que as equipes dos dois citai" " " J "
apenas, o envio do indispensável comum acordo à PMF

»o gramado de São Januário, campo .«„W _, „,„-„.„„,. em ^ijM!Ípi0) _j'.__. ^feeS; í||^J*!^I^^^MÍíl?Éf*' 
*»l«*_**» P*-*» «-W*»

ÍAIR E PINHE IRO
_Sag_F OL _L_3

VOLTA AO
LARANJEIRAS

•HOJE, À TARDE, O REAPARECIMENTO DOS CONSAGRADOS CRAQUES, NO CON-
JUNTO TITULAR — NESTOR E VICTOR NÂO DECEPCIONARA, MAS NÃO CONVEN-
CERAM — BOTAFOGO E FLAMENGO TAMBÉM SE PREPARAM — OS QUADROS PA-

— RA O ENCONTRO DE SÁBADO

CEDIDO DTMAS — Como era sabido, o eentro-avanfce Dimas
estava com o seu passe à venda, muito embora viesse jogandona equipe de aspirantes do America. Surgiram vários candi-
datos ao .concurso do jogador que fora para Campos Sales,
por ocasião da. transferência de Lima. No páreo para a con-
quista de Dimas. levou a melhor o E. C. Recife, que já o con-
tratou, mediante o pagamento, ao grêmio rubro, da impor-
tância dc oitenla mil cruzeiros. O craque juizdeforano rece-
berá por um contrato dc 12 meses, o ordenado mensal de

sete mil crtizeiròss, afora os 27 «pacotes» estipulados
_ Como «luvas» .

Prossegue o campeonato ca-
rioca. Já estamos na c-uaita
rodada e, apesar de Flumi-
r.ense e Vasco se conserva-
nem invictos, na ponta ain-
da não podemos apontar es-
tes dois t.aaicionais clubes da
cidade como os únicos candi-
datos reais ao titulo. Outros
há bastante credenciados pa*
ra Isto. E' o caso do Botafogo,
surpreendido, no domingo ul*
timo, pelo Canto do Rio; do
America, derrotado! inespera*
damente, pelo Bonsucesso, do
Bangu, goleado pelo Vasco, e
do próprio Flamengo que, no
Droximo sábado, tentará rea*
biliiar-se, cmplamente. dian-

o do Botafogo.
TREINOS
Hoje, à tarde, a maioria dos

clubes estará em atividade.
Treinarão Fluminense, Bota-
fogo, Bangu, America, Vasco,
São Cristóvão, Madureira e
Bonsucesso. Dentre estas pra*
ticas a que se aguarda com
maior ansiedade ê a do Flu-
minense, de vez que deverão
reaparecer dois dos titulares.
Trala-se de Jalr e de Pinheiro,
o primeiro ausente, desde a
peleja, centra o São Crisíovã:
p. o segundo, fora da equine,
desde os compromissos da
«Copa Rio».

JAIR E PINHEIRO
Justifica-se o empenho de

Zezé Morsira e Psis Barreto
em lançar os dois consagra*
dos craques no prelio de do-
mingo, quando o tricolor te*
rá pela frenie um cidverscrri;
do3 mais categorizados. Real-
mente, o America, mau gra*
do a derrota sofrida diante do
Bonsucesso, é um conteondor

valente e, em relação ao qual, confortadores. O Botafogo cm-
nenhum dos concorrentes ao | patou, em seu próprio campo.
certame de 53 mesmo que este
seja o Flumienese, como no
caso em apreço, poderá des*
cuidar-se.

BOTAFOGO X FLAMENGO
Um outro grande prelio es*

tá marcado para sábado vin-
douro. Reunirá os esquadrões
alvi-negro e rubro-negro. Am-
bos sequiosos por uma am-
pia reabilitação, de vez que
vêm de resultados pouco

com o Canto do Rio, enquan
to o Flamengo se viu derro-
¦lado pelo Olaria, na própria
cancha, onde tentará reabill*
tar-se diente do Botafogo.
Silvio "irilo e Flavio Costa Já
tem as suas equipes apura-
das. Flavio Costa, em parti-
cular, de vez que teve toda
uma semana de descanso.

Para o clássico de sábado

vindouro, ao que soubemos,
nenhuma alteração está pre*
vista nos dois quadros, os
quais deverão formar com as
suas constituiqções habituais,
ambos, porém, procurando
render o máximo, a fim de,
tisfaça à sua respectiva tor-
não só alcançar algo que sa*
rida, bem como proporcionar
u mgrande espetáculo ao pu-
blico que deslocar-se até o es-
tadio do Maracanã. GARCIA, um dos goleiros menos rasados do certame enrtoea,

até o momento

Números do Certame da Cidade

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
I Domingo próximo, 14, teríi

/nicio a maior festa desporti-
va do Estado do Rio, com a
primeira rodada do XII Cam-
pconato Fluminense de Futeboi,
que reúne .3-1 municípios. A
rodada inicial desse magno cer-
tame constará dos seguintes
jbgoa: Cámbüci x São Fidclis,
em Cambuci. Padua x Itaoca-
ra, em Padua. Bom Jesus x
Itâperuna, em Bom Jesus do
Itabapoana. Cordeiro x Canta*
galo, em Cordeiro. Itaboraí x
Rio Bonito, em Itaboraí. Ma-
rica x Saquarema, em Maricá.
Macaé X Cabo Frio, em Macaó.
Rezende x Volta Redonda, em
Rezende. Angra dos Reis x '

Além do valor de Adão José
Teixeira, classificado campeão
brasileiro desse ramo de des-
porto, é de salientar-se o ca-
rinho da nossa filiada — Liga
Petropolitana de Desportos, pe-io Tenla de Mesa. Ao fim é um
desmentido às arremetidas con-
tra as atividades de nossa ins-
tituiçãoj..

Oa Clubes Vila Nova e Bar-
ra Mansa F. C, da Liga Bar-
ramansense de Desportos, do-
ram entrada na FFD de impug*
nação da última eleição ali
realizada para Diretoria da Li-
ga, alegando não ter sido obc-

- | decido o Estatuto, alegandoBarra Mansa, em Angra dos \ que associações suspensas to-Reis, Marquês de Valença x ' maram parte, além de não terVassouras, cm Valença. Três sido pnesidida por quem de di-
Rios x Paraíba do Sul, cm Três | rèito. O Expediente foi enca-
Rios. Meriti x Duque de Ca- • 
xias, cm Meriti c Nova Igua- \
cü x Nilópolis, cm Nova Igua-1
çú. No dia 21 a rodada será
a mesma, apenas com os jo-
_os invertidos. Os juizes serão
os da Associação Fluminense
de Árbitros de Futebol, já ten-
do sido selecionados e apresen-
tados a FFD os de nomes Age-
nor Martins Bhering, Alfredo
Ferreira de Souza, Amilcar
José Ferreira, Antônio Mene-
zes, Antônio Pereira Santa
Rosa, Ary de Freitas, Domin-
sros Pedro Braga, Euclides
Tristão, Francisco de Assis
Freitas, Haroldo Tristão, Lou-
rival Beasa, Newton Novelino,
Orlimberto Horta, Theodoro
Gonçalves da Cruz o Walker
da Cunha Pinheiro. Em face de
ainda não se terem manifesta-
do a respeito de sua partici-
pação no XII Campeonato Flu-
minense de Futebol, ainda não
áoram liberadas várias Ligas
tio Estado do Rio para quo
prossigam seus. campeonatos íi
partir de domingo próximo,
inclusive, destacando Niterói,
São Gonçalo e Friburgo. Caso
não sejam liberadas, esta se-
snana, não poderão realizar
quaisquer partidas no dia 14, de
campeonato ou amistosas, pois
que suas praças desportivas es-
tão requisitadas pela FFD, dc
acordo com a legislação des-
jportiva vigente. A escolha dos
árbitros será procedida todas
as terças-feiras, às 17 horas,
de comum, acordo entre os in
tenessados, ou no caso de im-
passe, por sorteio. O Regula-
mento é o mesmo de 1951, sem
qualquer modificação.

Mo oficio 4.568, de 28-8-52.
mm que a CBD encaminha a
WD medalha de vermeil, des-
tinada ao amador Adão .Tose
Teixeira, classificado em l.o
lugar no. Campeonato Indivi-
dual Juvenil de Tênis de Mesa
realizado este ano, o Sr. Ra-
anos de. Freitas, Presidente da
FFD, exarou o seguinte des-
plichó: «A alegria com qu<2 a
administração da Federação
recebe esse prêmio é indizível.

Datas para a"Copa do
Mundo"

LISBOA, 9 (IP) -~ A FIFA
entidade controladora do fu-
tebol mundial, esteve reunida
nesta capital, sob a presidên-
cia do sr. Jules Rimet. Dentre
outras resoluções 'importantes,
ficou deliberado que os jogos
da próxima «Copa do Mundo»,
marcada para ter lugar em
1954, na Suíça, serão disputa-
dos no período compreendido
entre os dias 16 de junho e 4
de julho.

mlnhado oo Secretário Ayrton
P. Pinheiro, para emitir pare-cer.

Está em elaboração a Tabe-
la do Campeonato Especial de
Profissionais, a ser iniciado a
5 de outubro, com os seguintes
clubes: Central, de Barra da
Piraí, Barra Mansa, do muni-
cípio quo lhe empresta o nome,
Fluminense F. C, de Vassou-
ras, Clube dos Coroados, de
Valença, Tupi, de Vassouras e
o campeoníssimo Adrianino A.
C, também de Vassouras. Aln-
da não se manifestaram, Espe*
rança e Fonseca.

atuado em iodos os prélios, conseguiu garantir o íííulo dc arqueiro
mais vazado -— Castilho, Osvaldo (Boi.) e Garcia, os que menos "en-
guliram" — Os juizes — Renda s — As penelidades máximas —

•« _• f •

5' — Bonsucesso G
6» — Canto do Rio ...... 7
7' -— São Cristóvão 8
7» — Madureira 8
ASPIRANTES
1* —- Fluminense O
2' —Vasco ... .. i
2» — Flamengo l
3' — São Cristóvão ..... 2
3» — Bangu 3
3' — Botafogo 2
4». — América .. ., .. ,. 4

5V — Olaria
6' — Bonsucesso
6' — Canto cio Rio .....
7" —- Madureira  *
JUVENIS
1" — Bangu  ..

V — Fluminense .. ,, ,.
1' — América . ,.
2» — Botafogo .. .. ... ..
3- — Flamengo
4* — Vasco
4* — Madureira ..
5' — São Cristóvão
5' — Bonsucesso .
6' —¦ Olaria ....

O Canto do Rio, não toma
parte neste certame.
fEOMBARDEADORES»

Os clubes tiveram os seus
lentos marcados pelos se*
guintes jogadores:

FLUMINENSE — Orlando 6
Marinho 3 -- Quincas 1 ~-

Urubatãò (Bonsuccn3o) 1,
VASCO *- Ademir 5 — Ma-

neea 5 — Ipojucan 3 — Ed-
mur 3 — Friaça 1 — Darci
(Madureira) 1.

BOTAFOGO — Vinícius 3 —
Dino 2 — Braguinha 2 — Pa-
raguaio 1.

AMERICA — Loenidas 5 —
Maneco 2 — Ramilfo 2 -- Gui-
Iherme 1 —- Ivan 1 — Rubens
1 — Jorginho 2 — Valdir (Bon-
sucesso) 1.

BANGU —¦ Zizinho 6 -- Ver-
melho 2 — Menezes 2 — Zo-
zimo 1 — Nívio 1 — Reis 1.

FLAMENGO — Adãozinho 2
Esquérdihha 1 — Benitez 1
Rubens 1.

OLARIA '— 
Cidinho 4 —

Lima 2 — Maxwell 1 — Was-
hington 1.

BONSUCESSO — Vassil 2 —

Naninho 2 — Gringo 2
lio 1 — Malinho.

CANTO DO RIO — Edir
*— Raimundo 1 — Edesio 1,

Hé-

^jl&^& Ban9«' Boiaf°9° e América deixaram a liderança, enire os profissio-
jieonato carioca de Futebol, nais — Zizinho e Orlando, os "arii nheiros" — Irezê, mesmo sem iprna parte referente ao seu pa- *
norama técnico, apresentou
algumas modificações, todas
ditadas pelos tropeços do
América e Botafogo, frente á
Bonsucesso e Canto do Rio,
respectivamente. Entre os ar*
tilheiros, houve a ascensão dc
Orlando ao primeiro posto
com os três goals assinalados
na peleja contra o Madurei-
ra. Zizinho também marcou
mais um tento, totalizando,
agora, juntamente com o ata-
cante tricolor, seis goals. Leò*
nicias ficou no segundo lugar,
com os seus cinco tentos. En-
tre os arqueiros, Irezô e Ma-
rujo, cpm vantagem para o
primeiro, disputam a prima-
zia de ser o maior d;pcneira>.
Pela média de tentos, Casti*
Iho, Garcia e Osvaldo, são os
menos vasados, todos com trõõ
goals. ,

A colocação dos clubes, nas
três divisões, é a seguinte: .
PROFISSIONAIS 

" * 
7'

V — Fluminense ...... C
1« -— Vasco  .. ü
2* — Botafogo ..  1
3' — América .„  2
3' •— Bangu ..  2
3» — Flamengo » „, 2
4» -— Olaria  4

OTICIAS DO
REQUEREU PROMOÇÃO

O aprendiz P. Machado vem
de requerer à Comissão de Cor-
ridas a sua promoção a ca-
tegoria de jóquei, em virtude
de não mais poder manter o
peso exigido para eontlintiar
montando como aprendiz.
ESTA SENDO AGUARDADO

O treinador Rubens Carrapl-
to está aguardando a qualquer
momento a chegada do potroHonfleur, já inscrito na reu-
niãp de domingo próximo e queainda' se encontra em S. Paulo.
A REUNIÃO DE CORREIAS

A próxima reunião do pradi-nho da serra será realizada
mesmo na quinta-feira, visto
terem os dirigentes da socie-

República desistido de promo-
ver outrli, «quinta-ferino» no
Hipódromo da Gávea.
ANIVERSÁRIO DE
MATRIMÔNIO

. Transcorreu, ontem, mais um
aniversário de casamento do
casal Adair-Edna Feljó.
AVISO DA CC

Estando sendo elaborado um
anté-projeto de reforma, do
atual Código de Corridas, a Co-
missão de Corridas solicita aos
interessados que apresentem
suas sugestões, por escrito, até
o dia 30 do corrente mês, desde
já agradecendo a valiosa coo-
peraçâo que venha a ser pres-táda.

CARANAHY £ O MAIOR FAVORITO
DA "SABATINA"

AVISO
O bombeiro KE1S peie à lua

dlatlnta txocuozlo quo reclamo
ooutn Qtialgaor mau urvleo d«

-* wáà ftx-fcg.TlIiiT-voa.
üfa-üi: 42-0954 on B-SÜtf.

PRIMEIRO PABEO - As 13.401.500 metro» — Cri 30.000,00
1—1 MANA' 56
2-2 FRONTAL 56

3LAMEGO-.." .. (. 56
3— -4 FOLIADOR .. .. ,. „ 56

5 ARAPUAN ..,.*.... 54
4—GISLEDA „ ., . 50

7 TIO WILLIB (,; 50

SEGUNDO PAREÔ — im 14,051.800 metros — Crí 30.000,00
1—1 CARANAHT .. ..... .. 50
2- 2 SCARFACE .. ., „ .. .. 54

CONTRABANDA .. .. „ 56
3- 4 CRATAL ........ i. 52

BORRIFO ....„,... 52
4-6ALBORNOZ 50

HOLEGE  „. .. 66

TERCEIRO PAREÔ — As 14,30
1.400 metros — Cr$ 30.000,00

1—1 GILMAR .. 54
2MORENINHA .. ,. .. .. 64

2— 3 FABOLBDA '.,*«,„ 
48

4G.G.T. .. ,_ _, 
¦ 

5, £ 4g
3-5XIRKA .. « * i & 54

OJERISA .,. ,. „ 5. ,. 54
4- 7 HOME FLEET .. ^ .. 54

ALGERIA „ .„ fil

QUARTO PAREÔ — As 14,55
l.GOO metros — Cr$ 

'30.000,00
Para Jóqueis atuantes no Hlpô-

dromo Brasileiro, que nSo 'tenham
obtido mais da 10 vitórias, neste
ano —

1—1IGINO .. .. ... .. .. .. n
2 DON FRADIQDB li

3- 3 PAISANO „ ,. 66
BOA VIDA ....,»._.. £B

6 TEMPO FEIO „
4— 7 DBLBA

S CRUZMALTOvJO
9 B.C.D.

QUINTO PAREÔ — As 15,20 -
1.300 metros — Cr$ 30.000,00 —
1— 1 FAUSTO sa

2 TOROPI 54
3— 3 NOVIÇO .. 54

4 SAFE' 54
3- 5 FILHA LINDA 52

8 HIPOCREME .. ., ,. .. 54
4— 7 THUNDERBOLT 54

8 BOLA DOURADA .. .. 50
> MONTE ALEGRE .. .. 64

SEXTO PAREÔ' — As 16,50 -
1.400 metros — Cr$ 30.O00,X)0 —
1- 1 LOVELACE 66

» CABO FRIO 64

10 ««"IRAI. .. _, „ „ ,.4-llOKINAWA ..........
12 HILANILZA
13 MARSA _..\; *
13 LA CHULA  55

2— 2 ALIADO
3 ALVITRE ..

3—4ITUANO ...
EGKEGIOUS
CRATO .. ..

*t— 7 EL TORO ..
CAIPIRA ..
PACALANO

SÉTIMO PAREÔ — As 16,30 -
1.300 metros — CrJ 50.000,00 —
(BETTING)
1— 1 QUETUA 55

2BUTUA''.. «. „... .. (,. «5
3 BOJAGUA 66

í— 4 ORISSA J5
5 BMOAZH  .. w. 65
8 AL OINA v. .. 6Í

«-7XI.VADA .. .. „ I J5
IBARAFUNDA .. 

' Z, 
M

OITAVO PAREÔ - As 18,50 *-.
1.300 metros —' Cr» 30.000,00 —
(BETTING)
1- 1 MORCEGUITO 66

2PANOPLIA 62
2- 3 ESPADARTE 6"

4 GRÃO VIZIR  C.i
5 HUNTER PRINCE .- 6 BOSIUIORINO ....

CONTRABANDA .. .
BROWN BOY

-9 PILANTRA
10 DIAMANTE NEGRO

> ABELLION

NONO PAREÔ — JAYME TI-
GRE DE OLIVEIRA (Hand.cnpEspecial) — As 17,24 hs. — 1.400
niotroB — (BETTING) — CrS .. .
Cr$ 60.000,00 —
1- 1 FOUR HILLS ;. 68

> KURDO 49
2 REVEUR' 56

2- 3 PREGO .. .. v.. sc
EL GRECO ..  55

PARDAILLAN  65
»SHAHPUa .. „ .. .. 63

3-r. « NBW COMBR 56
BEST a

TIRCÍLE3 S1
» VBRITABLB. 51

4-0 LA VESTAXi i' „ ,. ., »
4--40NAILER ..„„.... *9

31 308X210 _ i». ^ L v as
«^'itaE^i st

ESTREANTES
E' a seguinte a relação com*

pleta dos estreantes das próxl-
mas reuniões:

EMOAZE — feminino, ala-
zão, 3 anos, São Paulo, Cristli-
ma's Festival e Trigueira, cria-
ção do sr. Antônio Álvaro As-
sanção e propriedade do stud
Peão. Treinador: Henrique de
Souza.

CHAIUTA -~ feminino, cas-
tanho, 3 anos, São Paulo, Fe-
licitation e Cliarteeuse, criação
do Haras Guanabara e proprie-
dade do stud Seabra. Treina-
dnr: Nelson Pires.

OKINAWA — feminino, cas-
tanho, 3 anos, São Paulo, Ma-
ranta e Favinha, criação do sr.
C, G. do Paula Machado e
propriedade rio stud Linneu de
Paula Machado. Treinador;
Ernani de Freitas.

QUIPROQUÔ r- masculino,
tordilho, 3 anos, São Paulo,
The Phoenix e Blue Grass,
criação do Haras Mondesir e
propriedade de dona Zélia G.
Peixoto de Castro. Treinador:
Osvaldo Feijó.

HONFLEUR - .masculino,
castanho, 3 anos, São Paulo,
Lenham em Galeote em Se-
nhorita, criação da Fazenda
São João e Graça e proprie-
dade do stud Jequitibá, Trei-
nador: Rubens Carrapito.

CASSIPORE' — masculino,
tordilho, 3 anos, Pernambu-
co, Rio Largo e Tanubinga,
criação do Haras Marangua-
pe e propriedade do ar. Arthur
Herman Lundgren. Treinador:
Eulogio Morgado

QUINDIM _ masculino, cas-
tanho, 3 anos, São Paulo, King
Salmon e Welpie, criação do
Haras Mondesir e proprieda-
do do stud ZelIa G. Peixoto
de Castro. Treinador: Osvaldo
Feijó.

OYAPOCK — masculino,
castanho, 3 anos, São Paulo,
Bala Hissar e Olympic, cria-
ção do Haras Guanabara a
propriedade do stud Seabra.
Treinador: Juan Zuniga.

MARU —- masculino, casta*
nho, 3 anos, São Paulo, Seven-
th Wonder em Bathe Belle,
criação do sr. José Paulino
Nogueira e propriedade do sr.
Gashypo, Chagas Pereira.

FLUMINENSE
O representante do Santos

FC esta tratando, junto aj
presidente tricolor, da trans-
férehciaq de Simões, cujo pas*
se o grêmio das Laranjeiras
não se mostra muito disposto
a negociar, por se tratar de
um elemento ulilissimo ao
seu.plantei.

MADUREIRA
Weber, afastado do jogo

com o campeão, por íorça de
uma distensão, voltará à equi-
pe madureiren.se, no confron*
to com o Olaria, em Bariri. -—
Adiantam os círculos ligados
ao clube de Conselheiro Gal-
vão, que Genuíno chegará lio-
je ao Rio, disposto a resolver,
em definitivo, a sua situação
nesta capital. —- Evaristo se-
rá indiciado pela auditoria do
TJD, para a sua próxima reu-
nião.

OLARIA
Todos os olarienses fica-

ram radiantes com a segun*
da vitoria obtida no campe-
onato. Os jogadores deixaram
o campo em perfeitas condi-
ções físicas, exceto o médio
Jorge, que já iniciara o jogo
sentindo os efeitos de uma
distensão. Delio Neves, se pre-
ciso íor, lançará em ação o
antigo médio do America
Hilton Viana, que já era para
ter estreiado domingo passa-
do, não o fazendo por se achar
em precário estado físico.

S. CRISTÓVÃO
Os alvos farão amanhã, o

seu habitual coletivo, quan*
do Emílio Palestine fará re-
tornar à equipe principal, os
jogadores Borracha e Zé Al-
ves que, contundidos, deixa*
ram de atuar contra o Olaria.
— Cabo Frio não aprovou na
ponta canhota, devendo o me-
dio Nei ser experimentado
nessa posição ou, então o «pe.
quenos> Carlinhos, que houve
bem na preliminar — O gre*
mio de Figueira de Melo ten*
ta, junto ao Bangu, a inver*
são do mando de campo, do
cotejo programado para o seu
estádio.

VASCO
O Santos pretendia conquls-

tar Alvinho. O presidente Ci

rantes Hélio (centro-médio) e
Edson (zagueiro), oscila aque
le posto,

BANGU
Pinguela está em vias de

retornar ao quadro principal
alvi-rubro, para o seu pro-ximo compromisso. Ondino
Vieira fará as devidas obser-
yações no coletivo marcado
para amanhã. -— Vermelho de-
verá ser indiciado para a reu*
nião de sexta-feira do TJD.
por jogo violento.

BONSUCESSO
Excepcional «bicho» será

pago a cada jogador leopol-
dinense, pelo triunfo sobre o
America. A diretoria é que
marcará o' «quantum» da gra-
tificaçâo. — A equipe rubro-
anil não sofrerá modificações
para o cotejo frente ao Canto
do Rio, em face da boa con-
duta cumprida no seu ultimo
jogo.

BOTAFOGO
Volta-se a falar, com insis-

tencia, no interesse do Ban-
gu e -Fluminenese pelo con-
curso do meia Otávio. Esta
transferencia, contudo, é bas-
tante improvável, quando se
sabe que o jogador não pode-
rá atuar mais nesse catnpeo-
nato, pois tem contrato em vi-
gencia com o clube da estre-
la solitária. — No prelio con-
tra o Flamengo, Geninho e
Ruarinho iarão os seus rea-
parecimentos. Paraguaio, a-
gora, é o «caso» que preocupa'ao Departamento Medico.

CANTO DO RIO
O médio Edesio, «herói» de

sua equipe no jogo com o Bo-
tafogo, pois foi o autor do
único tento dos seus, mostra*
se contundido, o mesmo acon-
tecendo com o ponteiro Jairo.
Ambos está aos cuidados do
Departamento Medico.

FLAMENGO
Hoje, deverá ter inicio a

concentração rubro-negra. No
coletivo de amanhã, grandes
novidades estão sendo aguar-
dadas, tais como: a volta de
Benitez e possibilidade dos a-
proveitamentos de índio, na
chefia do ataque e Valter ou
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ro Aranha negou a cessão i Aristobulo, no posto de médio
desse jogador, oferecendo V-«i
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direito. A escalação do quadroestá na dependência do com-
portamento dos «players»
nesse ensaio.

MDURETRA — Betinho X —
Evaristo 1 -- Pedro Bala 1.

S. CRISTÓVÃO — Calixtd
2.

«AMIGOS DA ONÇA»..
Darcy (Madureira) ...„ _
Urubatãò (Bonsucesso) , X

.VValdir (Bonsucesso) ,,, X
ZZ..íJAg,
«MÃOS FURADAS»
Horrera (Vasco) „ s
Ernani (Vasco) ,,
Castilho (Fluminense) ,,
Barbosa .(Vasco) ,
Osvaldo (Botafogo) 
Garcia (Flamengo) ...,.,•
Pedrinho (Madureira) ..,
Maiílano (São Cristóvão) e;
Osvaldo (Bangu) 
Horácio (Canto do Rio) ....
Paulista (Bonsucesso) ...,:
Gavilan (America) .,,,.,.
Celso (Olaria) ,
L. Borracha (S. Cristóvão)
Ary (Bonsucesso) ......
Marujo (Canto do Rio) ....
lre»> (Madureira) .......
LUCRO & PREJUÍZO
1.» — Vasco ......... 18-7
2." — Fluminense .... 11-3
2.» — Bangu 13-fi
3.» — America ....
4.« — Botafogo .,
5." — Flamengo ...
6.' — Olaria 
7.» — Bonsucesso ..
8.» — São Cristóvão
8.» — Canto do Rio
9.» — Madureira
«ENGULINDO O APITO*

VEZES.
Mário Viana ...... 5
Sidney Jones ...... 4
Tudor Thomaz ...... -i
Gcorge Deackins .... 3
Alberto da Gama Mal«

cher  %
Carlos de O. Montei*
ro  i.

PRÓXIMAS «PELADAS»
Sábado:
Botafogo x Flamengo •— _<a'

Maracanã
Domingo:

Fluminense x América •-)
no Maracanã

São Cristóvão x Bangu •—»
em Figueira de Melo

Olaria x Madureira — na
rua ariri.

Bonsucesso x Canto do Ria
— em «Teixeira de Castro».
«A HERVA»

A quarta rodada totalizou,!
em arrecadação, Cr? ,
973.470,30. A maior renda.
até o momento, do certame,
foi registrada precisamente
nessa etapa, com os Cr$ ....
763.633,00 proporcionados pe-
la contenda Bangu x Vasco dg
Gama. O campeonato já ren>
deu Cr$ 2.465.035,90.
«CHUTES A LUA>

O movimento das penalida-
des máximas acusou o se-
guinte: Friaça, Ivan (Araéri-
ca, e Braguinha, na segunda
rodada, desperdiçaram os «pe-
naltis» cobrados. Cidinho, Ru-
bens (Flamengo) e Rcds, con-
verteram as faltas máximas
punidas na terceira etapa.
Orlando, agora na quarta ro-
dada, aproveitou o «pênalti*
marcado contra o .Madureira.!

ESPORTE raEnOR
i

- — Barbosa —•
concelos — Uma equipe mis*
ta exibir-se-à domingo em
Porto Novo do Cunha -r O es*
quadrão principal cruzmalti-
no não se empenhará em
qualquer amistoso, no domin-
go vindouro, sendo, assim,
cancelado aquele programado;
para ter lugar em Araçatuba.

AMERICA
Muito embora a atuação de

Gavillan não satisfizesse, Ju-
ca pretende conservá-lo na
meta rubra, dando assim,
mais uma oportunidade ao
arqueiro paraguaio — A po-
sição de médio esquerdo é o
problema do America, para o
prelio de domingo, contra o
Fluminense. Ivan apresenta-
se seriamente contundido, Go*
dofrodo, seu eventual subs.
tltuto, esta com uma coste-

O G.A.E.A.M., disputando unia partida com 03 aspirantes doAmericano F C,.no campo do Manufatura F. C, conseguiu brUlhante vi ona pelo escore de 2 x 0. O G.A.R.A.M. formou assim!João Milton, Nelson e Tico - Ubiratan, Dalmir, Latif (Marujo)
7i r0^0^' 

ETdrnundo' Josaíá (Paixão) e Lilinho. Marcaram
pelo G.A.R.A.M.: Jairo (1) e Edmundo (1). orca-wiO G.A.R.A.M., lançou o concurso para a Bainha do Club%estando ja inscritas as seguintes candidatas:

Nagecy Naegele
Marlene Teles
Zumira da Silva Macedo
Maria Tereza Rodrigues
Glecy Naegele

Maria do Carmo

Cabo: Josafá Moraes
Cabo: Aylton cia Silva
Cabo: Dionisij dos. Santos
Cabo: Antônio C. Narciso
Cabos: Jaclcs Campei* e

Gutavo Desouzart.
Cabo: Wilson Mattos.

O Piedade F. 
Ç. 

realizará. diaTpiedade F. C. iniciará uma *!ld um formidável show, sob a rie de shows, bailes e confe-
Saii • feste;|ado1 artista; rencias de caráter esportiv»Nestor Oliveira o popular Isto-1 para os seus atletas e associ**!zinho. Com essa festividade, o ' 

dos.

O Americano P. G, do Mêier,. 5 , 1 a i^.j *. - _«_enfrentando os veteranos do ¦ L ° ^^e*"0 »• C. <*»
America P'. C. no campo do
Manufatura venceu espetacular-ttw**itM u, Z*tZZ-T*~. -ZLy~" V/UOW, «amuacura venceu espetacular- «oomparavoi dirigente.JWttfe -_-U». is-tasada, Sníw » wkbmte* aal^ gí& asco» dald*^ Met»í«4tt»i___

receu am mimo • D. Julinhi,
inoomparávol dirigente áe. Wi-.
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0 problema do trânsito no
r'.io de Janeiro constitue uni
dos muitos suplícios a que é
te—metida a população cario-
ea. O traçado irregular das
ruas, cm siia maioria tao es-
jtreitas que mal permitem a
pa—afiem de dois car—_ jun-
los, é verdade cjue concorre
bastante para os habituais
Vcngarra—mentos», principal-
fncnte nas horas de maior mo-
rimento, quando os conduto-

?<™ÈMl ^'í 1C-'e im° aí-d- Ta',S aS neccssldad<« da População, pelo que c urgente a
-iS-Sm.^ 

<<?M?ro%-Tí° bl\ Est!"e,a' Para «resolver» o caso, inventa mriMu qne diíi-
£_-_-_3*!'a" ° ^° de V,°1CUl0S ~ A (<lUa mm&)) l,ara os ônib»s acarretará de-moras incríveis aos passageiros — Com a «mão dupla» na Avenida os carros cobrirão o per-curso no dobro do tempo — Perigos a que está sujeito o pedestre

res de veículos ficam longos
minutos à espera de uma
oportunidade para prosseguirviagem. Isso, porém, nâo fi
uma dificuldade irremovJvel

ova Onda de Violências
No Arsenal de Marinha

j Tot novamenie preso, em
«ia residenela, na noite de'segunda-—ira, o operarW
Hermes Alves de Oliveira,
presidente da Aissoclação
dos Trabalhadores cm Arse-
nais de Marinha, entidade
jjue congrega centenas de
derv—ores públicos e diri-
_e, entre os operários nn-

Vais, a luta por melohres sa-
lários. Hermes Alves de
Oliveira, lider dessa corpo-
'raçao, havia sido posto em
Jibcrdade há poucos dias,
(tendo permanecido por mais
de dois meses encarcerado
nas masmorras do presidio
da Marinha.

Foi preso, juntamente com
—8—Mie, sou companheiro

¦ cie trabalho Marcelino Fran-
cisco Nunes, que fora visi-
tá-lo. Fomos támbcm infor-

;ratidos que se encontra pre-
bo há quatro dias o traba-
lliador Frederico Gomes da

Silva e desaparecidos há
mais de uma semana Edu-
ardo Figueiredo, José Car-
valho o Francisco Correia
Lima. O primeiro teve sua
-oasa invadida altas hora.s
dn. noite, há S dias atrás,
quando sua esposa,' dona
Kufrosina Figueiredo, agra-

| dava sua chegada do servi-
to. Or dois últimos suas
famílias nüto conseguiram
localizá-los, presumindo-se
que tenham _ido presos
qus— do voltavam para ca-
«mi, D permaneçam até ho-
ia incomunicáveis nas soli-
tarias do presidio da ilha
tias Cobras.

—AIS UMA PRISÃO
Posteriormente fomos in-

formados de quo outro tra-
balhador do Arsenal Veria-
simq Pereira de Souza, foi
pxèso sexta-feira ultima no
iocal.de trabalho. Veríssimo
(tem espo-a e quatro filhos.1 APELO A

SOLIDARIEDADE
Trabalhadores que nos

trouxeram e_an informações
íírlgiram um apelo liara os
iBperarl— em geral, para
qwe agora, mais do que min-
ca, redobrem a solidarieria-
dc e o apoio a seus compa-
—leitos injustamente presos
ipo— que de uma vez por
Sodas seja" posto um pata-tóeiro a éesas violências,
adiantaram ainda que o
teaiide movimento de —li-

dariedade e as denuncias
Irazidas à imprensa resul-
taram na" liberdade de va-
rios trblhdores do Arseuan
rios trabalhadores do Ar-
senal que se encontram so-
frendo toda espécie de vio-
lencias nos cárceres da po-
licia civil e da Marinha de
Guerra,
INTERROGATÓRIOS DE
MARINHEIROS
Realizou-se na 2,a Attdito-

ria de Marinha o interroga-
torio dos marinheiros Enéãs
Menezes, Joel Santiago e Jo-
sué Barroso, que se encon-

(tram encarcerados na Ilha
das Cobras. Em consoquen-
cia dos espancamentos c
maus tratos, apresentaram-
se cm estado de —rio de-
pauperaménto físico, o que
motivou protesto dus seus
advogados. 

'

DESMASCARA-SE
A TRAMA
.Durante a audiência us ad-

vogados apresentaram pro-
testo contra a permanência
de variaso marinheiros nas
solitárias do Presidio Na-
vai, onde são tratados como
animais. Além de violação
aos direitos constitucionais,
adiantaram os advogados, é

um ato criminososo, pois aten
la contra a saúde doa 'pro-
sos. Em resposta, os juir.es
militares disseram que os
marinheiros não se encon-
tram nas solitárias, porque,
oomo adiantaram, *n.'i Ma-.
rinha não se usam esses me-
todos». Os advogados soli-
.citaram, então, fosse fei-
ta naquela ocasião uma dl-
ligencia às prisões c cita-
ram os nomes dos quo se
encontram na solitária: Ar-
no Ripper, José Carlos, cia
Silva Neto e outros.

Sem puder negar, os jui-
—3 responderam que pro-
vldenciariam a transíerenr
cia dos marinheiros pura
pri—es melhorei.

GREVE DE FOME
tem, alguns dos presos rc-
colhidos às masmorras da
Ilha das Cobras resolveram
fazer greve de fomee em
motes'o con ira os maus tra-
los de que süo vitimas.
Essa? denuncias feita nelas
famílias dus presos, justa-
mento aflitos, não foi dos-

o se até hoje o governo nada
léz pa ra sanar esses transtôr-
nos é simplesmente .porque
trabalha dc acordo com a tra-
cliçfio: Nfio mover uma palhaem beneficio do povo.
O «-BALLE- DO» MAJORES

A cidade cresceu, a popula-
çào aumentou extraordinária-
mente, o mesmo acontecendo
com o numero de veiculos cm
circulação, mas o premlema do
trânsito agrava-se sempre.
Para resolvê-lo, o governo quefaz? A pura mudança de di-
retores do Serviço de Transi-
to. Até há pouco tempo, o
cargo era exercido apenas por
majores do Exército) como sn
os oficiais eom essa patente
freqüentassem, no Esta do-
Maior, aulas onde se ensinas-
se como trabalhar com o tráii-
sito do Rio do Janeiro. De vez
em quando, um major quecaísse cm desagrado era subs-
lituido por oulro ... major.
E os «engarrafamento;;» pres-—guiam como até bojo. De
rrvionte, cessou a estranha
danea dos majores, porque osr. Edgar Estrela venceu a
questão em nue pleiteava adireção vitalícia do Serviço
cio Trânsito e tomou ppss"imediata do cargo ambieio-
nado.
MXÓ DUPLA NA AVENIDAE A -FILA* INDIANA.--

Uma das primeiras _rovidén-

a do obrigar os motoristas ao trànsilo em nada resolve auso da. gravata. A outra é a situas*». JHfi é extraordinária-dc modificai' o tráfego fia ave-
niçl.i Rio Branco, atualmente
sob regime cie «mão única;..
pretende o agora, «perpétuo*
diretor do T—hslto, regular a
passagiem do veículos na Ave-
nida Rio Branco for duas mãos,
o que tem motivado protestos
de motoristas, pois, concretiza-
da a intenção do sr. Estrela,
os carros cobrirão o percurso
da Praça Maná ao Monroc cm
muito mais tempo do que ago-
ra. Quanto ã c-flla Indiana» pa-
ra Ofj ônibus o lotações trata-
se dc uma medida extremamen-
te prejudicial ao público, que
consiste no seguinte: os ôni-
bus terão que andar enfiloi-
rados, estando os motoristas
proibidos de passar, com seus
veiculos, â fi>—to dos outros.
E' fácil calculai' o que essa
medida representará para au-
montar os dificuldades dos pas-
sagelros de ônibus e lotações
Por exemplo, sc um desses eo-
letivos estiver ònguiçadb, tru-
legando devagar lo isso aeon-
tece sempre), os de trás serão

í. mesma

cias: do sr. Estrela, para nio-lhorai' o trânsito no, Rio, fòi j

Matou o .1
-io e

Suícidò.U'Se
PETROPÔLIS, !/ CPclo tele-

fono) — Impressionante tvagê-
dia verificou-se cm Pedro do
Rio. quarto distrito de Petrojiò-
lis, onde uma pobre mulher do-
pois de dar forrriiciria ao fiiiii-
nho paralitico', bebeu ti mesmo
O corpo da Iresloiieâcln senho-
ra e do menino foram çncoh-
trados por um amigo da fami-
lia dc nome Francisco dé As-
sis e removidos para o necro-
tério local. Foram pròlaglni--tas do terrível drama a pro-fessôra municipal Cecília F-er-
reira Batista, dc ,12 wno.i, cása-
da eom o sr, Silvio Santos Ba-
lista, funcionário do Denarta-
mento Nacional dc Estradar' de
Rodagem, c- reu fillilnho fta-
mar, de -1 anos de Idade A
criança nascera páralitica o ox-
cotados todos on recursos »• cs-
pcrnnças de curá-lo. ;i désespo-
rada mãe não viu outra solu-
cão para o seu sofrimento c c
do pequeno, senão a morte dr

j ambos.

_n_^^i»_^l____i
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mentida nelas aútc_i'd_tlòs '
da Marinha
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forçados a aeg"Tv a
marcha vagarosa do que ¦ vii'
na frente. Essas ns '.reali—-
ções'. que promete o sr. Edgar
Estrela para- resolver os pro-
blemas do trânsito no Rio dc
«Tanelro.
O PEDESTRE'
NAO TEM VEZ

Atualmente, ò peédstre c
um indivíduo que íó tem um
direito: ser transportado cm
ambulância para o Hospital
do Pronto Socorro, vitima de
atropelamento, ou então, no
caso de menos sorie, bater no
Instituto Medico Legal como
defunto. E' que pedestre aqui
não tem vez. Existem a.s chá-
madas táixas dc segurança,
mas nem atrve snduaad a9çlc
mas nem atravessando com o
sinal verde em frente, o Irtin-
seunto está livre de ser co-
Ihido pelas -podas de um au-
tcTem disparada. Não há fis-
càlizàçãò dò Serviço dc Tra it-
sito centra os excessos de ve-
locidadps o outros abusos do
trnfego e, por)outro lado; eni
certos trechos da cidade, as
faixas de segurança não „r-
vem para nada. O caso da ave
nida— Presidenti Vargas no
P.i i Branco é be» significati-
vo: Quando abre o .sinal pa-
rn que sigam viagem ns vei-
citlcr.) que vêm da Candeia-
ria, u pedestre, pensando que
pode atravessar, sem susto,'• obrigad i a nialabarisirr»,
"ara se desviar dos cárrps-vln-1
dos cia avenida Rin Branco,
partindo da Praça "Mauá, 

que
entrara na Presidente Vargas
Inúmeros casos de atropc'n- I
mento, muitos deles fatriis I
ali têm _ verificado mas a
issn o Serviço dt' Transito fazi
oilios cegos. E a mesma coi- [
sa .ocorre nm tantos outros non-
Yis da cidade, mulo o pedes-1
Ire não dispõe de uni minimo
!c segurança para cruzar lima

1*1.1 n livre do risco de ser apa-
nlíado nelas rodas de um car-

—— geainde, excessivo mos-
mo,, o —inreio de veículos de
st.pew_«je na Capital da Se-
pública e ts*o há providências
capa-sies de resolver, dentro
das eondiçõ— atuais, esse pro-
blema, a menos que seja cohs-
tftii—, com urç<— cia, o «me-
t—•poHtanoj'. Mas que náo
venha favorecer, apenas, con-
forme prntende o governo mu-
nicipal, os habitantes da —ina
Sul. Os moradores dos subur-
blos, esses o-s maiores sacrifi-
cados nessa crise de transpor-
te rápido, não podem ficar
telegados a segundo plano. Os servidores paulistas elegeram 160 licleé—os nu Colígrcssti .Nacional

¦ __ BB
|

¦t

Após a Convenção Estadual, os servidores de São Paulo fizeram seu proiesío público contra
as protelações — Prepara-se para o Congresso Nacional o funcionarsmo de todo o Brasil —

Realjzarám-se em todos os? ses alusivas ã sua campanha [ do 20 delegados, ap Congres-, Correios e TelegrafEstados as convenções dos
servidores públicos, cm pre-
paração dp Congresso' Nac-io-
nal que ,sc realizará nesta ca-
pilai dc IS a 'XI de.Uo mês.
Instalou-se ontem, em Curili-
ba a convenção paránaenese,
patrocinada pela União Pa-
ránaenése dos Servidores Pu-
bliçòs Federnii; e Autarqul-
cos, entidade representativa
dn funcionalismo. rcceiilemen-
te I undada.

PASSEATA DA KOMK

so Nacional. Dirigiram os tru -1
vidores. A passeata f.ii eneer-
rada com uni grande comicio
na praça do Correio, em quo
falaram: deputado Porfirio da
Paz. vereador Anselmo Far-
rabúllne, Silas Fernandes,
fuiicionafio do 1A1'C, Antenor
Dias, representante dos fer-
róvlarios da Kordcsle do Bra-
sil, Isa Campos, presidente do
Departamento Feminino! Re-

'nó Arruda, presidente dá Co-
missão Estadual e Licio

/Hauer, presidente tia Comis-
I sio Central Pró-Aumeiilo.

CONVENÇÃO BAIANA

jessuo cine-

0 QUE RESOLVE
A população já esta fart;

le sofrer as agruras do trans-
porte caro. vagaroso e, além
'c tudo, cheio de perigos.

Também, vai tomando cónhé-
!''mênto dc que a mudança dc•ni major por outro c depois

ooi' ttmá Estrela ná chcíiá do

ri-AilíUia Maria BUrbbsa, do 30
jniios do idade, solteira, bailccri-
na, residente à Avenida Prêsl-
ida—'é Vargas, L.2!«3, quarto
Ü22, tentou suicidar-se. ontem
^-lirmClo lo>:lco c i seguir cor-
ft-ra>óo os pulsos com uma gilete.
| Socorrida em tempo, e truiis-
cortada para o Hospita 1 de
rronto Soeoréo, sil foi medica-
éa e poM-u forc dc parido. A ou
médicos que i. ato.ncro—ni,
lAnál-ia contou os i„otiVO_ de
sieu gesto desesperado.

I H- muitos anos trabalhava
»o Cabaré Caaa Nova. Uni
«Ha. procurara a proprietária e
—o pedira que assina—e sua
carteira profissional, pois pre-
cisava, regularizar sua situa-
f-ào junto no Ministério do
Tra.balho. A patroa negou-se.

fN&o assinou, e ainda mandou
Anal— embora.
! Desemprogáda e sem recur-
>fis, ela correu todos oa cabarés
ria cidade ci em nenhum conse-
guiu emprego. F, não vendo ou-
]Mo rnelo ri? minorar a miséria
«n que ia pouco a. pouco mergn-!
lltandn, apelara para o suicl-!
dib. i

Um dc —ines Abarcrdmble.
ü hionliio t,'-vo rràtíira do crüiiio'• ío nclin liiteninilo piii csimio ilechoque no Hospital Miguel Couto,

Vítima de auto

IlUln i

rua Márquís rto Suimca(iiiinn de Benedito rlipõllto, u-*,-:t7-0(i, cujo molorlEta fuijiii.
pelou Manuel Jrnrfiues do Araújo
Mm? de -18 anca cie Idaite, casado
morador ; rua Jilllo do Carinn.
200. A vttinia, que sotreu fratura
da poriia esinienla, coiitusóed o 0,1-
çoriaçVíca, foi niedicaila no Pôtuo
Central de Assistência.

*ÊÈÈ ^ banqueiro bufe
Tamlséni o guarda

O Inspetor
Goulart dò Lin
aiiuy, chs-du, ii
s-írlo Pena
ii ítiiotó» ito I!;
2t-!vl, pela uni .São Fruiicisci
vier. Toi çòlhldõ vloleiitiiiiiwii
lo ennilnh— 6-20-2; illrlifido
Ismael i—jjalliuo's Nery, dt
auoj, Boltelro, doiiiicUiod i à
Urbano Duarte. OS. O desuslre se
ilí-ii iio cru?.aniçiit(i daquela rua
com a Almirante /.'.c.xhmtiino, c o
Ipspctor iiofrèu iriuurn ii„ efanio
c outros forliabntos de natureza

1»

rt;n

ravi
>vT-Hnt-iaM!ui3S7i«risaiU'r«-i

üera processado como causador ca moríe da
menina Evelin —- Gohcluido o inquíriio -3m

íerma da irágédia da Guanabara
finalmente, o ímiiui-, imlias enibarcâçfjes'.

dessas manobrasj qu

-NO DIA A i)!A

Esfaqueado
, Um jovem corria ontem. ílo iiianhficcdinlio, pela avenida 2S de Sotem-bro perseguido do porto por outro:iuo brandia uma faca tinta defliiiguo. O jovem apresentava pro-fundo ferimento no ventre. Pròaí,o agressor e socorrida á vitima,
l-purou-so os motivos quo provoca-ram a brutal cena de sangue. O
(agressor so cliámn Arnaldo 

' 
de¦—o—, tem 47 anos,, o, casado, Ia-¦vrador, o resido no Caminho da

Central, rem número', no Morro do"Macaco. A villnm 6 o lovador dc
nntònióvcls .tosiS 1.1 beiro Gomes, de1-1 anos, solteiro, domiciliado h ruaíeiiedor Nabueo. KM, empregado
ns garagem da rim Lília Baibò-
ta, 7?.

Arnaldo de Poi—, contou que Jo-
fi Ribeiro seduzira sua filha úe
nome Sauírdõs, de 2(1 anos. dn ido-
de, iccu._nrlu-.io agora a reparar o
mnl praticado. Ontem,, mais umn
Ttsi tentara do .tose Ribeiro um-i
resposta satisfatória, o como ele
persistisse na recusa, csfaqueára-o.
José Itlbciro, por suu vez, nega
teiibn seduzido a moca, dizendo ter
ns úiinvprés intenções com ij, meu-
jiuit estando disposto ao casa-
jiiento. Apenas não gosta, de inter-
rcroncia do velho no seu roínim-
t+, muito motius d- precísr IU. -^-

Colíxldo por auio
Jvtn fj-enle >. sya retida;.-!.-!. ,i«

rui XI, Maria ii.», Eí, í_ ntro
pnr —to ds chapa, Ignorada.
W J—n; d« 6 _oí dí idad

W 1 £ _* EI H l_ E
um amijjo me contou, aconteceu num
I:
unhado, e se dirigindo ao'ser—lei

611ii um sues icai;a-n:qiii'i:>.

o jriA- I

J''ui um dia dú—n
bar de una ruu emiti'

0 homem chegou
Teci lelcfonc?

t) outro indicou o aparelho
(jue a diiilil maiitéiii jiela cidade:

Pede usar.
Kntão o homem revistou ns linlsus, c não lendo diiiliei-

ro trocado, pediu ao garçoií que lhe fizesse o obséquio, con-
seguindo reunir as ii.? moedas de vinte centavos (pie depô-
filou no aparelho, —as este não deu sina!, e o homem \ol-

- tou a trocar c'iiilieir;i e novamente insistiu na operação
Nada. O telefone íiS_ se maucava. calado e silencioso como
um túmulo. O hpmciii pela terceira vez tentou a Hfiaçào e

, pela terceira vez foi le.ado. Datlou-sè. Keclamou iio
ircrerite:

—¦ Como é'.' Funciona oíi não ftiiu-iona está íseriíiguiica''
D gerente fez. mun neste vairo, que não .sabia.

Não sabe?
Como pe.sso saberV

lOnfureceii-sc:
Então eu c une não pouso ser projiirlU-adii. ({uero

meu dinheiro dc volta;.
0 gerente respondeu:

Iveclanic ila Llgtl'1'l (I leli-foni- é dela e eu naila Irnlie
a ver cojti inr-i). (.1 negoiíin e cntie você é a l,i;:lit-

-- Está certo.

13 o homem não ne mostrou altera—, Tratiqúilamcnta
foi ao aparelho, tomou tio fone, denioroiNSt' aind-i olirupi
tempo na esperança dc que o iticsmo funcionasse ÍVfírial sc
desiludiu. Enlão, ainda multo iranquilamenle, agarrou o
fone coni ambas as hlãpü( suspendeu-o no nr e bateu com '

força na parcele, fazcm-Vo cm cacarecos.
Não pode fazer jggo! — grilou p gèriité, indo ao seu

encontro, fiirio.s». Não pode quebrai' o telefone. I-'-to é mn
absurdo.

O liomeiu sorriu:
—_Náo posso? Como na» ijos.So?
.San pode. \ ai ter que pugní.
Ai fei o hòiilçiil (|ueili gozou:—- 0 senhor nada tem coni isso- .-\ que.vlão é entre mini* « light...

, E foi embora. Nò.bar fic.ur.ni depois cijmentaii— u
Bcontfcido, achando Iodos que o homem fizera mpito hçm. 

'

.i ,/¦¦.--,;.• ;".-'« K. T.i

UOllClUÍU-S'
rito em torno d-i colisão entre aslanchas: «Aiex I!., e «Fargo», ocor-rida uo dia IS do uno corrente, naenseada do late Clube. As çonclu-sões do Inquérito apontam comiculpado o banqueiro norto-Hineii-' I iv" J.-.iii Lowjldcs, que assim se-

ra lambem responsabllisàdò pelamorle da menina Evclln ileira Li-
ma. filha dó engenheiro Juâo Ga-liíii.l-li lúolrn Llnià. o lu-...-..-: ' •-,
pilòiiiyn a lancha '.Alc:< II.-. e s ni
nonliuiiia prudência desenvolvia e.\-cçsslya velocidade,- Kigiie_Eiieandó
pprigosatuonto nas proximidades de

Em S. i'aiilo o conclave cio
funcionalismo elegeu 1(;0 de-
legados ao Congresso. Naçip- a Convenção dis Sorvldore
nn]. Após a assembléia, ino: Pubiicòs na Bahia sé reali-
dia S, realizaram os paulis- ZOii na Associação dos Em-
Ias a Paíseata da Eomo, a ' pregados no Comercio, elegeu
que compareceráhi cerca de 
3 mil pessoas. Concentraram-
se cm f-rente ã Asserrjblela
IjCígièlati—, (ie óncle saíram
em desfile pelas principais
ruas ria cidade. Inúmeras fai-
xa.s c cartazes contendo fra- j (Conclusoo da la. paçj.)

j Tniiib—i a atuação do U.VI.
f-i _j j visivelmente favorável nos

patrões, foi alvo do sevoras
criticas, condo que, quâneto
lim dos oradores se rofetiu
à ameaça feita ^elo diretor
do DNT de aplicar o decreto
fascista y.ÜTO, unia onda de
—volta fe alastrcu entro o
operariado.

Plnalméiitci '«¦ tueia-iioite,
teve início n votação por es-
erutinio secreto, para aeei-
lação ou não da. proposta do
Dí—. Devido ao grande nume-
ro de votantes, a. fila se èx-
tendeu pela avenida Fies;-
dente Vargas afora. Cente-
nas de operários Invadiram

us jardins da praça Onze, ali
ficando á espera do resultado
da votação. As duas da ma-
dragada vinha o resultado:
Entre 451 . votante::. _fi
apoiavam a continuação tia
greve, contra 7 votos cm
branco, o apenas 21 aceita-
vam a proposta do DNT,

Aglomerados na Praça Ou-
ze, pois a sede do Sindicato
não comportava nem a quin-'-1 parte cl-s operários pre
sentes, os trai—ihadores cm
calçados regozijavam-sc por
mais aquela grande clcmons-
tração de unidade c firmeza

Os beleguins dá DOPS quo
infestavam o Sindicato es-
eondiam-— pelos cantes das
salas e um carro da Radio
Patrulha, que estacionava na
porta do Sindicato, rotirou-se
sob risos dos trabalhadores.
A greve continuava,

NEM UMA SO' FABRICA
FUNCIONOU

C—:r.i pela niaiilià, os pi-
guetes de grove partiram dn j
Sindicato pura — fabricas a |
fim do levar a todos os [

blahos dà assembléia baiant,
o sr. Luclo Feliciano do Cas-
ti lho. presidente ria Comissão
Estadual Prò-Aiimento; dr.
José Coelho Rezende, procura-
dor rio ÍAPI, sr. Artur ürtimoiid
Tàpioca, o présiednte da So-
ciedade rios Inativos o o pre-
sidente da Comissão Munici-
pai dos funcionários.

0 conclave .ve realizou com
grande entusiasmo, tendo si-
cio debatidos os problemas ria
—ta- pelo aumento de sala-
rios. Inúmeras repartições e
municípios cncotirram-.se re-
preson tarias. destacando-se
por sua atividade os delega-
dos do IATI, da Ferrovia Les-
te Brasileiro, do IAPC e rios

Entro
as delegações municipais -t-
lien taram-sc às de Alagoi-
nhas, Aramari; SSo l'eli.x, C;t-
cnooirn; Múiitlba', Ilhexis, íUu-
ra do Sã i Francisco.

OUTRAS' ASSÈMBLEI AS
Os pernambucanos qüctanv

bem eiicerrarani sua coiivon-
ção coni uma. passeata, nlc-
geram 29 delegados ao Cor,-
gresso, O Rio Grande rio Sul
reallsòu sua Convenção no d':>
6, Santa Catarina n-i dia V,
Ceará no dia -I-

No Distrito Federal reali-
/.a-'.e anvinhã a assembléia
dos servidores do Ministério
da Fazenda, iio dia 11 reu.
lem- _ os servidores ri i IAW..

no dia 13 ò DNER. no dia 13
a Comissão Central.

maíog
A Associação Melropolilanu

do Estudantes- Secundários rea-
llãirí quinta-feira, amanhã, ãs
20 horas na ABI uma sessão
cinematográfica coni o seguiu-

| to programa: complementos
norte-americanos, a História cio
Brasil através do monumentos
de autoria do cir, Galeno Cc-
—libra c- o filme soviético
«ARCO ÍRIS' .

Ingressos à venda na sede da
entidade estudantil, à rua Mai-
link Veiga, 7-A. -c andai.

Foi numa
o nòito-aiue-lieaiiu atirou sua lancha 'sobro aenib.-ircaeào nn que viijavuin o en-

ileilheiro Jlelra Uma. sua esposac a lilhii.ha n\ie ihorreu em cou-ãcquOncla do choque.
Os autos do Inqudrito já se en-coiifrarii cm poder o' juiz da lia.

v'ara Criminal, e nele o banqueiro
Lnwndcs 6 denunciado como incur-"" rr-fi saiiPõeT Jc1-- v-'-, Uií_121, parágrafo oe do Código Penal,
podendo vir a ser condenado a 'i
itlos do (iilc-ia por homicídio cui-

poso.

N1LÓPOLIS VIVE AO ABANDONO
ENQUANTO O PREFEITO DORME
Ruas esburacadas, falia de assistência hospitalar, de agua e de irans-
porte — Um mundo de problemas que vão ce tornando crônicos —

loto
NT.I;0PÔ1—3 e um numic

relegado ao mais cõnipl
abandono. Começa na estação
cjue d suja e esburacada, e sc
estende através de todos os lu-
gares. As ruas não têm calça-
mento, apresóntancló muita-
delas grandes valas, que mais
r; 'cçeui lagos i> águas cstá_
':"!:':¦ onrio prpliferain mnsri'ii-
tos llrdas valas foram abo;--
ias para á Instalação ile iimu
iv.le de e;',!,i-:ns p, noaiérioii
mctíiè, abancloriacWs O deãc'„
¦" í dò g_iV'üfno eà.aduaI. rm rc'-
laçfco aop prnbleinas d3 círjp.
dp. cri.i pára ps seus morado-
res. |ttünirv;-s difleuldadea;
ASSÍBT—K! Ía SOCIAI,

Apesar de s-ia denso .pópiiiá-
ção. NjlopoliS' nio 1?m um só
eíla.beleçimenío médico. Ki
cam seus
d-

maior distribuição de água- r-stá
condicionada , ,â entendlnic—cs
entre o governo estadual e a
Prefeitura do Distrito Forieva!.
.-.través do sou Departamento dí
Águas, Neste sentido até libjá
nada. foi fruto.-Os moradores;
particularmente on que

sa sob fifical.iraçãi). Depois, de
retirada a fiscalização, os
atrasos começaram a so verili-
car, e novamente ris ônibus
passa'-ar' n tra legar sujos . e
sem. conforto,.

! _. enquanto¦ o. povo vive a
¦ braços com essa serie dc pro-dem na parte cita de cidade fi- | bbmas, o prefeito sc entrega

ptivados | aos Corifchiív'— e ãs negociata::
| cie rpje ò município jã se LórriDli

tão Cainosp.,...

I
I
! cum conjjtantqmeiite

j 
do precioso liquido.

!TT;A>::".r'ol:'!'r';

res,

pruii iplav pelos
j Contrai, ci problema

porte' c'-té'.Y.'crVlgjr
, Ei 01'* r HJs!»?. al^,-;

rclis rl.i
0 Ira.n-- I

Sbiiíçíp ur- i
ri° trVfpgíi-

| teni éújõa, cd mos vidi':-=. que-
] lira d of, liunca eit.âo cjé icardó !
| '"om o? licrários organizados) '•

j Oa atrasos são frèquent—, Prln-1
oipalmentç, na parto cia manhã,,moradores,^ em cuso 'prejudicando 

nensivelníente 03dpenc-a, na dependenem de | «ue ^'Ü-mi ctíM meio desocorro proco,lonte de Nova | transporte pa-m trabalhar lIguiiçti o tle Marechal Hermes. M .
| Nas mesmas condições estão
j os ônibus .ime fazem a linha
j NilopblU-lííiuá. A éniprêsa queexplora- esta buli* só tiincior 011

^¦ongresso de
Wéiü^ênciã

Há tempos, em virtude de
constantes reclamos, foi Inlcui-
(In 'i çpiist—çfio de um liosjii-
tal. Mas este, por falta de aiu-
-.li'. .Io gavèrno, leve suas obra3
r> Tra lisa d as.
PAfiTií, DÂOC/A

í K figua qub abasteço-'Nilo]

Ílis 
f> -fovneciils pela sdntnra

1 .'"loridoro a tituiu precário

regularnicnto tmandb se viu
ameaçada, dc uma cohcofi—-
cia, O./Depavtamentó cie Con-
cessôc» andava çsttoiflndo ns
poísirilllrlride.'! de crin/ão de uma
nova. empresa para Asfe. mesmo
pc—urso. trsiendo e_a cnipré-

l'!eali/.ar-se,-á Iio.k. as .17.,'lu ínn.is.
na sede' i'a Fedeiac.-o dos TuiPii-
lliadons na Indústria iln noiislru-
cáo Civil ,'¦ iio M.iblllárin ,1-, lllo
dc- Jain-ii,., à Itutl Aele hi, 00 IIII
dui, uniu reílíiliTti de rcpresénlaii.
tes ilé f;'.'iii,li',-a|,,s ,- Fi.lei-acóis dei
Trabalhadores, u flui ile (icliniçi i I
ItCíSsi-iUdatlo ila réali?!ín;?ló <lr' num
Coii.mcnsi, Kaeionul sobro a Pre-
vlítíricià' Social.

A .Çoip.ij-io [Crcanúadora e'(A
ehuái*çcenrfo * p^evetVcn dn nuliir
ií)4ill^*õ , |íp. ,1'QDroW't'ij^i'itf^ ,jaw, ,,[-.
pnniínçíiéi liudiçaL» d< iiisliito
Fe:i?i.ii,

companheiros a palavra de
I ordem: tGrevo até a con-

quisto do aumento».
Em algunuui fabricas, on-

de poucos haviam tido co-
fheeimento da resolução, o
trabalho estuva tendo inicio
quando chegaram os piqtift-
tes de greve, ívecobidos com
g.T* lc,s manifestações à*.
contentamento e entusiasmo
pelos trabalhadores, que :i
eles se incorporavam, —for-
çando-qs para a ida a. outra.",
fabricas. Assim, uoncristizou-
se a greve geral.

Passadas as primeiras ho-
ras da manliü, mais nenhuma
fábrica de calçados do Di.vlri-
to Federal funcionava.

Em algumas empresas, os
operários enfrentaram as vio-
lencias da policia. Na Monte
Castelo, doze trabalhadores
foram vitimas da sanha dos
bcleguins, mais uma vez a
serviço dos patrões. Emiliãtio
dos Santos, José André d.
Rdva. Nerval Joaquim Gon-
(alves Filho, Juvenal dos
.Santos, Urbino Carvalho, Ti-
to Livio Pereira Rebelo. Ru-
bens des Santos, Antônio
Maurelli, Pedro Uourciiço dc-
Reis. Nelson Epamiiiondas
dos Reis, Antônio Ssusa e
Altamifo Marques dos Reis
foram covardemente agredi-
dos e presos pe.7o falo de si-
i-om os trabalhadores mais
destacados nas lutas rcivih-
dlcatórias do operariado ria
Monte Castelo.

Estas prisões causaram
grande ltuiign_3ão entre os
sapateiros, c o Sindicato tu-
meu imediatamente as provi-
delicias ini—iatas para a li-
bertação dos companheiros
presos.

CONCENTRAÇÃO
;,'A CÂMARA

(.lutem à tarde, mais ile
mil sapateiros concentraram-
sc em frente à Câmara dos
Deputados, sendo recebidos
pelo deputado Benjamiri ! a-
ruli, que lhes asseguro:: sua
solidariedade. Na ocasião, di-
versos operários cientifica-
lam-no da prisão dos doze
trabalhadores, pedindo qua
protestasse na Câmara cou-
ira mais esta violência do
guífiriió Vargas cuja masca-
ia trabalhista foi mais uma
vez dèsafivelada.

A.lgumas fabricas já entra-
rarn em enlato com o Sindi-'-'
Cato. mostrando-sé prontas- u
conceder o aumento pleií.ca-
do.' No entanto, ssgiindò lc-
mos informados, a greve gc-
rnI'"só" terminará com -mi
aiotdo' l'(irifado com a dire-
Unia çlõ sindicato patronal.
SOUIDARl—)t\pv: K IvÚND.O

Diversos síndicatori c di-
rigentíh , i-indicais i-i iiiaiit
teitarai'ii,;süa Irrestiltá sai I
tids.fi—ade-á greve rio;- sa
p a t'-> i ros. ¦ • A d t a n I é public a
mos úma nula da - ÜSTfíF
silbie o ítssuiito'. Uma t'o-
ini.^.sãi). ur Rláíceneiràs es-
teve nu sede. do Siiíriieaíu,
bem como o sr. Aritoiiò Jo-
sé lllanchatd, presidenie db
Sindicalo dus Uaucários ca-
riocas e o verca ' ' Miltoii
Maiciiiii.i.s. (lirigeiiit- dus
bànçáricis paulistas, t -do.-
atilidari_nndo-se com os ope-
rários em calçados. N?sle
mesmo sontino nossa lepor-
fagem" colheu as opiniões
-Paísffj fpslá? ns Silva e
Biniamln Híntas ifAvIla,
ier;ieçii\viiiieníe. rtir[_ent*à

dos Sindicatos do Tóxleis '¦¦
Trabalhadores uni Carri.>
Urbanos.

Uni Cundo dc greve já
está sendo organizado e vã-
rias comissões 

"corerão 
os

Sindicatos a fim cio obter
auxilio material para a
greve. Os marceneiros [ns-
talaram em seu sindicato
uma urna o estão corendo
nas fábricas listas para nu-
xilio aos sapateiros.

CONTINUARÃO EM GREVE
O Departamento Nacio-

nal do Trabalho, como já se-
ria dó esperar, tudo está ía-
zehdo para conseguir por
lérmiiio a greve, ameaçan-
do-os com a aplicação do fa-
migeradò decreto 9070. On-
tem um dos assistentes do
diretor do DNT esteve no
Sindicato, lentando epnvén'
cer a Comisção do Salários
e a diretoria do Sindicato n
fazerem o operariado vollai
o trabalho. No entanto, as
investidas minisleriaüstas
não surtiram o rpcrscr ofci-
to, e os sapateiros pibssegttl-
rão em greve ate a eonquls-
ta do aumento exigido: ,1ii'.'.
para os mensal islã-' o dia-
listas. 2.V; para os tarefei-
ros. s.ôbrc os salários .-iluais.
Npíihúiii acordo será assina-
dp çasn es indu?lí'iííi.s i'-"--e-
jem incluir qiiái*giicr cláti-
stila.

;rra ¦A hqra cm que r-nt' v.uno.s nossos trabalhos, a
Comissão d" Salários eslava
i'"t'nida. a;;fy-n de tomar me-
rliilas para o reforenmonto
(1,1 Orçf,—izacSo. nitranlc lo-
do o transcorrer da grove os
operários l,erã'<í cotiio .-lonio
de concentração a sede dofV-cieato.

¦*:SSEMBL-A HOJF
Hoje. ao meio dia feia

!»'-'ar uma grande assem-
bléia dos sápafèiV(i.s na serio
do, Sindicato, para discuti!
a resposta dos priirões que¦ -rá trazida pelo clireter rio
D.N.T.

Pedem-nos a jniblir
do scgiiiuic:

<-A União Sindical des
Trabalhadores do Distrito
Federal lUSTiJFji sàucla en-
tusiasticámento a luta im-
petttosa dos sapc.tcitds ea-
riocas.

Solídatizaniio-se com .1
valoro.-a corporação tios sa-
pateiros, a União Sindical
cios Trabalhadores iiii LM-.,-
trito Federal faz' urdentcü
votos dc pleno c:-:iio, CQror.n-
do-'— cam a coRipiofa ví!i'--
r;,-i. da laboriosa cçirpdr;çõo,
í¦ m prol dé ^i\;>.-- rc!iv.i;'.(iíe,i.
ções. ¦

,0

ii 1 ,/,Aprove
iiiágnifiua opdrlunidnd'- p)-
ra coiiclàniar tòdõ? os- iv-a
bajhadores dc .Distrito rr
deral a çertar fileira.» ene
tôviió deite exemplar movi.
minto paredista, na sentido
clé assegurar a compíeta a
incstiila solidariedade nv,
cal, e principalmente '¦•
c.-ira.
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